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Sumário Executivo 

1. Este estudo enquadra-se no “Eixo Conteúdos” do Plano Tecnológico da Educação (PTE). 

O PTE foi aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/207, publicada no Diário 

da República n.º 180 (1.ª série, 18 de Setembro de 2007). No “Eixo Conteúdos”, pretende-se 

aumentar a disponibilização de recursos educativos digitais de qualidade às 

comunidades educativas, envolvendo os diversos actores educativos na sua produção e 

avaliação. Este estudo propõe uma estratégia para a concretização deste objectivo, bem 

como quais os procedimentos necessários à execução dessa estratégia. 

2. Um estudo desta natureza exige a definição tão clara quanto possível de um referencial 

teórico que explicite a base de conhecimento científico adoptado e os conceitos envolvidos 

com o objectivo de facilitar a comunicação e o entendimento entre os autores dos estudos e 

os destinatários. Desde logo o conceito de “recurso educativo digital”, que constitui pedra 

angular do edifício conceptual que suporta a proposta de estratégia nacional para este 

domínio. Assim, entende-se por recurso educativo digital um produto de software ou um 

documento (ou colecção de documentos) que: (1) contém intrinsecamente finalidades 

educativas; (2) enquadra-se nas necessidades do sistema educativo português; (3) tem 

identidade e autonomia relativamente a outros objectos; (4) satisfaz padrões de qualidade 

previamente definidos (Ramos et al., 2006). De ora em diante, neste documento, a palavra 

“recurso” refere-se a recurso educativo digital.  

3. O conceito de repositório é também central ao estudo realizado, uma vez que se trata do 

conceito que permite a operacionalização do projecto de criação do Portal da Escola – 

Conteúdos e que irá agregar os resultados e produtos obtidos nas diferentes linhas de 
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trabalho da estratégia. O repositório é o lugar central do Portal da Escola, no que diz respeito 

a recursos e materiais educativos destinados às escolas, professores, alunos e famílias. Um 

repositório é um sistema online que se destina a arquivar, disponibilizar e disseminar a 

produção intelectual de uma comunidade, disponível em formato digital. 

4. Criar mais e melhores recursos educativos digitais com a finalidade de proporcionar mais e 

melhores aprendizagens aos alunos do sistema educativo português é a ideia-chave que 

resume a visão da equipa responsável pelo estudo “Implementação do Portal da Escola - 

Conteúdos”. Através do Portal da Escola, em particular da componente de repositório de 

conteúdos e recursos educativos digitais, os professores, alunos, famílias e outros 

agentes educativos devem poder ser capazes de pesquisar, encontrar, escolher, 

aceder e criar conteúdos e recursos educativos digitais, em qualidade e quantidade 

suficiente às suas necessidades, pedagogicamente sustentados, desenhados em relação a 

padrões de elevada qualidade, submetidos a processos de avaliação e certificação e 

adequados ao uso no contexto curricular de todas as disciplinas, áreas curriculares e níveis de 

escolaridade do sistema educativo português.  

5. Para além das potencialidades inerentes aos recursos educativos digitais de qualidade, faz 

parte da visão da equipa o objectivo de facilitar os processos de integração curricular das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) na escola, razão pela qual se considera 

fundamental que as soluções tecnológicas previstas para o repositório de recursos educativos 

digitais permitam e estimulem a comunicação e a colaboração dos professores, alunos e 

famílias tendo em vista a criação e dinamização de uma comunidade educativa activa e 

facilitadora dos processos de mudança e inovação da Escola portuguesa, a partir dos 

processos de uso e partilha dos recursos em contexto educativo.  

6. A visão desenvolvida pretende contribuir para dar resposta quer ao conjunto das 

necessidades identificadas ao longo do estudo e que em parte coincidem com as 

necessidades já referenciadas na fundamentação do Plano Tecnológico da Educação (PTE), 

quer aos desafios colocados pelas outras medidas do PTE, em particular a que diz respeito aos 

processos de apetrechamento informático das Escolas e aos processos de formação de 

professores em competências TIC. Recorde-se que estão previstos cerca de 310 000 

computadores até 2010, 9000 quadros interactivos por ano até 2010 e ainda 25 000 

videoprojectores até 2010. Para além do equipamento previsto, devem ser disponibilizados 

500 mil computadores portáteis destinados aos alunos, professores e escolas do 1.º ciclo do 

ensino básico, no âmbito da iniciativa e-escolinha.  

7. Os estudos realizados permitiram inventariar um conjunto muito significativo de 

recursos educativos digitais mas que, considerando as necessidades globais do sistema de 

ensino, parecem ser insuficientes para a total cobertura curricular. A natureza e 

dimensão dessas necessidades justificam a concepção e implementação de uma estratégia 

nacional para a área dos recursos educativos digitais de modo a criar sinergias entre as 
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diversas medidas de política educativa neste campo. Trata-se por isso de uma visão 

partilhada, construída ao longo do desenvolvimento do estudo e que resulta das interacções 

da equipa com os stakeholders e as estruturas do Ministério da Educação, mas também com 

as escolas, professores e alunos com quem a equipa teve o privilégio de dialogar. 

8. A metodologia adoptada procurou responder à diversidade de tarefas propostas e foi 

desenvolvida a partir de cinco linhas de trabalho; a) diagnóstico da situação em Portugal: 

análise de necessidades, auscultação a stakeholders dos sectores da indústria e da educação, 

entrevistas individuais, entrevistas focus-group, aplicação de um guião a professores e 

entrevistas informais a alunos; b) estudo de benchmarking de iniciativas internacionais de 

recursos educativos digitais em 9 países; c) estudo de implementação de um sistema de 

avaliação, certificação e apoio ao uso de recursos educativos digitais (SACAUSEF); d) estudo e 

concepção de uma proposta de estratégia nacional relativa aos RED; e) realização de um 

conjunto de tarefas no âmbito dos processos de aquisição de conteúdos e recursos educativos 

digitais (e.g.: proposta de regulamento para “aquisição de materiais educativos acessíveis na 

Internet nas áreas prioritárias” e identificação de revistas educacionais e científicas a incluir 

na Biblioteca Digital das Escolas).  

9. A estratégia concebida pela equipa designa-se “Estratégia de Desenvolvimento de 

Recursos Educativos Digitais: 11 Medidas” e levou em consideração as linhas de acção 

definidas no projecto Portal da Escola – Conteúdos no que diz respeito aos recursos 

educativos digitais: criar, avaliar e certificar, organizar e disponibilizar, usar e integrar. A 

estratégia apresenta onze medidas que visam alcançar o objectivo global do projecto que é 

aumentar a quantidade e a qualidade de RED disponíveis às escolas, professores, alunos e 

comunidade educativa. O valor global estimado de implementação da estratégia é de 

aproximadamente 31 M€. 

Implementação da estratégia: custos aproximados por medida, em M€ 

1 2.0 Criação do Repositório do Portal da Escola 

2 6.5 
Abertura periódica de concursos de financiamento para criação de 

recursos educativos digitais 

3 3.0 
Convite à apresentação de propostas para melhoria de sítios e, ou, 

recursos educativos já disponíveis online 

4 3.0 
Convite à apresentação de propostas para criação de recursos educativos 

digitais 

5 1.0 
Concurso anual e prémios para recursos educativos digitais construídos 

colaborativamente nas escolas 
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10. A estratégia de desenvolvimento de conteúdos no âmbito do Plano Tecnológico da Educação 

deve orientar o apoio à produção em duas áreas distintas: a dos Recursos Educativos 

Abertos e a do apoio à criação de conteúdos e serviços educativos digitais. Estas 

áreas deverão ser complementares e as medidas a implementar deverão ser cuidadosamente 

ponderadas e executadas e monitorizadas no sentido assegurar que serão criadas sinergias e 

obtidos os efeitos esperados de aumentar a produção e disponibilização de recursos, 

estimulando e consolidando o mercado dos recursos digitais e aproveitando o manancial de 

recursos produzidos pela comunidade em regime de conteúdos abertos. 

11. Estimular a participação da sociedade civil no domínio da produção, disponibilização e 

partilha de recursos, apoiar projectos de produção de recursos, assegurar o financiamento 

apropriado à aquisição dos recursos por parte das escolas, criar e administrar o repositório de 

recursos digitais com funcionalidades de armazenamento, comunicação e colaboração e 

valorizar o papel da Rede das Bibliotecas escolares na estratégia e iniciativas para 

estimular o uso de recursos por parte das escolas, professores e alunos, são alguns dos 

aspectos mais relevantes da estratégia apresentada pela equipa responsável do estudo.  

12. No que diz respeito à implementação da estratégia, as medidas propostas poderão ser 

executadas através de dois tipos de estruturas ou dispositivos que permitam a sua 

execução, acompanhamento e monitorização, consoante a sua natureza: medidas que 

6 0.5 
Operacionalização do Sistema de Avaliação e Certificação de Recursos 

Educativos Digitais 

7 10.0 
Financiamento directo às escolas para aquisição de recursos educativos 

certificados, através da disponibilização de crédito 

8 4.0 
Criação da Biblioteca Digital das Escolas (bdescolas-on.pt), semelhante à 

b-on.pt, com revistas, livros e outras colecções documentais 

9 1.0 
Criação da webtv para a educação e formação (com recursos para 

educação formal e informal) 

10 (a) 
Incentivo aos recursos e tecnologias para alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE) 

11 (b) 
Criação da Equipa de Coordenação de Recursos Educativos Digitais em 

cada escola 

 
31.0 Valor Global 

  

(a) Custos associados a outras medidas 

(b) Sem custos directos 
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configuram a execução e monitorização directa por estruturas do Estado ou da Administração 

e medidas que possam ser executadas por estruturas ou dispositivos de entidades terceiras. 

13. A natureza das medidas propostas permite que a implementação da estratégia nacional possa 

ser operacionalizada em apenas três fases e com um tempo de duração de seis 

meses. As medidas poderão ter um carácter periódico e por isso serem lançadas uma vez por 

ano ou outra periodicidade julgada conveniente; podem ter um carácter permanente e nesse 

caso estão sempre abertas; ou podem ter um carácter duradouro e serem lançadas de uma só 

vez com validade de dois ou três anos.  

14. A falta de conhecimento dos conteúdos e recursos existentes por parte dos seus 

utilizadores finais (professores, alunos, famílias e comunidade educativa em geral) foi 

confirmada no estudo de diagnóstico. Para além de outras iniciativas é proposta a 

organização periódica de evento anual que incluiria exposição de produtos e recursos 

digitais e actividades de formação e divulgação. O espaço proposto deveria poder servir de 

plataforma de convergência das indústrias e dos consumidores associados aos diferentes 

Eixos do Plano Tecnológico: a Tecnologia, a Formação e os Conteúdos, a exemplo de outras 

iniciativas internacionais (cf. BETT SHOW, do Reino Unido).  

7, 2008-12-04



 

I- VISÃO GLOBAL DO ESTUDO E METODOLOGIAS 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Este estudo enquadra-se no Plano Tecnológico da Educação “Eixo Conteúdos”.  

Um dos objectivos do PTE refere-se à “criação do Portal da Escola, com a finalidade de 

disponibilizar às comunidades educativas um espaço de encontro virtual com funcionalidades 

de ensino à distância, partilha de conteúdos e comunicação, bem como aumentar a 

produção, distribuição e utilização de conteúdos pedagógicos em suporte informático, de 

forma a apoiar o desenvolvimento de práticas de ensino e de aprendizagem interactivas e 

generalizar o portfólio digital do aluno”.  

Com o presente estudo procurou-se desenvolver uma proposta de trabalho que contribuísse 

para a concretização da missão assumida pelo PTE de construção do Portal da Escola, em 

particular no que diz respeito à criação, desenvolvimento e disponibilização de ferramentas, 

recursos e materiais pedagógicos em formato digital bem como na produção de conteúdos 

em língua portuguesa e na preocupação em assegurar padrões de elevada qualidade na 

produção e distribuição dos recursos educativos digitais. 

No seu conjunto, o conteúdo deste relatório apresenta uma proposta de estratégia para a 

área em estudo, incluindo uma proposta organizativa dos recursos humanos e materiais que 

permitam a implementação da referida estratégia, através de um dispositivo tecnológico, 

organizacional e humano baseado nos modelos internacionais de referência, no 

conhecimento científico disponível neste domínio e na experiência e conhecimento da Equipa 

de autores do estudo.  

A elaboração do estudo foi dificultada pela natureza muito diversa dos itens que constituíam 

o caderno de encargos, elaborado pela entidade proponente do estudo, para a orientação 

dos trabalhos. 

Os itens do caderno de encargos foram reorganizados em quatro secções e cada secção 

acolheu um ou mais itens, como se pode verificar no quadro seguinte.  

Diagnóstico da situação em Portugal no que se refere à existência de Recursos 
Educativos Digitais (RED), sua organização e formato de divulgação; 

Secção II  

Estudo de modelos internacionais de referência; Secção II 

Estratégia a 3 anos para a área em estudo, de acordo com os princípios 
definidos no Plano Tecnológico da Educação, considerando a sua 
implementação e prevendo possibilidades de expansão; 

Secção III  

Proposta de organização de RED no repositório de conteúdos do Ministério da 
Educação, numa perspectiva de integração com os demais projectos do Plano 
Tecnológico da Educação, nomeadamente o Portal da Escola – Plataforma; 

Secção III 
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Modelo de operacionalização para a aquisição/ produção de RED; Secção III  

Modelo para a validação de conteúdos propostos ao repositório de conteúdos 
pelos utilizadores registados (nível 1: verificação de ausência de erros 
científicos - pedagógicos graves e posterior disponibilização sem certificação); 

Secção III 

Proposta para a operacionalização da utilização do Sistema de Avaliação, 
Certificação e Uso de Software para a Educação e Formação (SACAUSEF) na 
certificação de conteúdos a disponibilizar; 

Secção III  

Modelo de faseamento e calendarização para a sua implementação; Secção III 
ponto  

Especificações técnicas para o lançamento de procedimentos de aquisição de 
conteúdos digitais; 

Secção IV 

Modelo de aquisição e de especificações técnicas ao caderno de encargos para 
a realização de procedimentos de aquisição de conteúdos educativos digitais; 

Secção IV 

Proposta para lançamento de concurso de conteúdos nas áreas prioritárias 
(Língua Portuguesa, Português como língua estrangeira, Ciências Experimentais 
e Matemática); 

Secção IV 

Proposta para avaliação dos conteúdos que venham a ser propostos para 
aquisição por Secção do ME; 

Secção IV 

Estratégia para a promoção de iniciativas destinadas a professores e alunos 
para a produção de conteúdos; 

Secção III 

Estabelecer mecanismos de acompanhamento, monitorização e avaliação das 
diferentes fases do projecto. 

Secção III 
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2. TIC NO SISTEMA DE ENSINO EM PORTUGAL: BREVE 

CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO  

PROJECTOS E PROGRAMAS  

Em Portugal, desde a década de 80 que as Tecnologias da Informação e Comunicação têm 

sido impulsionadas através de várias iniciativas, sendo uma das referências o Projecto 

Minerva. 

O Projecto Minerva (Meios Informáticos no Ensino: Racionalização, Valorização, 

Actualização) foi a primeira iniciativa financiada pelo Ministério da Educação para a 

introdução e investigação das Tecnologias da Informação e da Comunicação nos Ensinos 

Básico e Secundário. Quase todos os pólos e núcleos deste projecto, funcionaram em 

instituições do Ensino Superior, constituindo-se uma rede entre as escolas, as universidades 

e as Escolas Superiores de Educação.  

O Projecto Minerva decorreu entre 1985 até 1994 e teve como objectivos: equipar as escolas 

com equipamento informático; formar os professores para a sua utilização; desenvolver 

software educativo e promover investigação sobre o uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação desde o Ensino Básico ao Secundário; potenciar as TIC como instrumento de 

valorização dos professores e do espaço escolar e desenvolver o ensino das TIC para a 

inserção na vida activa (Coelho, Monteiro, Veiga, & Tomé, 1997).  

De entre os principais resultados do Projecto destacam-se a criação de novos cursos nesta 

área até ao lançamento de projectos de investigação; introdução da utilização educativa dos 

computadores na formação inicial dos professores e a concepção de software educativo para 

estudantes universitários (Ehrmann, Somekh, Withers, & Grandbastien, 1994). Foi também 

no seu âmbito que se constituiu o BBS MINERVA, situado no pólo do Projecto Minerva da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, que conduziu as 

primeiras experiências no âmbito da telemática educativa e veio a originar o Grupo Nacional 

de Telemática Educativa. 

Seguiu-se o Programa Nónio Século XXI, que teve o seu início em Outubro de 1996 e se 

prolongou até finais de 2002. O Programa Nónio foi organizado em quatro sub-programas:  

Aplicação e desenvolvimento das TIC. 

Formação em Tecnologias da Informação. 

Criação e desenvolvimento de software educativo. 

Disseminação da informação e cooperação internacional. 

Através deste programa foram criados Centros de Competência, como forma de recuperar as 

estruturas anteriormente desenvolvidas nas instituições do Ensino Superior através do 

Projecto Minerva. Estes Centros apoiavam o desenvolvimento de projectos de escolas dos 
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Ensinos Básico Secundário na área das tecnologias e ainda se mantêm enquanto rede de 

suporte à implementação de políticas e medidas para este sector. 

Foram igualmente delineados os primeiros modelos de formação contínua para professores, 

em articulação com o Programa FOCO (Coelho, et al., 1997). 

A uARTE, Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa, foi uma iniciativa do Ministério da 

Ciência e Tecnologia que teve início em 1997 e que foi concluída em 2003. Tratava-se da 

Unidade de Gestão do Programa Internet na Escola. 

Foi através da sua acção que se concluiu o processo de ligação à Internet de todas as escolas 

dos Ensinos Básico e Secundário. 

A criação da Rede Ciência Tecnologia e Sociedade (RCTS) sob tutela da Fundação para a 

Computação Científica Nacional (FCCN) criou 14 pontos de ligação e acesso das escolas à 

Internet distribuídos por todo o país. Cada escola ficou com o seu próprio sub-domínio e com 

espaço WWW para publicar as suas páginas e o seu endereço de correio electrónico.  

A uARTE acompanhou todo o desenvolvimento da rede e assegurou apoio à utilização desta 

infra-estrutura. Os equipamentos com acesso à Internet foram preferencialmente colocados 

nas bibliotecas das escolas do 5.º ao 12º ano, (Freitas, 1999). 

A EDUTIC foi uma unidade do Ministério da Educação criada no GIASE (Gabinete de 

Informação e Avaliação de Sistema Educativo), em Março de 2005, numa perspectiva de 

continuidade do Programa Nónio.  

Em Julho de 2005 as suas funções foram transferidas para outro órgão: a Equipa de Missão 

Computadores, Redes e Internet na Escola (CRIE).A sua missão relacionou-se com “a 

coordenação, articulação, concepção, realização e avaliação das iniciativas relativas ao uso 

de computadores, redes e Internet nas escolas” (Rodrigues, 2005).  

De acordo com o Despacho n.º 16 793/2005 (2.ª série) as áreas de intervenção foram as 

seguintes: 

Desenvolvimento do currículo de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nos 

Ensinos Básico e Secundário e respectiva formação de professores. 

Promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet nas escolas. 

Apetrechamento e manutenção de equipamentos de TIC nas escolas. 

 

O programa de trabalho da Unidade Missão CRIE apresentou como principais eixos: o 

currículo, as competências dos professores, a dinamização, os conteúdos digitais, o 

apetrechamento e a manutenção. O contexto de trabalho incluiu uma plataforma tecnológica 

de sistemas e serviços e uma rede de trabalho em parceria e uma comunidade de prática 

distribuída pelo país. 
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A Unidade de Missão CRIE foi substituída em Abril de 2007 pela equipa pluridisciplinar 

ECRIE, Equipa de Computadores, Rede e Internet nas Escolas, na dependência directa do 

director-geral da Direcção-Geral da Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC). 

Por último, com a publicação do despacho n.º 18871/2008 foi criada a Equipa de Recursos e 

Tecnologias Educativas/Plano Tecnológico da Educação (ERTE/PTE), “à qual compete 

genericamente conceber, desenvolver, concretizar e avaliar iniciativas mobilizadoras e 

integradoras no domínio do uso das tecnologias e dos recursos educativos digitais nas 

escolas e nos processos de ensino–aprendizagem”. 

Todos estes organismos contribuíram para o desenvolvimento de conteúdos educativos, 

alguns deles com sítios na Internet activos, como é o caso das páginas do Ministério da 

Educação, através do Programa Nónio Século XXI (http://www.giase.min-

edu.pt/nonio/defaulta.asp) e da Equipa de Missão Computadores, Redes e Internet na Escola 

(http://moodle.crie.min-edu.pt/ e http://www.crie.min-edu.pt) e as páginas do Ministério da 

Ciência e da Tecnologia, através da iniciativa uARTE (http://www.uarte.mct.pt/uarte/). 

ALGUMAS INICIATIVAS RECENTES 

PROGRAMA 1000 SALAS TIC 

Uma medida de apetrechamento informático das Escolas em 2004 destinada a equipar uma 

sala de informática por escola com 14 computadores em rede, um servidor com “dual-boot” 

(possibilidade de arranque em um de dois sistemas operativos Windows e Alinex) e ainda 

uma impressora, uma câmara digital e um projector de vídeo. 1 

INICIATIVA “ESCOLA PROFESSORES E COMPUTADORES PORTÁTEIS” 

A “Iniciativa Escola, Professores e Computadores Portáteis “ permitiu a chegada à Escola de 

equipamentos que facilitaram o acesso às tecnologias e a sua utilização em contexto 

educativo. Em média cada Escola e sob a apresentação de um projecto pedagógico de 

utilização dos equipamentos, foi apetrechada com 14 computadores portáteis para utilização 

dos professores com os seus alunos e 10 computadores portáteis para utilização individual 

dos professores. Para saber mais sobre esta iniciativa, consultar http://www.crie.min-

edu.pt/index.php?section=39 .  

                                                

1
 Cf. o relatório “As Tecnologias da Informação e Comunicação nas escolas portuguesas em 

2005/2006 , ME/ C R I E (baseline report)– Preparado por Sofia Viseu, com a colaboração de 

Sandra Amaral , 2006 .  

 

13, 2008-12-04

http://www.giase.min-edu.pt/nonio/defaulta.asp
http://www.giase.min-edu.pt/nonio/defaulta.asp
http://moodle.crie.min-edu.pt/
http://www.uarte.mct.pt/uarte/
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=39
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=39


 

O estudo de avaliação desta iniciativa também está em curso e o portal desenvolvido pode 

ser encontrado em http://avaliacaoportateis.uevora.pt/Pages/default.aspx .  

Neste mesmo portal serão apresentados os resultados da avaliação.  

INICIATIVA “ ATRIBUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS TECNOLÓGICOS PARA O 

ENRIQUECIMENTO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM”  

Esta Iniciativa, que teve o seu início em Junho de 2007, permitiu às escolas que se 

candidataram ao apetrechamento informático, adquirir quadros interactivos, computadores 

portáteis, projectores de vídeo, calculadoras gráficas, calculadoras científicas e gráficas e 

sensores destinados ao ensino experimental das ciências.  

Para saber mais sobre esta iniciativa consultar http://www.crie.min-

edu.pt/index.php?action=view&id=39&date_id=39&module=calendarmodule&sectio

n=9 .  

INICIATIVAS E-ESCOLA E E-ESCOLINHA 

Na perspectiva dos processos de apetrechamento informático das escolas, destaque ainda 

para duas iniciativas: e-escola e e-escolinha, em 2007 e 2008, respectivamente. A primeira 

destinada aos alunos matriculados no 7º ao 12º ano, aos docentes que exerçam a sua 

actividade profissional na educação pré-escolar, no ensino básico e secundário e aos 

trabalhadores em formação, inscritos nas Novas Oportunidades, possibilitando a aquisição de 

um computador portátil e uma ligação à internet a preços reduzidos. Para saber mais sobre 

esta iniciativa consultar http://www.eescola.pt/indexA.aspx .  

A segunda iniciativa é destinada a crianças do 1º ciclo do ensino básico público e privado e 

permite ou a atribuição ou a aquisição de um computador portátil em função das condições 

socioeconómicas de cada criança. Para saber mais sobre esta iniciativa consultar 

http://www.eescolinha.gov.pt/portal/server.pt/community/e-escolinha.  

Prevê-se que a iniciativa também se estenda a professores. A estimativa de computadores 

portáteis no âmbito do e-escolinha, poderá atingir os 500 mil computadores. Para saber mais 

sobre esta iniciativa consultar http://www.eescolinha.gov.pt/portal/server.pt/community/e-

escolinha . 

 

COORDENADOR TIC E PLANO TIC 

No que diz respeito ao apoio às Escolas nos processos de integração das TIC uma das 

medidas que mais impacto teve foi a possibilidade de afectação de um professor para a 

função de Coordenador TIC em Dezembro de 2005, com funções técnicas e pedagógicas, em 

particular a elaboração do Plano TIC da Escola. A criação da função de coordenador veio 
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finalmente pôr em letra de lei o trabalho desenvolvido por muitos professores nas escolas e 

que resolviam muitos dos problemas neste domínio.  

O Plano TIC, por sua vez, constitui um elemento de grande importância na acção da Escola 

para este domínio, uma vez que pode ser visto como um instrumento de análise e de 

conhecimento da realidade da Escola, em especial das necessidades quer de equipamentos e 

tecnologias quer de formação dos seus professores. Trata-se, por isso, da introdução de um 

instrumento de planeamento das acções e iniciativas da Escola que permitiu introduzir uma 

lógica de racionalidade e reflexão acerca das estratégias que possibilitem tirar partido das 

tecnologias e dos recursos humanos no sentido da melhoria dos processos de ensino e 

aprendizagem dos alunos. Para saber mais sobre as orientações para o plano TIC consultar 

http://www.crie.min-edu.pt/files/@crie/1193838045_PLANO_TIC.pdf .  

QUADRO DE REFERÊNCIA DA FORMAÇÃO CONTÍNUA EM TIC 

No plano da formação dos professores em TIC, destaque para a instituição de um “Quadro de 

referência da formação contínua de professores na área das TIC” em 2006 e que veio 

introduzir e consolidar a prevalência das dimensões de carácter pedagógico sobre as 

dimensões técnicas no âmbito dos processos de formação dos professores, através de um 

conjunto de princípios orientadores das práticas de formação. Para saber mais sobre o 

quadro de referência da formação contínua, poderá ser consultado o sítio da Equipa 

Computadores, Redes e Internet em 

http://www.crie.min_edu.pt/files/@crie/1155727253_QuadrodereferenciaFormTIC2006.pdf .  

OUTRAS INICIATIVAS E PROJECTOS 

Apesar de não se tratar de um descrição exaustiva de iniciativas, programas e medidas neste 

domínio, não poderemos, no entanto, deixar de referir algumas das iniciativas e projectos 

mais importantes nos últimos anos no panorama das TIC em Portugal. 

De referir a existência de projectos nacionais e europeus e iniciativas diversas que nos 

últimos anos marcaram igualmente o panorama da introdução das TIC em Portugal, 

nomeadamente e para dar apenas alguns exemplos:   

Programa de Acompanhamento das Escolas do 1º Ciclo (iniciativa da Fundação para a 

Computação Científica Nacional ( FCCN); 

Iniciativa Moodle.edu.pt, que permitiu a generalização da plataforma Moodle pelas escolas 

portuguesas; saber mais em http://moodle.crie.min-

edu.pt/mod/resource/view.php?id=10074 .  

Seguranet, iniciativa ligada à protecção e segurança de crianças e jovens na internet; para 

saber mais consultar http://www.seguranet.pt/ .  

Projectos da European Schoolnet; para saber mais sobre a EuropeanSchoolNet e suas 

iniciativas e projectos consultar http://www.eun.org/portal/index.htm.  
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Conferência anual de professores inovadores promovida pela Microsoft Portugal; para saber 

mais consultar http://www.professoresinovadores.com.pt/ .  

“Kidsmart early-learning” (educação pré-escolar);  para saber mais sobre esta parceria entre 

o Ministério da Educação e a IBM, consultar http://www.crie.min-

edu.pt/index.php?section=161 .  

Projecto europeu e-Twinning que visa o reconhecimento das escolas de qualidade e pode ser 

consultado em http://www.etwinning.net/pt/pub/index.htm ou no sítio do CRIE em  

http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=62 .  

Iniciativas para divulgar a utilização de software livre e aberto nas Escolas; 

Banco de Itens do GAVE destinado a apoiar os professores na elaboração e uso de itens para 

provas de avaliação; para saber mais consultar http://bi.gave.min-edu.pt/bi/ .  

 

Mais recentemente e no quadro do Plano Tecnológico da Educação (ainda em curso) está em 

fase de preparação uma série de iniciativas e projectos das quais destacamos: o projecto de 

formação em competências TIC, os estágios TIC e as Academias TIC, no Eixo Formação. 

Destaque para o “kit tecnológico”, instalação de  redes de área local, instalação de Internet 

de alta velocidade, cartão da Escola, escola segura, para referir alguns dos projectos no Eixo 

Tecnologias. Em curso está igualmente o processo de aquisição de cerca de 111 000 

computadores com o objectivo de atingir a relação de um computador por cada 5 alunos.  

Finalmente de referir o projecto Portal da Escola, em cujo quadro se insere este estudo.  

Para saber mais sobre os projectos em curso no quadro do Plano Tecnológico da Educação, 

consultar http://www.escola.gov.pt/inicio.asp .  

A SITUAÇÃO ACTUAL 

De acordo com dados do GEPE (2008) tem sido registada uma evolução positiva na relação 

alunos/computador nas escolas dos ensinos básico e secundário, que passou de 33,8 alunos 

por computador em 2001/2002 para 11,7 alunos por computador em 2006/2007, bem como 

na relação aluno/computador com ligação à internet, de 17,5 em 2001/2002 para 9,5 no ano 

lectivo de 2006/2007.  

Ainda de acordo com o mesmo relatório e no que diz respeito ao equipamento nas escolas, o 

número total de computadores existentes nas escolas (cerca de 151.000) estão assim 

distribuídos: as escolas do 3.º ciclo dispõem de 27% do total dos computadores disponíveis 

bem como as escolas do ensino secundário com igual proporção (27%); as escolas do 1.º 

ciclo dispõe de 20% do número total de computadores, as do 2.º ciclo dispõe de 17% 

enquanto as escolas e jardins de infância do ensino pré-escolar dispõe apenas de 9% do 

total de computadores.  
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Tendo em conta a antiguidade dos equipamentos é de sublinhar que 58% dos computadores 

existentes nas escolas dos ensinos básico e secundário de Portugal Continental têm mais de 

3 anos, enquanto 42% dessas máquinas têm menos de 3 anos.  

Note-se que a maioria dos computadores com mais de 3 anos corresponde a computadores 

fixos (66%), enquanto os computadores com menos de 3 anos correspondem a portáteis 

(86%).  

Dos computadores com mais de 3 anos, verifica-se que 59% têm ligação à Internet e, dos 

computadores com menos de 3 anos, apenas 41% têm ligação à Internet.  

Relativamente à existência de outros equipamentos tecnológicos verifica-se que 20% das 

escolas têm projectores digitais, 89% das escolas têm impressoras e 5% têm quadros 

interactivos (GEPE, 2008). 

Em termos de software, os dados do relatório do GEPE referem que 23% do software 

instalado nos computadores escolares é para gestão administrativa, 22% para gestão de 

alunos, 19% para gestão de recursos humanos e 16% para gestão de inventário. Note-se 

que o estudo realizado não faz referência a software educativo.  

A utilização da Internet/Intranet está, na sua maioria, associada a materiais pedagógicos 

(35%) e a conteúdos programáticos (23%). 

Para além dos elementos estatísticos avançados torna-se relevante, no contexto deste 

estudo, descrever um conjunto de iniciativas que marcam o panorama da introdução dos 

computadores, Internet e outras tecnologias em Portugal, recuando aos anos mais recentes.  
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3. RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS: REFERENCIAL TEÓRICO E 

CONCEITOS OPERATÓRIOS  

 

Um estudo desta natureza exige a definição clara de um referencial teórico que explicite a 

base de conhecimento científico adoptado e os conceitos envolvidos com o objectivo de 

facilitar a comunicação e o entendimento entre os autores dos estudos e os destinatários. 

Desde logo é importante clarificar o conceito de “recurso educativo digital” que constitui 

pedra angular do edifício conceptual que suporta a proposta de estratégia nacional para este 

domínio.  

Assim, entende-se por recurso educativo digital um produto de software ou um documento 

(ou colecção de documentos) que: (1) contém intrinsecamente finalidades educativas; (2) 

enquadra-se nas necessidades do sistema educativo português; (3) tem identidade e 

autonomia relativamente a outros objectos; (4) satisfaz padrões de qualidade previamente 

definidos (Ramos, et al., 2006). 

A definição de recurso é intencionalmente abrangente e pode incluir software educativo e 

recursos digitais em linha de uma extensa variedade de tipos.  

Ao longo do texto usaremos a palavra “recurso” ou “recursos” para nos referirmos a “recurso 

educativo digital ” ou a “recursos educativos digitais”.  

Para além do conceito de recurso educativo digital considera-se indispensável referir alguns 

dos aspectos essenciais envolvidos do referencial teórico, o que permitirá o esclarecimento 

mais detalhado sobre os processos envolvidos na criação, uso e avaliação de recursos 

educativos digitais2.  

CRIAÇÃO DE RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS 

“Não haverá processos ou recursos para usar ou gerir a menos que, primeiro, alguém os 

crie” (Molenda & Januszewski, 2008, p.81). O termo criação, de acordo com estes autores, 

diz respeito aos processos de concepção, desenho e produção envolvidos na construção de 

um recurso educativo digital. Trata-se de um conjunto de processos complexos que se 

                                                
2 O texto que se segue relativo ao quadro conceptual, tem como principal fonte os 

trabalhos publicados no âmbito da AECT e organizados por  Molenda, M. & 

Januszewski, A. (2008) Educational Technology: a definition with commentary”, NY-

USA, Lawrence Erlbaum Associates.  
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desenrolam segundo princípios teóricos específicos decorrentes de diferentes áreas do 

conhecimento.  

A criação de recursos educativos tem passado por uma evolução significativa que teve o seu 

início nos princípios do sec. XX com a disponibilização para as escolas,  pelo Educational 

Museum de St. Louis, nos Estados Unidos da América, dos percursores dos audiovisuais 

como fotografias coloridas, diapositivos de lanterna e imagens estereoscópicas (Heinich, 

Molenda, Russel, 1989). 

Sensivelmente na mesma altura iniciou-se a produção do filme educativo e, mais tarde, 

decorreu o crescimento da rádio educativa, entre 1925 e 1935. Durante a segunda grande 

guerra mundial houve uma grande expansão da produção audiovisual nos sectores industrial 

e militar. Produziram-se centenas de filmes destinados ao treino dos militares e novos 

equipamentos foram criados como o retroprojector. Após o termo da guerra houve um 

período de expansão da chamada educação audiovisual devido, em grande parte, ao sucesso 

que tinha tido durante a guerra. Este período durou até meados da década de 1950 que foi 

marcada, no início, pelo advento da televisão educativa que experimentou um grande 

crescimento nos anos seguintes. Os recursos de então eram fundamentalmente de 

apresentação, ou seja, eram criados para ser emitidos, transmitidos e disseminados. 

Consequentemente, durante este período, a grande preocupação dos produtores de recursos 

estava na criação de apresentações atractivas, susceptíveis de captar a atenção do 

destinatário. Eram guiados por métodos desenvolvidos e utilizados na própria indústria, tais 

como o drama, a comédia, o documentário, a etnografia, a recreação histórica, a 

experimentação e a demonstração, e não por princípios teóricos psicológicos e pedagógicos.  

A década de 1950 marca também o início do desenvolvimento da investigação no domínio do 

audiovisual e o consequente estabelecimento de relações com teorias emergentes da 

comunicação e da psicologia. A importância da investigação sobre a aprendizagem humana 

foi ganhando espaço nos processos de criação de recursos educativos que passaram a ter em 

consideração princípios provenientes de diferentes teorias psicológicas. Nos finais dos anos 

1950 e durante a década de 1960, a investigação que orientou a criação de recursos 

centrou-se na aprendizagem, na percepção, na interpretação e retenção das imagens 

audiovisuais, na interacção dos mecanismos de visão e audição, entre outros aspectos, 

tornando o processo de criação de recursos educativos bastante mais exigente, à medida 

que melhor se conhecia o comportamento e a aprendizagem humana. 

Actualmente o processo de criação de recursos é muito diversificado podendo envolver desde 

procedimentos relativamente simples até assinalavelmente complexos. A este respeito Kemp 

& Smelie (citados por Molenda & Januszewski, 2008, p. 100) sugerem três níveis de 

sofisticação para a criação de recursos: mecânico, criativo e design.  

O nível mecânico compreende os processos mais elementares da criação como, por exemplo, 

copiar e colar uma imagem numa página web, elaborar um gráfico para uma apresentação, 
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gravar uma entrevista em vídeo para usar numa plataforma. São acções rotineiras que 

requerem pouco planeamento e criatividade.  

O nível criativo requer mais pensamento da parte do produtor, ou seja, o planeamento e a 

organização do processo. Um professor que cria e dinamiza uma lição on-line ou uma 

apresentação em Power-point, não recolhe apenas os materiais mas tem de decidir acerca da 

organização quer estética quer educativa do recurso que está a desenvolver, tomando 

opções, entre outros aspectos, sobre as palavras, as imagens, a sequência, o layout, de 

acordo com princípios de design previamente seleccionados. Estas operações exigem um 

assinalável nível de habilidade técnica e artística, assim como o conhecimento e a aplicação 

de variáveis psicológicas que afectam o grupo destinatário.  

O nível de design da produção de recursos educativos cobre os casos em que um especialista 

ou uma equipa de especialistas, planificam e combinam materiais e recursos ou mesmo um 

ambiente de aprendizagem destinados a alcançar objectivos de aprendizagem específicos. 

Este nível de criação exige diversas etapas de um complexo processo que vai, entre outros 

aspectos, desde a análise das necessidades dos destinatários, ao desenho das interacções 

destes com o material e aos dispositivos de avaliação do progresso, em ordem a alcançar os 

objectivos pretendidos. A grande maioria dos casos exige equipas de especialistas de 

diferentes áreas, de conteúdo, design de materiais, design gráfico e de interface, 

programadores, gestores de projecto, entre outros.  

Mesmo nos níveis mecânico e criativo, a criação de recursos pode exigir um conjunto de 

competências consideráveis, tanto gerais como nos domínios técnico e artístico. (Molenda & 

Januszewski, 2008). Para ir além da criação de um recurso com uma qualidade técnica 

razoável, é preciso ter em consideração princípios orientadores vindos da estética e da 

investigação sobre o desenho de mensagens no quadro da teoria da comunicação. A este 

respeito Flemings & Levie, citados por Molenda & Januszewski (2008), sublinham que a 

definição de uma mensagem como “um conjunto de signos (palavras, imagens, gestos) 

produzidos com o objectivo de modificar o comportamento cognitivo, afectivo ou emocional 

de uma ou mais pessoas” conduziu à investigação básica acerca da leitura e percepção das 

imagens, estáticas e em movimento e do seu uso para efeitos de aprendizagem.  

A criação de recursos pode ser orientada segundo diferentes modelos de produção e 

diferentes procedimentos de design. Por exemplo, no caso do filme, rádio e televisão, a 

produção de recursos é orientada pelo paradigma do script, um modelo proveniente da 

produção de meios para entretenimento, nomeadamente o cinema. As artes visuais têm um 

modelo completamente diferente, a engenharia tem outro modelo de produção, assim como 

o desenho de software. Consequentemente, qualquer reflexão sobre a criação de recursos 

educativos não pode deixar de referir os principais modelos dominantes neste campo.  

Os modelos, como os mitos e as metáforas, ajudam-nos a dar sentido ao nosso mundo. Quer 

sejam provenientes da imaginação quer da investigação, facultam um meio para 

compreender uma realidade ou problema que de outra forma seria incompreensível. Um 
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modelo de criação de recursos proporciona uma estrutura (mental e teórica) e um significado 

ao recurso em construção, permitindo ao especialista “negociar” as tarefas planeadas com a 

ilusão de uma compreensão consciente e lúcida das potencialidades de uso desse recurso. 

Molenda & Januszewski (2008) assinalam diferentes modelos de criação de recursos 

agrupados em torno de três abordagens no domínio da aprendizagem humana: a abordagem 

sistémica, a cognitiva e a construtivista. 

“O valor de um determinado modelo de desenho de recurso é determinado pelo contexto do 

seu uso. Como qualquer outra ferramenta ou instrumento, um modelo assume uma intenção 

específica face ao seu utilizador. Os modelos, como outras ferramentas, reflectem a 

consciência e o conhecimento de quem os usa”. (Molenda & Januszewski, 2008, p ?).  

USO DE RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS 

 

„Improving the quantity and quality of e-learning is irrelevant … if it is not done within the 

context of curriculum development.‟ (Department of Education and Skills, 2005, p.29) 

De acordo com Molenda & Januszewski (2008) o significado do termo uso no contexto da 

discussão sobre recursos educativos digitais pode ser compreendido através do exame das 

teorias e das práticas sobre os processos que suportam o contacto dos alunos com os 

recursos e sobre as condições apropriadas à aprendizagem. 

O uso de um recurso começa, em geral, com a selecção de métodos e materiais específicos 

pelo professor ou por especialistas de meios e tecnologias. Uma cuidadosa selecção de 

materiais e recursos implica uma avaliação, por um lado, das suas possibilidades e limites e, 

por outro, da sua adequação ao grupo-alvo e aos objectivos de aprendizagem. Se os 

recursos são novos ou não-familiares, pode e deve ser realizado um teste à sua usabilidade.  

Considera-se que acontece a utilização ou uso de um dado recurso quando o contacto entre 

o aluno e o recurso ocorre numa determinada situação de aprendizagem, seguindo 

determinados procedimentos, frequentemente sob a orientação de um professor, que faz a 

mediação da situação previamente por ele planificada. Quando o professor incorpora novos 

recursos nos seus planos de acção educativa de forma articulada, regular e consistente, 

considera-se que acontece a integração desses recursos. Na perspectiva de divulgação da 

inovação, para além do seu quadro original, para outros utilizadores e outros contextos, este 

processo pode ser designado de difusão.  

Molenda & Januszewski (2008) sublinham que os termos uso ou utilização de recursos 

podem ser vistos como um espectro de actividades que envolvem desde o professor ou aluno 

individual que escolhe um recurso específico, até projectos a grande escala, envolvendo 

diferentes intervenientes e diferentes recursos. 
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REPOSITÓRIO: CONCEITOS OPERATÓRIOS 

A Sociedade da Informação inunda-nos hoje com uma gigantesca quantidade de informação, 

ferramentas, conhecimentos e recursos provenientes de todas as regiões do globo e das 

mais diversas comunidades e culturas. Como consequência, nos últimos anos temos assistido 

à proliferação de recursos digitais e de repositórios em diversos domínios da sociedade, da 

cultura, em diferentes domínios como a educação e a ciência, entre outros. 

Se a existência deste universo de recursos é hoje em dia um bem inestimável, constituindo a 

base para a emergência de uma “inteligência colectiva”, também nos coloca dificuldades de 

vária ordem, como o acesso às fontes de informação e conhecimento, à pesquisa de recursos 

relevantes, à sua selecção e avaliação, aos direitos de propriedade, privacidade, ética e 

valores. 

Um pouco por todo o mundo e em particular na Europa, assistimos ao esforço, mais ou 

menos articulado, de organizar estes recursos, dar-lhes um sentido e uma utilidade 

educativa, através da criação e organização de Repositórios de recursos que possam, por um 

lado, atenuar o impacto da exposição simples, directa e arbitrária aos conteúdos e recursos 

existentes na Internet, e por outro lado, torne mais fácil explorar o enorme potencial 

educativo que tal fundo de recursos encerra, em benefício das crianças, jovens, professores, 

escolas e famílias.  

Um repositório é, porventura na sua enunciação mais simples, uma base de dados que 

contém recursos e informação útil para apoiar os processos de ensino e aprendizagem. 

Muitos repositórios são apenas catálogos de recursos, ou apontadores para outros recursos 

existentes, contendo apenas descrições breves dos recursos e o endereço dos locais onde 

estão armazenados os referidos recursos. A concepção e o desenvolvimento de um 

repositório de recursos educativos digitais devem, antes de mais, estar ancorados num 

conceito que permita a compreensão (e a comunicação) do objecto central do repositório: o 

conceito de recurso educativo digital, já referido anteriormente. 

  

De acordo com um estudo europeu elaborado por Leo Hojsholt-Poulsen (2008)  no quadro do 

programa e-Contentplus e destinado a analisar o estado da arte neste domínio, um 

repositório é um espaço digital onde dados e informações são armazenados e actualizados. 

Um repositório pode ser apenas a designação do espaço de armazenamento de uma base 

dados localmente usada para distribuir dados e informações.  

Um repositório de recursos educativos no contexto deste estudo, é entendido como um 

espaço virtual, de ligação permanente à Internet ( e em particular a outros repositórios, 

nacionais e internacionais) onde são armazenados e mantidos dados em formato digital, de 

origem e natureza diversas que possam ser alvo de operações por parte dos utilizadores 

como: acesso, inserção, classificação, catalogação, consulta, pesquisa, organização, 

marcação, comentário e avaliação, entre outras.  
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O conceito adoptado de repositório implica pois a existência de uma plataforma tecnológica 

destinada a armazenar e disponibilizar recursos aos professores, aos alunos e às escolas e a 

proporcionar o acesso a colecções de recursos de entidades parceiras neste projecto, 

significando que um professor ou um aluno quando pesquisa no Repositório poderá encontrar 

recursos que estejam armazenados e residentes no Repositório central mas também em 

Repositórios nacionais de entidades parceiras do projecto ou armazenados e disponíveis em 

entidades de referência internacional neste campo, nomeadamente em repositórios 

europeus.  

AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS 

A qualidade dos recursos é um elemento fundamental da estratégia nacional para esta área 

pela importância que adquirem os modelos e procedimentos de avaliação enquanto 

dispositivos no sentido de assegurar a exposição da população escolar a este tipo de 

produtos 

No contexto deste estudo, a avaliação de recursos diz respeito aos processos de selecção, 

avaliação, certificação dos recursos educativos e implica a existência de um conjunto 

estruturado de critérios de qualidade, apropriados ao tipo de recurso em apreciação. 

Para assegurar a qualidade dos recursos e a partir de projecto anteriormente desenvolvido, a 

proposta inclui a implementação de um sistema de avaliação e certificação de recursos 

educativos digitais. 

A explicação do modelo de avaliação adoptado e respectiva fundamentação pode encontrado 

em http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=92 . A proposta de operacionalização do 

sistema de avaliação e certificação dos recursos constitui um dos itens do caderno e 

encontra-se na secção IV.  

4. METODOLOGIA 

EQUIPA 

A equipa multidisciplinar de investigação é constituída por cinco investigadores, todos membros de 

centros de investigação das Universidades de Évora, Lisboa e Nova de Lisboa. O grupo tem desenvolvido 

diversos estudos no domínio das TIC em Educação3.  

                                                
3 Conferir a título de exemplo: a investigação conduzida em 2002 por solicitação do DAPP, 

Ministério da Educação e publicada sob o título “As TIC e a qualidade das aprendizagens, 

Estudos de caso em Portugal, OCDE, Lisboa, 1ª ed”; ou ainda os trabalhos preparatórios do 

sistema de avaliação e certificação de software e recursos educativos digitais e estudos de 

caso sobre software livre em cinco escolas portuguesas, disponíveis em http://www.crie.min-

edu.pt/index.php?section=92 .  
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MÉTODOS 

O estudo incluiu um conjunto de tarefas relativamente diferenciadas e explícitas no caderno 

de encargos. Cada uma das tarefas teve um enquadramento metodológico adequado à sua 

natureza e ao seu objectivo.  

Assim, no ano de 2008, durante o período de início de Maio a fim de Novembro realizaram-se 

as seguintes tarefas de acordo com métodos específicos: 

Diagnóstico da situação em Portugal: análise de necessidades, auscultação a stakeholders 

dos sectores da indústria e da educação, entrevistas individuais, entrevistas focus-group, 

aplicação de um guião a professores e entrevistas informais a alunos.  

Elaboração de um relatório de diagnóstico da situação em Portugal no que se refere à 

existência de Recursos Educativos Digitais, sua organização e formato de divulgação. O 

relatório, intitulado Iniciativas nacionais de recursos educativos digitais, constitui um 

inventário não exaustivo de iniciativas nacionais de RED. Este relatório tem como principais 

objectivos: (1) informar sobre a situação nacional de iniciativas RED, com especial destaque 

para as áreas curriculares de Ciências Naturais e Físico-Químicas, Português, Matemática, 

Língua portuguesa e estrangeira, Ciências Sociais e Artes, (2) estimar quantidades de RED 

disponíveis na web e noutros suportes digitais. Utilizaram-se os seguintes métodos: pesquisa 
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na internet, pesquisa Del.icio.us, pesquisa nos sites dos Centros de Competência ERTE/PTE, 

site e Moodle ERTE/PTE e DGIDC, pesquisa em sites de comunidades de professores, 

pesquisa em sites de instituições ligadas às áreas curriculares, consulta de orientações 

curriculares nacionais, pesquisa em sites de empresas ligadas à educação e produção de 

conteúdos, conversas informais com professores de várias áreas disciplinares. 

Realização de um relatório de benchmarking de iniciativas internacionais de recursos 

educativos digitais (RED) em 9 países. O relatório, intitulado Iniciativas Internacionais de 

Recursos Educativos Digitais estruturou-se de acordo com os seguintes objectivos principais: 

(1) Informar sobre a situação internacional de iniciativas RED, (2) Identificar literatura 

relevante, (3) Informar sobre vários aspectos geralmente associados a iniciativas RED. Como 

métodos de recolha de dados considerou-se: consulta de documentos e relatórios nacionais e 

internacionais, consulta de websites de referência, pesquisa na Internet, pesquisa 

Del.icio.us, pesquisa nos sites dos Ministérios da Educação dos vários países.  

Realização de uma proposta intitulada Proposta de Operacionalização do SACAUSEF, 

organizada segundo quatro linhas de trabalho: recursos humanos, tecnologia, 

implementação, avaliação e monitorização e divulgação que dá resposta aos seguintes 

requisitos: apoio ao processo de verificação final das condições de lançamento do 

SACAUSEF, seu acompanhamento e apoio ao lançamento do serviço e proposta de 

acompanhamento e avaliação do serviço. 

Concepção de uma proposta de estratégia nacional relativa aos RED, intitulada Estratégia de 

Desenvolvimento de Recursos Educativos Digitais: 11 Medidas que, levando em consideração 

as linhas de acção definidas no projecto Portal da Escola (criar, avaliar e certificar, organizar 

e disponibilizar, usar e integrar) apresenta medidas que visam alcançar o objectivo global do 

projecto que é aumentar a quantidade e a qualidade de RED disponíveis às escolas, 

professores, alunos e comunidade educativa.  

A concretização de todas estas tarefas implicou uma metodologia de trabalho entre os 

membros da equipa envolvendo a discussão sistemática de cenários destinados ao suporte 

dos processos de tomada de decisão e que visam na sua generalidade, o aumento da 

produção e distribuição de RED no quadro do sistema educativo.  
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1. INTRODUÇÃO 

Nesta secção incluem-se dois estudos considerados indispensáveis para a proposta de 

estratégia apresentada: 

- um diagnóstico da situação em Portugal quanto à existência de recursos 

educativos digitais, que inclui: 

i. inquérito e  “focus-groups research” realizados em sectores 

estratégicos (indústria, educação e investigação); 

ii. inventário Web de conteúdos educativos digitais em língua 

portuguesa; 

- um relatório de benchmarking de iniciativas internacionais de recursos 

educativos digitais promovidas pela União Europeia (UE) e por 9 países. 

Dado o carácter individualizado dos estudos sobre iniciativas nacionais e internacionais de 

RED este são apresentados de uma forma autónoma dentro desta secção. 
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2. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EM PORTUGAL SOBRE A 

EXISTÊNCIA DE RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS 

INTRODUÇÃO 

Na organização deste diagnóstico sobre a situação em Portugal no que se refere à existência 

de Recursos Educativos Digitais (RED), sua organização e formato de divulgação, 

considerou-se como fundamental a consulta de estudos anteriores sobre esta temática. 

Desde logo foi entendido como um ponto de partida indispensável o estudo prévio realizado 

pelo Plano Tecnológico da Educação1. 

As indicações desse estudo prévio relativamente aos conteúdos educativos são de carácter 

geral e apontam duas importantes limitações. Uma primeira prende-se com a utilização pelos 

professores e com a escassez de conteúdos digitais e de aplicações pedagógicas disponíveis 

no sistema educativo português: 

«Em termos comparativos, é baixa a utilização de conteúdos informáticos pelos 

professores em Portugal. Será necessário dinamizar a indústria e o mercado de 

conteúdos e aplicações, de modo a garantir a existência de uma oferta adequada 

destes produtos.»2 

Uma segunda diz respeito à existência de plataformas colaborativas com utilização e 

funcionalidades limitadas: 

«Também em Portugal se assiste aos primeiros passos na divulgação e na utilização 

de plataformas de gestão de aprendizagem com resultados positivos, embora se 

observem já algumas limitações ao nível das funcionalidades disponibilizadas e do 

tipo de utilização »3. 

Quanto ao número de recursos digitais existentes nas escolas a informação extraída do 

relatório As Tecnologias da Informação e Comunicação nas escolas portuguesas em 

2005/20064, parece contrariar a percepção geral sobre o pequeno número destes recursos. 

O PRODEP III (2000-2006) financiou o desenvolvimento de recursos multimédia e de 

projectos na Web assim como a aquisição de software educativo pelas escolas. « Até 2006, 

                                                

1 Estudo de Diagnóstico: a modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal. PTE, 

Lisboa, 2007 

2 Ibidem, p. 36. 

3 Ibidem, p. 36. 

4 Sofia Viseu - As Tecnologias da Informação e Comunicação nas escolas portuguesas em 

2005/2006. Lisboa: Ministério da Educação, 2006. 
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estimava-se a produção de 200 novos produtos multimédia e software educativo e a 

aquisição de novos 250.000 produtos.». Quanto às áreas temáticas esse relatório indica a 

seguinte informação: 

Tabela I 

Áreas Temáticas dos produtos multimédia distribuídos pelas escolas em 2002 

 

É também de realçar a chamada de atenção constante no mesmo relatório: 

« Importa também acrescentar que alguns sítios institucionais do Ministério da 

Educação disponibilizam de forma gratuita alguns materiais e recursos multimédia, 

como é o caso da DGIDC ou dos arquivos da uARTE (1997-2003, MCT).» 

Quanto às plataformas de gestão de aprendizagem, um estudo recente, reafirma os aspectos 

positivos da sua utilização: 

« Considerando o elevado número de escolas que utilizam já a plataforma MOODLE, 

bem como, o investimento realizado por professores e alunos na aquisição e 

estabelecimento de novas práticas de trabalho e hábitos e aprendizagem neste 

ambiente virtual, considera-se vantajoso a criação de condições de estabilidade para 

um consolidação e aprofundamento das novas competências de interacção, 

comunicação e actuação desenvolvidas.»5 

O estudo agora realizado baseou-se nas seguintes formas de recolha de informação: 

- auscultação a stakeholders dos sectores da indústria e da educação sobre as percepções 

relativamente à situação actual e perspectivas futuras do mercado de RED em Portugal;  

- entrevistas a professores e alunos dos ensinos básico e secundário 

- realização de um inventário de iniciativas nacionais de recursos educativos digitais; 

Houve ainda a preocupação de articular o diagnóstico da situação com os pilares do estudo e 

da estratégia: criação/produção, organização/disponibilização, avaliação/certificação e apoio 

ao uso educativo dos recursos. Qual a situação actual em cada um destes aspectos e quais 

as falhas e oportunidades que se apresentam neste quadro, foram algumas das questões 

                                                
5 Neuza Pedro, Francisca Soares, João Filipe Matos e Madalena Santos - Utilização de 

Plataformas de Gestão de Aprendizagem em Contexto Escolar- Estudo Nacional. Neuza 

Pedro, Francisca Soares, João Filipe Matos e Madalena Santos. FC-UL, 2008 

[http://nonio.fc.ul.pt/actividades/sem_estudo_plat/relatorio_final_estudo_plataformas_2008

.pdf] 
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que orientaram a nossa reflexão. As conclusões a que chegámos são um dos suportes 

fundamentais para as medidas de estratégia nacional propostas. 

METODOLOGIA 

A tarefa de elaborar um diagnóstico da situação relativa aos Recursos Educativos Digitais 

(RED) em Portugal foi organizada a partir da formulação de duas perguntas simples:  

1. Quais são as necessidades do País e em especial do sistema educativo, em matéria de 

RED?  

2. Que oportunidades se apresentam aos diferentes intervenientes no processo:  

- do lado da oferta, nomeadamente a indústria, incluindo empresas e outras 

entidades públicas e privadas de produção e distribuição de REDs;  

- do lado da procura como sejam escolas, professores, alunos, pais e 

encarregados de educação). 

A metodologia adoptada foi desenvolvida com base numa combinação entre uma 

metodologia "gap analysis and oportunities " [GAO]6 com recurso a "expert groups", ou seja, 

pessoas que nas organizações têm de contribuir para a tomada de decisão ao nível dos 

processos de criação, aquisição ou distribuição de RED, conforme a natureza da organização, 

e um inquérito por entrevista a professores e alunos dos ensinos básico e secundário.  

Na adopção desta metodologia, uma primeira nota vai para a existência de diferentes níveis 

de análise onde é necessário focar a atenção: 

 A. Nível superior, em que os recursos foram encarados de uma forma mais 

abrangente que conduziu a questões como:  

- em que áreas/disciplinas são desenvolvidos os RED?  

- em que novas disciplinas e/ou tópicos dentro das disciplinas deverão ser 

desenvolvidos novos RED, decorrentes das actuais orientações curriculares? 

- que novos recursos estão a ser desenvolvidos decorrentes de modernização 

tecnológica, por  exemplo, da existência de quadros interactivos? 

- para que audiências estão a ser produzidos os RED?  

- quais as tipologias de RED que a estão a ser produzidos?  

B Nível granular, que conduziu o olhar para áreas específicas quer da produção quer 

das necessidades de recursos. Este nível de análise levou-nos, por exemplo, a procurar 

identificar em que áreas ou disciplinas existem mais recursos e qual a razão para esse facto. 

                                                
6 BECTA: Approaches to gap opportunity analysis in light of the e-strategy. Sept. 2005.  
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Existem razões comerciais ou razões educacionais para essas diferenças? Como garantir a 

actualização e a sustentabilidade dos RED? 

Optou-se por realizar os focus-group durante um workshop de um dia com a participação de 

representantes de empresas de produção de conteúdos, professores e especialistas na área 

de Recursos Educativos Digitais. Apresenta-se no Anexo I deste capítulo os guiões utilizados 

nos focus-group. 

As entrevistas foram administradas a professores e alunos que se disponibilizaram para o 

efeito. Apresenta-se no Anexo II deste capítulo os guiões utilizados nas entrevistas. 

PERCEPÇÃO SOBRE A EXISTÊNCIA DE RECURSOS EDUCATIVOS 

DIGITAIS EM PORTUGAL 

Apresenta-se de seguida uma síntese da informação mais relevante recolhida através das 

entrevistas e focus-group realizados com diferentes intervenientes. 

a. Empresas 

Do ponto de vista das empresas criadoras de recursos, a escassez não é problema, mas sim 

a impossibilidade ou as sérias limitações das escolas na aquisição de RED. O número de 

produtos e recursos disponíveis podem ser observados na tabela respectiva. 

A falta de conhecimento dos professores sobre o conjunto de recursos existentes é outra das 

principais dificuldades.  

São necessários apoios a quem compra, a quem produz, a quem distribui (se for através da 

rede não é necessário distribuidor) e a quem desenvolve e investiga. Actualmente há cada 

vez mais desinvestimento no CD-ROM. 

Algumas empresas consideram os recursos como um importante contributo no quadro da 

promoção da responsabilidade social das próprias empresas.  

A estratégia deve levar em consideração as expectativas da indústria de conteúdos e 

recursos educativos digitais. As principais medidas seriam a abertura de concursos públicos 

para fornecimento de recursos às escolas, o apoio financeiro às escolas na aquisição de 

recursos, a implementação do sistema de avaliação e certificação de recursos digitais, de 

modo a facilitar a procura de recursos de qualidade, e a não intervenção do Estado no 

mercado, deixando de assumir o papel de produtor. Da mesma maneira que o Estado não 

produz manuais escolares não deveria produzir recursos educativos digitais.  

Através da implementação de uma estratégia o Estado poderá estimular a criação de novas 

empresas no sector e consolidar as existentes, pelo que deveria incluir uma recomendação 

especial para o cumprimento da Lei dos Direitos de Autor, no que diz respeito aos recursos 

educativos digitais. 
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b. Professores 

Nas suas respostas os professores demonstraram atribuir um significado muito amplo ao 

termo RED, que pode englobar hardware, software e toda a diversidade de documentos 

digitais. 

Cada professor referiu utilizar um número reduzido de recursos específicos. Com mais 

facilidade referiram ferramentas – o Office como software offline e diferentes aplicações 

online, como por exemplo, blogs, wikis. A perspectiva quanto aos recursos existentes é 

variável consoante a área disciplinar. As áreas de ciências naturais e exactas são aquelas em 

que os professores admitiram haver um maior número de recursos. Os professores de 

línguas referiram alguns recursos, na maioria disponíveis na web. Os de inglês, em 

particular, admitiram existir um grande número de RED, de onde pode resultar o embaraço 

da escolha… Neste caso, alguns referiram a falta de gramáticas e dicionários acessíveis aos 

alunos. Os professores de TIC afirmaram a falta de recursos de uma maneira geral, sendo 

eles que têm de criar os seus próprios recursos apropriados às aulas. Os professores de 

História e de Economia referiram a dificuldade em encontrar RED nessas áreas, apesar de 

existir muita informação de base disponível na Internet. Por fim, os professores de 

Necessidades Educativas Especiais indicaram um número assinalável de hardware e software 

como adequados e necessários. De uma maneira geral foi assinalada a falta de produtos 

ligados ao currículo que permitam uma transposição imediata em sala de aula, em especial 

para serem utilizados pelos professores com poucas competências TIC.  

Muitos comentaram a falta de recursos em português. Os professores do 1º ciclo, por 

exemplo, referiram a falta de recursos em língua portuguesa e centrados na realidade 

portuguesa. Além disso, os professores deste nível de ensino caracterizaram a situação como 

de quase inexistência de RED, salientando o baixo nível de interactividade dos poucos 

recursos existentes. 

Foi ainda referida a falta de preocupação e de conhecimento de muitos professores no que 

respeita a questões de direitos de autor, devendo ser essa uma área importante de 

formação. 

Um ideia recorrente no que diz respeito aos RED foi a de que não há um problema de 

disponibilidade mas de acesso. Os recursos existentes estão dispersos e desorganizados não 

sendo fácil que os professores os encontrem rapidamente. Um professor afirmou: “Já há 

muitos recursos para quem os sabe encontrar, mas poucos para quem os não sabe 

encontrar”. Ou seja, os próprios professores admitem haver uma relação entre a 

familiaridade com a tecnologia e o conhecimento acerca de recursos disponíveis, assim como 

a qualidade e a diversidade da sua utilização educativa. 

A necessidade de criação/recriação de recursos com base na informação disponível na 

Internet foi apresentada como um problema, dada a dificuldade de acesso à formação e a 

ferramentas que possibilitem este trabalho. Por isso, e atendendo à necessidade de uma 

grande diversidade de recursos, adequados a diferentes estilos de aprendizagem, foi 
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considerada como imprescindível a criação de uma pool de recursos a partir da qual o 

professor é quem decide quais os que disponibiliza para cada aluno. Neste caso, o professor 

não será um produtor de conteúdos, mas os recursos disponíveis devem ser modulares e 

editáveis/adaptáveis. 

Ao referirem-se a este repositório de recursos consideraram importante frisar que, além de 

acomodar a maior parte dos professores, deveria dar suporte e apoio à sua colaboração. 

Afirmou-se: “Não serve de nada haver um repositório sem haver interactividade, senão é 

como ir ao cinema”. Neste contexto alguns referiram que os RED deveriam ser estruturados 

e completos, etiquetados, tendo definidos parâmetros mínimos (descritores) de forma a que 

seja facilitada a sua procura. 

Mas a elaboração de recursos pelo professor também foi considerada como algo a incentivar: 

“o interesse maior que vejo é o facto das coisas poderem ser personalizadas de acordo com 

o interesse de cada utilizador – e esta dimensão é importante nos RED”. Isto implica 

dinamismo, ou seja, a possibilidade das pessoas discutirem sobre o recurso. Este não é 

estático, mas sim dinâmico e evolutivo. De facto, os professores admitiram ser muito 

positiva a troca de experiências, permitindo incorporar as opiniões de outros por forma a 

gerar novos materiais mais elaborados, pelo que se torna relevante a identificação de um 

conjunto de regras básicas para a sua concretização. O recurso deve permitir a adaptação à 

escala da escola, para o professor o poder adaptar à sua aula, por exemplo: museus virtuais, 

acesso a mapas e fotografias aéreas, preparar uma visita de estudo antes de ir ao local, 

dados estatísticos do INE sobre diversas zonas. 

O estabelecimento de parcerias com diferentes entidades foi considerado como uma 

iniciativa pertinente para o incentivo da utilização e melhoramento de RED. 

No que respeita à garantia de qualidade dos recursos admitiu-se a coexistência de recursos 

com certificação e outros sem, reconhecendo o papel do professor como avaliador.  

Uma conclusão importante é a de que o grau de conhecimento e a frequência de utilização 

de RED é muito diferente entre os professores entrevistados. Aqueles com maior 

conhecimento e com maior frequência de utilização são também aqueles que os utilizam em 

situações mais diversificadas e para realizar tarefas mais complexas, que, no limite, incluem 

a criação dos seus próprios recursos. 

No mesmo sentido, a produção por parte de professores deve ser incentivada, por exemplo, 

através de concursos. O trabalho desenvolvido pelos professores nesta área deve ser 

reconhecido através de diplomas ou outras formas com reflexo no currículo pessoal. Ainda 

como forma de apoio à produção de materiais por professores, foi relembrada a experiência 

de apoio do Sistema de Incentivos à Qualidade da Educação. 

Foi referido por professores com trabalho na área das bibliotecas escolares que estas têm um 

papel importante na aquisição de literacias digitais e na organização de recursos, 

adequando-os a um determinado contexto. Referiram também a ausência de recursos que 

34, 2008-12-04



 

fomentem o desenvolvimento de competências relacionadas com a pesquisa, análise e 

processamento de informação. Será necessário pôr em marcha formação para dar resposta a 

estes novos desafios, já que se considera que a Biblioteca é um local privilegiado para a 

disponibilização de RED. 

c. Alunos 

Testemunhos de alunos de diferentes níveis de ensino desde o 1.º CEB até ao secundário 

evidenciam um facto comum: a interactividade é a qualidade que mais apreciam quando 

usam o computador ligado à Internet; para jogar, para conviver com os amigos. Os mais 

velhos recorrem à Internet para fazer downloads, preferencialmente de músicas e também 

de jogos e para contactar amigos através dos espaços de partilha disponibilizados na web 

social. 

Para os trabalhos escolares dominam as aplicações ferramenta de processamento de texto, 

de apresentação (o Power Point é usado para diferentes objectivos, desde a realização de 

cartazes até à organização de conteúdos multimédia em CD-ROM). Usam a Internet para 

pesquisar e para isso dominam bem os motores de busca e vão aperfeiçoando as técnicas de 

pesquisa. Recolhem da Internet quase toda a informação necessária para a elaboração dos 

trabalhos escolares. De uma maneira geral demonstram desconhecimento ou pouca 

preocupação com questões de natureza ética relacionadas com o plágio, o reconhecimento 

da autoria e os direitos de autor, entre outros. 

Os professores entrevistados permitiram alargar e diversificar esta imagem do uso que o 

aluno faz da tecnologia. Segundo eles, “é um erro pensar que os miúdos são proficientes”, o 

que sugere a diversidade de situações dos alunos quanto às suas competências 

relativamente ao uso das TIC. Em muitos casos compete ao professor “despertar no aluno o 

interesse para a sua utilização”. As dificuldades dos alunos no uso das TIC são evidenciadas 

em muitas situações. Quer pelas fracas competências inerentes à própria tecnologia (como 

por exemplo, dificuldade em escrever usando o teclado) quer pelas dificuldades noutros 

domínios, como a leitura, o que impede a sua motivação e consequente participação em 

tarefas online.  

Segundo os professores é importante dar capacidade e autonomia aos alunos. A autonomia 

pela disponibilização e pela organização dos recursos, ou seja, os alunos podem ser também 

produtores de recursos em resultado do trabalho colaborativo com colegas e professores. 

Neste caso devem usar-se as competências dos professores que têm formação nessa área. 

 

 

 

 

35, 2008-12-04



 

3. INVENTÁRIO DE INICIATIVAS NACIONAIS DE RECURSOS 

EDUCATIVOS DIGITAIS  
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http://astrosurf.com/nc/
http://www.hortadaformiga.com/
http://www.geocities.com/abccaldeira/
http://www.abciencia.net/
http://www.abcdaenergia.com/
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http://arquivo.ese.ips.pt/abolina/
http://pwp.netcabo.pt/sampaio.sousa/
http://aguasdivertidas.ccems.pt/
http://aprende.fisicoquimica.googlepages.com/index2
http://aprende.fisicoquimica.googlepages.com/exercicios_online
http://www.malhatlantica.pt/fq_ppt/
http://www.meteo.pt/pt/areaeducativa/
http://www.quercus.pt/scid/webquercus/defaultCategoryViewOne.asp?categoryId=631
http://www.viveraciencia.org/
http://www.astro.up.pt/divulgacao/index.php?WID=431&Lang=pt
http://nautilus.fis.uc.pt/astro/
http://web.educom.pt/avencas/
http://biologia12.wordpress.com/
http://biogeo1.wordpress.com/
http://biogeo2.wordpress.com/
http://www.biorede.pt/
http://divulgarciencia.com/
http://static.publico.clix.pt/borboletasnaweb/
http://cantinhodaciencia.no.sapo.pt/
http://www.casadasciencias.org/
http://celulasdecombustivel.planetaclix.pt/
http://www.apena.rcts.pt/aproximar/ambiente/
http://www.esb.ucp.pt/cec/
http://mars.fis.uc.pt/~cp/cab/agua/bcagua.html
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http://cienciaemcasa.cienciaviva.pt/
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/bases-tematicas/ciencia-em-portugal.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/bases-tematicas/ciencia-em-portugal.html
http://www.cienciahoje.pt/
http://cne.fct.unl.pt/
http://www1.ci.uc.pt/iguc/did_planets.htm
http://www.cienciapt.net/
http://www.cvtv.pt/
http://www.ciencializar.ipleiria.pt/
http://ciencias.crie.fc.ul.pt/
http://www.prof2000.pt/users/esf_cnat/
http://ciencias7ano.wordpress.com/
http://www.cientic.com/
http://www.clic-ciencia.com/
http://www.cienciaviva.pt/concurso/
http://porthos.ist.utl.pt/ciberfisica/ciberfisica.php
http://www.ecs-eng-d-augusto-cunha.rcts.pt/corpohumano/corpohumano.html
http://dererummundi.blogspot.com/
http://de.spf.pt/moodle/
http://e-geo.ineti.pt/divulgacao/dossiers/default.htm
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http://www.eco.edp.pt/pt/escolas/lista.aspx
http://educa.fc.up.pt/
http://www.e-escola.pt/
http://www.ciencias-exp-no-sec.org/
http://portal.icnb.pt/ICNPortal/vPT2007/O+ICNB/Educa%C3%A7%C3%A3o+Ambiental/Outros+Projectos+Educativos/espa%C3%A7o+juvenil.htm
http://portal.icnb.pt/ICNPortal/vPT2007/O+ICNB/Educa%C3%A7%C3%A3o+Ambiental/Outros+Projectos+Educativos/espa%C3%A7o+juvenil.htm
http://www.eufisica.com/
http://e-atlantico.org/seccaob/
http://fisicaequimicaa.wordpress.com/
http://fisicaequimicaa.blog.com/
http://cfq.absolutamente.net/
http://www.malhatlantica.pt/fisicaequimica/
http://fisicaquimica10.wordpress.com/
http://fisicaquimica11.wordpress.com/
http://web.educom.pt/formigas/
http://web.educom.pt/fq/
http://metododirecto.pt/geopor/
http://static.publico.clix.pt/grifosnaweb/
http://www.jogodascoisas.net/
http://nautilus.fis.uc.pt/cec/jogostp/
http://vlabs.uminho.pt/laboratorios.html
http://193.137.89.58/
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http://nautilus.fis.uc.pt/bl/
http://www.mocho.pt/
http://modellus.fct.unl.pt/
http://www.molecularium.net/
http://static.publico.clix.pt/morcegosnaweb/
http://museu.fis.uc.pt/
http://e-geo.ineti.pt/museugeologico/roteiro/index.html
http://www.oal.ul.pt/oobservatorio/
http://www.oceanario.pt/site/ol_ctexto_00.asp?localid=7
http://profs.ccems.pt/PauloPortugal/CFQ/neoentrada.htm
http://hluz.no.sapo.pt/
http://www.dct.uminho.pt/pogp/index.html
http://webpages.fc.ul.pt/~cmsilva/
http://planetario.online.pt/Astronomia/astronomia-animacoes.html
http://planetario.online.pt/Astronomia/astronomia-animacoes.html
http://pontotriplo.org/
http://faraday.fc.up.pt/
http://www.institutovirtual.pt/edu-agri-biotec/
http://quifix.ccems.pt/
http://quimica-na-web.planetaclix.pt/
http://moodle.eb23-maia.edu.pt/course/view.php?id=63
http://nonio.fc.ul.pt/recursos/ciencias/index.htm
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http://www.dct.uminho.pt/rpmic/interactividade/index.html
http://www.fq.ciberprof.com/
http://www.skoool.pt/
http://snirh.pt/junior/index.php?menu=2.1
http://nautilus.fis.uc.pt/st2.5/index-pt.html
http://www.esas.pt/dce/pmp/
http://www.minerva.uevora.pt/ticiencia/
http://www.tvciencia.pt/
http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/
http://www.astropt.org/wiki/P%C3%A1gina_principal
http://www.xperimania.net/ww/pt/pub/xperimania/
http://www.mocho.pt/
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/bases-tematicas/ciencia-em-portugal.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/bases-tematicas/ciencia-em-portugal.html
http://www.dct.uminho.pt/rpmic/interactividade/index.html
http://static.publico.clix.pt/borboletasnaweb/
http://www.molecularium.net/
http://cfq.absolutamente.net/
http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/
http://www.cienciapt.net/pt/
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http://metododirecto.pt/geopor
http://modellus.fct.unl.pt/
http://www.e-escola.pt/
http://www.mocho.pt/
http://www.mocho.pt/search/local.php?info=/local/ciencia3d.info
http://pio.mocho.pt/edicoes_pdf/PioMocho_Novembro_2007.pdf
http://www.mocho.pt/
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http://nautilus.fis.uc.pt/bl/conteudos/23/pags/labvideos/labvideos.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/bases-tematicas/ciencia-em-portugal.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/bases-tematicas/ciencia-em-portugal.html
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http://www.instituto-camoes.pt/cvc/ciencia/p29.html
http://www.dct.uminho.pt/rpmic/interactividade/index.html
http://www.dct.uminho.pt/rpmic/interactividade/index.html
http://www.dct.uminho.pt/rpmic/sd8_net.html
http://static.publico.clix.pt/borboletasnaweb/
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http://static.publico.clix.pt/borboletasnaweb/
http://www.molecularium.net/
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http://www.molecularium.net/
http://www.molecularium.net/pt/agua/index.html
http://cfq.absolutamente.net/
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http://cfq.absolutamente.net/
http://cfq.absolutamente.net/actividades/al/fqa_al12.pdf
http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

56, 2008-12-04

http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/
http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/2008/08/o-efeito-da-queda-de-gua.html
http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/2008/08/o-efeito-da-queda-de-gua.html
http://www.cienciaviva.pt/
http://www.cienciaviva.pt/concurso/
http://cienciaemcasa.cienciaviva.pt/
http://www.pavconhecimento.pt/explorador/
http://www.cvtv.pt/
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http://www.cienciaviva.pt/
http://www.cvtv.pt/index.php?s=experiencias&id=239
http://www.cienciapt.net/pt/
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http://www.cienciapt.net/pt/
http://www.cienciapt.net/pt/index.php?option=com_content&task=view&id=98621&Itemid=201
http://metododirecto.pt/geopor
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http://metododirecto.pt/geopor
http://www.mogulus.com/geopor
http://modellus.fct.unl.pt/
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http://modellus.fct.unl.pt/
http://modellus.fct.unl.pt/course/view.php?id=32
http://www.e-escola.pt/
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http://www.e-escola.pt/
http://www.e-escola.pt/topico.asp?hid=476
http://casadasciencias.org/
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http://www.casadasciencias.org/
http://www.e-escola.pt/topico.asp?hid=476
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http://www.app.pt/materiaisdidacticos/
http://www.prof2000.pt/users/dubocage/
http://www.casadaleitura.org/
http://ciberduvidas.sapo.pt/
http://www.clube-de-leituras.pt/
http://www.app.pt/dosmaisnovos/
http://www.citi.pt/educult/
http://emportuguescorrecto.blogs.sapo.pt/
http://web.educom.pt/escolovar/hotpot_lp.htm
http://cidadela.com.sapo.pt/fichas.htm
http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/index.html
http://www.historiadodia.pt/
http://www.instituto-camoes.pt/
http://guida.querido.net/jogos/
http://laboratoriodeportugues.blogspot.com/
http://paulofaria.wordpress.com/
http://www.literanet.esel.ipleiria.pt/
http://www.nonio.uminho.pt/netescrita/princ1.html
http://www.observatoriolp.com/
http://oslusiadas.no.sapo.pt/
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http://luisvpinto.no.sapo.pt/homepage.html
http://www.portaldalinguaportuguesa.org/
http://www.prof2000.pt/users/anamartins/FLUP/index.html
http://www.priberam.pt/
http://www.riscoserabiscos.pt.la/
http://www.citi.pt/gilvicenteonline/
http://bibliotecas.entredouroevouga.pt/
http://www.verbomatic.com/
http://www.citi.pt/gilvicenteonline/
http://alfarrabio.di.uminho.pt/vercial/vercial.htm
http://appinep.appi.pt/index.php?page=resources
http://turmanet.net/ingles/
http://e-lessons.eb23-prof-carlos-teixeira.rcts.pt/e_lessons.htm
http://english.joaojardim.net/web/
http://www.prof2000.pt/users/tereza_n/
http://livredoponto.no.sapo.pt/
http://livredoponto.wordpress.com/
http://www.prof2000.pt/users/mokagil/
http://www.malhatlantica.pt/turma/ingles.htm
http://pwp.netcabo.pt/brisousa/
http://ofsgoncalo.no.sapo.pt/
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http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/index.html
http://www.casadaleitura.org/
http://ciberduvidas.sapo.pt/
http://www.instituto-camoes.pt/
http://www.historiadodia.pt/
http://web.educom.pt/escolovar/hotpot_lp.htm
http://www.verbomatic.com/
http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/index.html
http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/index.html
http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/index.html
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http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/classes_de_verbos__ciclo3_sec.pdf
http://www.dgidc.min-edu.pt/TLEBS/GramaTICa/classes_de_verbos__ciclo3_sec.pdf
http://www.casadaleitura.org/
http://www.casadaleitura.org/
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http://195.23.38.178/casadaleitura/portalbeta/bo/documentos/prat_matosinhos_peddy_paper.pdf
http://ciberduvidas.sapo.pt/
http://ciberduvidas.sapo.pt/
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http://ciberduvidas.sapo.pt/antologia.php
http://www.instituto-camoes.pt/
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/exposicoes-virtuais/a-arte-do-azulejo-em-portugal.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/conhecer/exposicoes-virtuais/a-arte-do-azulejo-em-portugal.html
http://www.instituto-camoes.pt/
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http://www.instituto-camoes.pt/cvc/aprender-portugues/a-ler/era-uma-vez-um-rei.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/aprender-portugues/a-ler/era-uma-vez-um-rei.html
http://www.historiadodia.pt/
http://www.historiadodia.pt/
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http://www.instituto-camoes.pt/cvc/aprender-portugues/a-ler/era-uma-vez-um-rei.html
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/aprender-portugues/a-ler/era-uma-vez-um-rei.html
http://web.educom.pt/escolovar/hotpot_lp.htm
http://web.educom.pt/escolovar/hotpot_lp.htm
http://web.educom.pt/escolovar/lp.plurl_04.htm
http://www.verbomatic.com/
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http://www.verbomatic.com/
http://www.verbomatic.com/pt/Verbo-amar
http://www.prof2000.pt/users/amma/
http://nautilus.fis.uc.pt/mn/p_index.html
http://matestarreja.wordpress.com/
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http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2002/icm203/intro2.htm
http://alea-estp.ine.pt/
http://www.ticensino.com/index.html
http://www.apm.pt/portal/index.php
http://ludicum.org/
http://www.atractor.pt/
http://geometrias.blogspot.com/
http://cbm.no.sapo.pt/
http://cinderella.lmc.fc.ul.pt/
http://clube.spm.pt/
http://ferrari.dmat.fct.unl.pt/clubemath/
http://cognosco.blogs.sapo.pt/
http://www.cl-gaia.rcts.pt/matematica/sketches/index.htm
http://qfojo.net/criar+/abertura.htm
http://www.eb23-lousada.rcts.pt/patriminio/index.htm
http://www.eb23-lousada.rcts.pt/patriminio/index.htm
http://www.fc.up.pt/cmup/v2/frames/divulgacao.htm
http://matexpress.wordpress.com/
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/seminario/algarismos/
http://alvaroneves.2000pt.net/12ano.htm
http://mat.fc.ul.pt/mej/expo.html
http://www.eb1-porto-salvo-n3.rcts.pt/recursos/na_web/alunos/fichas/matematica.htm
http://www.eb1-porto-salvo-n3.rcts.pt/recursos/na_web/alunos/fichas/matematica.htm
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http://www.prof2000.pt/users/folhalcino/
http://geom-gsp.eduardoveloso.com/
http://www.geometricas.net/
http://www.malhatlantica.pt/mathis/
http://ia.fc.ul.pt/
http://www.prof2000.pt/users/pjca/
http://web.educom.pt/escolovar/mat.htm
http://web.educom.pt/escolovar/mat.htm
http://www.escolasdesoure.pt/projectos/projectosaurium/matematica-1.html
http://www.portugaljovem.net/mariolima/matematica/index.htm
http://matematicananet.com/joomla/
http://www.eb1mat.min-edu.pt/
http://educamat.ese.ipcb.pt/0607/
http://matematica.com.sapo.pt/
http://mat.absolutamente.net/
http://matematicando.susana.googlepages.com/3ciclo
http://www.amatoso.org/
http://www.esev.ipv.pt/mat1ciclo/matematicando/matematicando.htm
http://matematicanosmata.blogspot.com/
http://www.matematrix.esel.ipleiria.pt/
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http://www.prof2000.pt/users/andrepache/matetavira/
http://mathlab.pt.vu/
http://modulos.math.ist.utl.pt/
http://www.mat.uc.pt/~jaimecs/
http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2003/icm12/introducao.htm
http://alem3d.obidos.org/pt/
http://www.prof2000.pt/users/paulap/
http://aquinaohamat.wordpress.com/
http://www.prof2000.pt/users/lameiras/
http://www.mat.uc.pt/~delfos/
http://www.malhatlantica.pt/mat/
http://www.prof2000.pt/users/roliveira0/
http://www.viveramatematica.com/
http://users.prof2000.pt/zemaria/default.asp
http://www.atractor.pt/
http://www.prof2000.pt/users/pjca/
http://modulos.math.ist.utl.pt/
http://geometrias.blogspot.com/
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http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2002/icm203/intro2.htm
http://www.atractor.pt/
http://www.atractor.pt/
http://www.atractor.pt/webM/wm/poliedros/poliedros.jsp
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http://www.prof2000.pt/users/pjca/
http://www.prof2000.pt/users/pjca
http://www.prof2000.pt/users/pjca/Fichas12/ficha2005.12.2.pdf
http://modulos.math.ist.utl.pt/
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http://modulos.math.ist.utl.pt/
http://modulos.math.ist.utl.pt/html/DI_polinomios2.shtml
http://geometrias.blogspot.com/
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http://geometrias.blogspot.com/
http://geometrias.blogspot.com/2008/11/ponto-de-skieper.html
http://www.geometricas.net/
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http://www.geometricas.net/
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http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2002/icm203/
http://www.educ.fc.ul.pt/icm/icm2002/icm203/geometria.htm
http://nonio.eses.pt/gama/
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http://www.aprendereuropa.pt/
http://www.ideiasambientais.com.pt/bau_ideias/
http://www.bdalentejo.net/
http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=HomePage
http://www.aph.pt/recursos.html
http://www.cef-spf.org/revisao.html
http://criticanarede.com/
http://www.defnarede.com/
http://www.minerva.uevora.pt/eschola/euroactividades.htm
http://www.filedu.com/
http://www.filosofia.com.pt/
http://fil.absolutamente.net/
http://geografismos.blogspot.com/
http://www.youtube.com/user/geografismos
http://historia12.wordpress.com/
http://achfoto.com.sapo.pt/
http://www.ribatejo.com/hp/
http://hgp-recursos.blogspot.com/
http://inenetw02.ine.pt:8080/biblioteca/logon.do
http://intelectu.com/arquivo.html
http://agvcastroverde.drealentejo.pt/jogostradi/
http://marevento.blogspot.com/
http://afilosofia.no.sapo.pt/index.html
http://navegar.com.pt/navegar1_projecto/formacao.htm
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http://ocanto.esenviseu.net/
http://www.arqnet.pt/index.html
http://www.psicologia.com.pt/
http://jraimundo.no.sapo.pt/
http://www.parlamentoglobal.pt/ParlamentoGlobal/junior
http://web.educom.pt/500anos-pedro-nunes/
http://web.educom.pt/p-pmndn/rotas.htm
http://www.monumentos.pt/Monumentos/forms/000_B.aspx?Idioma=pt-PT
http://www.vidaslusofonas.pt/
http://nautilus.fis.uc.pt/wwwantr/
http://criticanarede.com/
http://www.ribatejo.com/hp/
http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=HomePage
http://criticanarede.com/
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http://criticanarede.com/
http://criticanarede.com/met_idpessoal.html
http://www.ribatejo.com/hp/
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http://www.ribatejo.com/hp
http://www.ribatejo.com/hp/historias/mostra_historia.asp?cod_passa=445
http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=HomePage
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http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=HomePage
http://www.mocho.pt/
http://www1.ci.uc.pt/cd25a/wikka.php?wakka=animacoes
http://ruimfroda.googlepages.com/aemeastic
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http://www.attambur.com/recolhas.htm
http://www.ipcr.pt/site/ipcr_imagens_00.asp
http://www.ideiasambientais.com.pt/bau_ideias/
http://www.flickr.com/photos/biblarte/
http://paulolevt.edublogs.org/
http://www.mic.pt/port/apresentacao.html
http://artistas.ccems.pt/
http://cineastas.ccems.pt/
http://desmat.no.sapo.pt/
http://www.diariografico.com/
http://www.prof2000.pt/users/jlcorreia/2005af26/em/index.html
http://evtagostinho.no.sapo.pt/
http://evtnet.no.sapo.pt/
http://ensinarevt.com/
http://aprender-com-evt.blogspot.com/
http://www.prof2000.pt/users/apoioevt/
http://moodle.mocho.pt/course/view.php?id=284
http://geometricasnet.wordpress.com/
http://corluzvida.no.sapo.pt/
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http://achfoto.com.sapo.pt/
http://livroevt.no.sapo.pt/index2.htm
http://www.matriznet.ipmuseus.pt/ipm/MWBINT/MWBINT00.asp
http://www.meloteca.com/
http://musicaaec.blogspot.com/
http://evisual5.wordpress.com/
http://www.esev.ipv.pt/obrames/Nov-Obra.htm
http://pedroeolobo.no.sapo.pt/
http://www.edudepo.org/expos/expopds/inicio.html
http://clientes.netvisao.pt/franci03/
http://www.dgidc.min-edu.pt/inovbasic/proj/arte/musica/index.htm
http://sepia.no.sapo.pt/
http://www.monumentos.pt/Monumentos/forms/000_B.aspx?Idioma=pt-PT
http://www.apevt.pt/recursos_software.html
http://www.gaitadefoles.net/gaitadefoles/default.htm
http://www.univ-ab.pt/~bidarra/hyperscapes/index.html
http://www.esev.ipv.pt/obrames/Nov-Obra.htm
http://www.gaitadefoles.net/gaitadefoles/default.htm
http://www.edudepo.org/expos/expopds/inicio.html
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http://www.matriznet.ipmuseus.pt/ipm/MWBINT/MWBINT00.asp
http://www.flickr.com/photos/biblarte/
http://cineastas.ccems.pt/
http://www.esev.ipv.pt/obrames/Nov-Obra.htm
http://www.esev.ipv.pt/obrames/Nov-Obra.htm
http://www.esev.ipv.pt/obrames/Nov-Obra.htm
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http://www.esev.ipv.pt/obrames/Novembro/Pentecostes.jpg
http://www.gaitadefoles.net/gaitadefoles
http://www.gaitadefoles.net/gaitadefoles
http://www.gaitadefoles.net/gaitadefoles/morfologia.htm
http://www.edudepo.org/expos/expopds/inicio.html
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http://www.edudepo.org/expos/expopds/inicio.html
http://www.edudepo.org/expos/expopds/video18.html
http://www.matriznet.ipmuseus.pt/ipm/
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http://www.matriznet.ipmuseus.pt/ipm/
http://www.flickr.com/photos/biblarte/
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http://www.flickr.com/photos/biblarte/
http://www.flickr.com/photos/biblarte/sets/
http://cineastas.ccems.pt/
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http://www.escolavirtual.pt/
http://e-repository.tecminho.uminho.pt/
http://www.portalis.co.pt/
http://www.professoresinovadores.com.pt/
http://www.prof2000.pt/users/maceira/saber_estudar/
http://www.prof2000.pt/users/afaria2004/
http://www.prof2000.pt/users/lpa/
http://bnd.bn.pt/
http://www.bdalentejo.net/
http://www.instituto-camoes.pt/
http://www.netprof.pt/netprof/servlet/index?TemaID=NP0
http://r21.ccems.pt/
http://recursos.cercifaf.org.pt/
http://www.anossaescola.com/cr/
http://recursos.malha.net/component/option,com_docman/Itemid,41/
http://nonio.fc.ul.pt/recursos/
http://nonio.eses.pt/qi/
http://www.dgidc.min-edu.pt/recursos_multimedia/recursos_cd.asp
http://www.ludomedia.pt/recursos_2.php?menu=5&submenu=0
http://www.estarconsigo.com/
http://www.imagina.pt/index.php?option=com_virtuemart&page=shop.browse&category_id=10&Itemid=379&lang=en
http://www.imagina.pt/index.php?option=com_virtuemart&page=shop.browse&category_id=10&Itemid=379&lang=en
http://www.cceseb.ipbeja.pt/lablan/index1.htm
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=40
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=40
http://moodle.crie.min-edu.pt/mod/data/view.php?id=12604
http://moodle.crie.min-edu.pt/mod/data/view.php?id=12604
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http://www.baudoprofessor.com/
http://cadernosnet.proformar.org/cadernos/intro.swf
http://www.novocorte.com/quadroegiz/p_2.htm
http://www.capag.info/wq/procesa_index_todas.php
http://www.zonix.pt.vu/
http://www.minerva.uevora.pt/brincar_e_aprender/
http://www.acessibilidade.net/at/kit2004/
http://www.navegar.com.pt/
http://mochoxxi.abranfoco.net/index.php?option=com_docman&Itemid=26
http://bi.gave.min-edu.pt/bi/
http://www.eme.pt/
http://www.wook.pt/product/facets/restricts/8068x5649x5654/facetcode/temas/tipo/1/nome/Culturais%20e%20Liter%C3%A1rios/restrictsinc/8068x5649x5654/facetcodeinc/temas
http://www.wook.pt/product/facets/restricts/8068x5649x5654/facetcode/temas/tipo/1/nome/Culturais%20e%20Liter%C3%A1rios/restrictsinc/8068x5649x5654/facetcodeinc/temas
http://educatic.info/index.php?option=com_bookmarks&Itemid=350
http://www.museuvirtualdaagua.com/scid/mvragua_v2_june/
http://www.educacaoxxi.com/
http://educatic.info/qi/?page_id=4
http://moodle.crie.min-edu.pt/course/view.php?id=396
http://loja.publico.clix.pt/Publico/DetalheCollect.html?id=1065
http://wikilusa.com/wiki/P%C3%A1gina_principal
http://www.resumos.net/
http://www.inovar.pt/
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http://www.edusurfa.pt/
http://www.cfpa.pt/phpwebquest/procesa_index_todas.php
http://www.santillana.pt/
http://www.exames.org/
http://www.saladosprofessores.com/
http://arqesod.no.sapo.pt/chimico/chimico.htm
http://www.centrononio.com/testes/testes.htm
http://estudoacompanhado.wordpress.com/
http://www.prof2000.pt/users/estante/estante.html
http://www.jogodascoisas.net/
http://adriano.com.sapo.pt/
http://web.educom.pt/pontinha-m/mod/glossary/view.php?id=52
http://web.educom.pt/pontinha-m/mod/glossary/view.php?id=52
http://www.ajudaalunos.com/
http://www.esenviseu.net/Recursos/Recursos.asp
http://bnd.bn.pt/
http://www.escolavirtual.pt/
http://e-repository.tecminho.uminho.pt/
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=43
http://cadernosnet.proformar.org/cadernos/intro.swf
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http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=40
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=40
http://www.instituto-camoes.pt/
http://bi.gave.min-edu.pt/bi/
http://www.resumos.net/
http://bnd.bn.pt/
http://purl.pt/401/1/musica/musica-lista-obras.html
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http://www.escolavirtual.pt/
http://www.escolavirtual.pt/
http://www.escolavirtual.pt/aulas/aulademo.php?flo=demos/aulas/biologia_10/aulas/1bg_01.flo
http://e-repository.tecminho.uminho.pt/
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http://e-repository.tecminho.uminho.pt/
http://e-repository.tecminho.uminho.pt/handle/10188/488
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=43
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http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=43
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=43
http://cadernosnet.proformar.org/cadernos/intro.swf
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http://cadernosnet.proformar.org/cadernos/intro.swf%20em%2012/11/08
http://cadernosnet.proformar.org/cadernos/cadernos/cavaleiro.swf
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=40
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=172&module=navigationmodule
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=172&module=navigationmodule
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http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=40
http://bi.gave.min-edu.pt/bi/
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http://bi.gave.min-edu.pt/bi%20em%2012/11/08
http://bi.gave.min-edu.pt/bi%20em%2012/11/08
http://www.resumos.net/
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http://www.resumos.net/
http://www.aescolinha.com/
http://web.educom.pt/paulaperna/
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http://nonio.eses.pt/alice/
http://cantinhodateresa.no.sapo.pt/
http://www.catraios.pt/
http://www.recursoseb1.com/
http://www.recursoseb1.com/wiki/index.php/P%C3%A1gina_principal
http://www.crie.min-edu.pt/index.php?section=43
http://www.cercifaf.org.pt/mosaico.edu/ca/index_ca.htm
http://www.cidadedamalta.pt/
http://www.coolkids.guarda.pt/
http://nonio.eses.pt/eb1/alunos/index.htm
http://www.domingosnotransito.pt/pe.htm
http://www.malhatlantica.pt/eb1malha/
http://www.eiclicaqui.com/portal_junior/default.htm
http://www.minerva.uevora.pt/web1/eproblemas.htm
http://nonio.eses.pt/contos/
http://www.escoladamalta.pt/
http://cedic.iec.uminho.pt/espaco_das_criancas/espaco_das_criancas.htm
http://nonio.eses.pt/eusei/
http://tioquim.no.sapo.pt/
http://ideiasgentepequena.blogspot.com/
http://www.minerva.uevora.pt/of2002/lobos/index.htm
http://www.prof2000.pt/users/cfpoa/jogosinfantis/listajogos.htm
http://www.junior.te.pt/
http://www.ludomedia.pt/revista/images/conteudos/sinalizacao.swf
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http://www.portefolios.esel.ipleiria.pt/
http://www.icn.pt/o-voo-da-bonelli/
http://www.minerva.uevora.pt/pre1ciclo/
http://www.sitiodosmiudos.pt/
http://www.prof2000.pt/users/rosaritos/testes/index.htm
http://www.cidadedamalta.pt/
http://www.sitiodosmiudos.pt/
http://www.cidadedamalta.pt/
http://www.cidadedamalta.pt/
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http://cidadedamalta.pt/html/arte/arte_mae.htm
http://www.sitiodosmiudos.pt/
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http://www.sitiodosmiudos.pt/57/default.asp
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Entidades/Empresas 
Nº de pessoas afectas à 

produção e/ou distribuição 
de RED e/ ou serviços 

Nº de Produtos 
Comercializáveis 

Nº de Produtos de 
distribuição gratuita 

Totais Observações 

Porto Editora 70 

CD/DVD WWW    

141 
por subscrição     

47 [alunos] 
47 [professores]  

400 aprox.  635 

Empresa de produção de materiais didácticos e de concepção e 
desenvolvimento de recursos educativos digitais.   

+ 30.000  “Learning objects”  
+ 222.615 imagens  

CNOTINFOR 3 15 nd nd 15 Cobertura de quase todas as áreas curriculares 

DRI nd nd Nd 1 1 Empresa de prestação de serviços software aberto  

CISCO 
São várias dezenas, mas 

todo o Desenvolvimento é 
realizado nos EUA 

nd nd 13 + 1 14 

A Cisco Networking Academy é uma iniciativa desenvolvida no âmbito da 
Responsabilidade Social; assegura cursos orientados para o ensino 
profissional, alinhados com certificações internacionais da indústria. 
Intervêm em 166 países do mundo (a CISCO tem actividade de negócio em 
apenas cerca de 90), com um número de alunos perto dos 700000. Em 
Janeiro de 2008 (habitualmente contamos mais de meio milhão de 
estudantes por ano em todo o mundo) 

Microsoft PT nd nd nd nd nd 
Materiais de apoio aos produtos MS; produzidos por professores e por 
empresas para uso em contexto educativo, distribuição gratuita.  

LUDOMEDIA 1 10 ? nd nd >10 

Empresa de materiais didácticos e formação. Os recursos são dirigidos a 
crianças dos 4 aos 12 anos, abrangendo o 1º e 2º ciclo de escolaridade. O 
modelo de negócio que sugerem é: os conteúdos são livres e a formação é 
paga. 

EDUWEB 1 4 nd nd 4 

Empresa de prestação de serviços de formação, consultadoria e produção 
de recursos (cidade da malta, p.e.); modelo freeware mas não 
opensource,;  . Foi criado um portal chamado Cidade da Malta, para alunos 
do 1º ciclo, composto por 4 cd’s, cartão SD e pen drive já a pensar no 
Magalhães. O objectivo agora é estabelecerem acordos com escolas e 
agrupamentos.  

SAPO nd nd nd nd nd 
Empresa de distribuição; não se dedica à produção de recursos; Centro 
Nacional de Cultura ( e-cultura) ; criar ferramentas de produção de 
conteúdos: sapo saber (wiki); parcerias com o ME ( Magalhães); sapokids;  

Letrário Nd nd nd nd nd 
Empresa de prestação de serviços de consultoria em Língua Portuguesa, 
auditoria a textos e traduções 
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Entidades/Empresas 
Nº de pessoas afectas à 

produção e/ou distribuição 
de RED e/ ou serviços 

Nº de Produtos 
Comercializáveis 

Nº de Produtos de 
distribuição gratuita 

Totais Observações 

Group Vision nd 1 nd nd 1 

Têm software específico, Smart Notebook, que é uma ferramenta para 

professores produzirem os seus próprios conteúdos. A área de negócio 

são os quadros interactivos, no entanto, os conteúdos asseguram a venda 

dos quadros.  

Portal Ajudas 2 6 nd nd 6 
Empresa de prestação de serviços e produção de recursos (cabana do 
papin, p.e.) necessidades educativas especiais 

Associação Criatividade  nd nd nd nd 

Associação de professores; produz recursos em formatos diversos; 
Comunidade e-create com cerca de 500 LO’s (learning objects) 
construídos para serem aplicados nos CMS e restantes plataformas em 
regime de software  livre não pago (exemplos Moodle e Blogues) 
existentes e em funcionamento nas escolas de todo o país. 

Centro de Investigação 
para Tecnologias 
Interactivas da 
Universidade Nova de 
Lisboa 

13 doutores, 9 assistentes 
de investigação 

Nd nd 124 124 

Centro  Investigação especializado na prestação de serviços à comunidade 

na área do desenvolvimento de software para a Web. 

 
Educação XXI 
Versus, Lda. 

Internas: 9 
Consultores: 10 

nd 

900 RED equiv. 
a 900 sessões 
envolvendo 
professor e 

alunos 

Acesso ao Portal 
Educação XXI_online 

900 

Empresa de consultoria  em TIC e produção de recursos educativos digitais 
incluindo ambientes multimédia e web para a Educação, Território e 
Ambiente.  

Cristal Data nd 19 nd nd 19 Empresa que comercializa software.  

Texto Editores nd 12 nd nd 12  

Group Vision nd nd nd nd nd 

Comercializam software específico, Smart Notebook, que é uma 
ferramenta para professores produzirem os seus próprios conteúdos. A 
área de negócio são os quadros interactivos, no entanto, os conteúdos 
asseguram a venda dos quadros. 
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4. INICIATIVAS INTERNACIONAIS DE RECURSOS EDUCATIVOS 

DIGITAIS 
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http://insight.eun.org/ww/en/pub/insight/misc/country_report.cfm
http://www.wikieducator.org/Main_Page
http://oerwiki.iiep-unesco.org/
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http://ocw.mit.edu/
http://creativecommons.org/
http://openlearn.open.ac.uk/
http://www.wcet.info/
http://www.hewlett.org/
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http://www.oph.fi/etalukio/
http://www.edu.fi/virtuaalikoulu
http://www.edu.fi/
http://oppiminen.yle.fi/in_english
http://www.yle.fi/multifoorumi
http://opit.wsoy.fi/
http://www.pedamate.com/web/?lang=en
http://www.oph.fi/etalukio/
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http://www.yle.fi/opinportti
http://www.yle.fi/multifoorumi/multiradio
http://www.edu.fi/virtuaalikoulu
http://www.oph.fi/etalukio/
http://www.oph.fi/etalukio/opiskelumodulit/bigeanim/tervetuloa_biologia.htm
http://www.edu.fi/
http://www.edu.fi/page.asp?path=498,516,37445
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http://www.edu.fi/page.asp?path=498,516,37445,38839,66312
http://www.edu.fi/
http://www.edu.fi/page.asp?path=498,516,37445,38839,66312
http://www.oph.fi/etalukio/fysiikka/fysiikka1/index.html
http://oppiminen.yle.fi/in_english
http://www.yle.fi/multifoorumi
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http://oppiminen.yle.fi/
http://www.yle.fi/kouluportti/ekolokero/index.shtml
http://www.pedamate.com/web/?lang=en
http://www.pedamate.com/
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http://opit.wsoy.fi/
http://opit.wsoy.fi/
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http://lankskafferiet.skolutveckling.se/
http://www.multimedia.skolutveckling.se/
http://www.ur.se/aboutUR/The-UR-concept/
http://www.notnavet.se/
http://itforpedagoger.skolutveckling.se/in_english/digital_learning_resources/spindeln/
http://www.resurs.folkbildning.net/
http://lankskafferiet.skolutveckling.se/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

139, 2008-12-04

http://lankskafferiet.skolutveckling.se/
http://user.tninet.se/~bxf528q/eye/eye.html
http://www.multimedia.skolutveckling.se/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

140, 2008-12-04

http://www.multimedia.skolverket.se/data/object/%205296/529698.pdf
http://www.multimedia.skolverket.se/data/object/%205296/529698.pdf
http://www.multimedia.skolverket.se/data/object/%205296/529698.pdf
http://www.bioresurs.uu.se/
http://www.krc.su.se/
http://www.cetis.se/
http://www.ncm.gu.se/
http://www.multimedia.skolutveckling.se/
http://www.multimedia.skolutveckling.se/scripts/view/animerad.asp?i=48142
http://www.ur.se/pedagog/start/


141, 2008-12-04

http://www.ur.se/pedagog/Tv/Tv-for-pedagoger/Pedagogikens-giganter/
http://www.ur.se/pedagog/start/
http://www.notnavet.se/
http://www.notnavet.se/
http://itforpedagoger.skolutveckling.se/hitta_material/


142, 2008-12-04

http://itforpedagoger.skolutveckling.se/hitta_material/
http://www.resurs.folkbildning.net/
http://www.resurs.folkbildning.net/projekt/labbet
http://www.resurs.folkbildning.net/


 

 

 

 

 

143, 2008-12-04

http://www.skogeniskolan.se/ovningar/index.cfmb
http://www.skolutveckling.se/innehall/demokrati_jamstalldhet_inflytande/hallbarutveckling/verktygsladan/Sok/
http://www.skolutveckling.se/innehall/demokrati_jamstalldhet_inflytande/hallbarutveckling/verktygsladan/Sok/
http://project.iml.umu.se:9090/hut/default.action
http://www.resurs.folkbildning.net/VERKTYGSLADAN/default.htm
http://ndla.no/
http://skolenettet.no/


 

 

 

 

 

 

 

144, 2008-12-04

http://mmb.utdanningsdirektoratet.no/
http://www.matematikk.org/
http://www.viten.no/
http://feide.no/
http://ndla.no/
http://ndla.no/


 

 

 

 

 

 

 

 

145, 2008-12-04

http://fag.utdanning.no/vg1/naturfag/laerestoff_naturfag/bioteknologi/medisinsk_bruk_av_bioteknologi/dnatyping
http://fag.utdanning.no/vg1/naturfag/laerestoff_naturfag/bioteknologi/medisinsk_bruk_av_bioteknologi/dnatyping
http://skolenettet.no/
http://skolenettet.no/
http://mmb.utdanningsdirektoratet.no/


 

 

 

 

 

146, 2008-12-04

http://www.matematikk.org/
http://www.matematikk.org/_voksne/spill/
http://www.matematikk.org/treningsleir/treningsok.html
http://www.matematikk.org/_voksne/artikkel/vis.html?tid=68117&within_tid=68095
http://www.matematikk.org/_voksne/biografi/
http://www.matematikk.org/_voksne/uopplegg/
http://www.matematikk.org/


 

 

 

 

 

147, 2008-12-04

http://www.naturfag.no/
http://www.naturfag.no/metoder.html
http://www.naturfag.no/


 

 

 

 

 

148, 2008-12-04

http://www.naturfag.no/_biologi/forsok/vis.html?tid=818415
http://www.viten.no/
http://filarkiv.viten.no/?content=fotosyntese2
http://www.viten.no/
http://feide.no/


149, 2008-12-04

http://feide.no/


 

 

 

150, 2008-12-04

http://www.proyectoagrega.es/
http://www.cnice.mec.es/
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/
http://www.proyectoagrega.es/
http://www.proyectoagrega.es/documentacion.php
http://www.slideshare.net/agrega/vision-general/91


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

151, 2008-12-04

http://www.proyectoagrega.es/
http://contenidos.proyectoagrega.es/visualizar/es/es_20070518_2_0030117/false
http://www.cnice.mec.es/
http://w3.cnice.mec.es/recursos/rec-psb.htm
http://www.cnice.mec.es/profesores/asignaturas/
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

152, 2008-12-04

http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/profesor/tipos_actividades.htm
http://biosfera.wikispaces.com/
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/blog/
http://www.atei.es/nci
http://www.cnice.mec.es/
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/profesor/ejemplosindex.htm


 

 

153, 2008-12-04

http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/alumno/3ESO/energia_externa/contenidos2.htm
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/profesor/ejemplosindex.htm
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/profesor/ejemplosindex.htm
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/profesor/ejemplosindex.htm


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

154, 2008-12-04

http://www2.educnet.education.fr/sections/en/resources/schene/
http://www.educnet.education.fr/ENS/
http://www2.educnet.education.fr/sections/contenus/priorites/cle-usb/
http://www.educnet.education.fr/
http://www.cndp.fr/spinoo/
http://www.sceren.fr/accueil.htm
http://www.educasources.education.fr/
http://www.science.gouv.fr/
http://www.cerimes.education.fr/
http://www.canalu.tv/
http://www2.educnet.education.fr/sections/en/resources/schene/
http://www2.educnet.education.fr/sections/phy/ressources/schene/cycle-central
http://www.educnet.education.fr/ENS/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

155, 2008-12-04

http://www.educnet.education.fr/ENS/demo
http://www.educnet.education.fr/ENS/demo/pages/insee.htm
http://www2.educnet.education.fr/sections/contenus/priorites/cle-usb/
http://www.agence-usages-tice.education.fr/cle_usb/cle_usb.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

156, 2008-12-04

http://www2.educnet.education.fr/sections/contenus/priorites/cle-usb/
http://www.educnet.education.fr/
http://www2.educnet.education.fr/contenus/
http://www.cndp.fr/spinoo/


157, 2008-12-04

http://www.cndp.fr/spinoo/
http://www.sceren.fr/accueil.htm
http://www.sceren.fr/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

158, 2008-12-04

http://www.educasources.education.fr/
http://www.educameta.cndp.fr/
http://www.educasources.education.fr/
http://www.science.gouv.fr/


159, 2008-12-04

http://www.science.gouv.fr/
http://www.cerimes.education.fr/
http://www.cerimes.education.fr/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

160, 2008-12-04

http://www.cerimes.education.fr/index.php?page=bi_admin&op1=theme
http://www.canalu.tv/
http://www.canalu.tv/
http://www.canalu.tv/producteurs


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

161, 2008-12-04

http://www.canalu.tv/canalu/producteurs/science_en_cours/dossier_programmes/adaptation_aux_milieux_extremes/pour_l_enseignement/bacteries_de_l_extreme_1997
http://www.canalu.tv/canalu/producteurs/science_en_cours/dossier_programmes/adaptation_aux_milieux_extremes/pour_l_enseignement/bacteries_de_l_extreme_1997
http://www.lesite.tv/
http://www.cndp.fr/tice/teledoc/
http://www.curiosphere.tv/
http://www.tv5.org/TV5Site/enseigner-apprendre-francais/accueil_apprendre.php
http://www.cndp.fr/outils-doc/default.asp?rub=basevid


 

 

162, 2008-12-04

http://www.canalu.tv/producteurs
http://www.canalu.tv/producteurs
http://www.jocw.jp/
http://ocw.mit.edu/
http://ocw.usu.edu/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

163, 2008-12-04

http://www.cmu.edu/oli/
http://www.cnx.org/
http://learningcenter.nsta.org/
http://www.concord.org/
http://www.pbs.org/teachers/
http://www.learner.org/
http://www.exploratorium.edu/
http://www.curriki.org/
http://textbookrevolution.org/
http://mathworld.wolfram.com/
http://demonstrations.wolfram.com/
http://tones.wolfram.com/
http://functions.wolfram.com/
http://nsdl.org/
http://www.merlot.org/
http://en.wikiversity.org/
http://www.montereyinstitute.org/nroc/
http://phet.colorado.edu/
http://www.teachertube.com/
http://memory.loc.gov/learn/
http://www.ck12.org/
http://ocw.mit.edu/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

164, 2008-12-04

http://ocw.mit.edu/
http://www.ocwconsortium.org/
http://core.org.cn/
http://www.jocw.jp/
http://graduateschool.paristech.org/
http://ocwfinder.com/
http://cosl.usu.edu/projects/mocsl
http://www.youtube.com/profile_play_list?user=MIT
http://ocw.mit.edu/OcwWeb/Physics/8-01Physics-IFall1999/CourseHome/index.htm
http://ocw.mit.edu/OcwWeb/Physics/8-01Physics-IFall1999/CourseHome/index.htm
http://ocw.usu.edu/


165, 2008-12-04

http://cosl.usu.edu/projects/educommons
http://ocw.usu.edu/
http://www.cmu.edu/oli/
https://oli.web.cmu.edu/jcourse/webui/guest/activity.do?context=455c506580020c6900a847e0f44fa2ab&view=frameset
https://oli.web.cmu.edu/jcourse/webui/guest/activity.do?context=455c506580020c6900a847e0f44fa2ab&view=frameset


166, 2008-12-04

http://www.cmu.edu/oli/
http://www.cnx.org/
http://cnx.org/help/LensesIntroduced
http://rhaptos.org/
http://cnx.org/content/col10363/latest/


167, 2008-12-04

http://www.cnx.org/
http://learningcenter.nsta.org/
http://learningcenter.nsta.org/flash_overview/index.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

168, 2008-12-04

http://learningcenter.nsta.org/
http://scipacks.nsta.org/
http://www.concord.org/
http://itsi.portal.concord.org/preview/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

169, 2008-12-04

http://www.concord.org/
http://itsidiy.concord.org/activities/27
http://www.pbs.org/teachers/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

170, 2008-12-04

http://teacher.shop.pbs.org/
http://www.pbs.org/teacherline/
http://www.teachersdomain.org/
http://www.pbs.org/wgbh/nova/sciencenow/
http://www.learner.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

171, 2008-12-04

http://www.learner.org/
http://www.learner.org/channel/courses/essential/life/
http://www.learner.org/channel/courses/envsci/index.html
http://www.exploratorium.edu/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

172, 2008-12-04

http://www.exploratorium.edu/educate/dl.html
http://www.exploratorium.edu/learning_studio/cow_eye/step07.html
http://www.exploratorium.edu/imaging_station/
http://nsdl.exploratorium.edu/nsdl/welcome.do
http://www.curriki.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

173, 2008-12-04

http://www.curriki.org/
http://www.curriki.org/xwiki/bin/view/Coll_NASA/321Liftoff-GettinginShapeAgain
http://www.curriki.org/xwiki/bin/view/Coll_NASA/321Liftoff-GettinginShapeAgain
http://216.93.249.195/wiki/index.php/Main_Page
http://textbookrevolution.org/


174, 2008-12-04

http://mathworld.wolfram.com/
http://mathworld.wolfram.com/
http://demonstrations.wolfram.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

175, 2008-12-04

http://tones.wolfram.com/
http://functions.wolfram.com/
http://mathworld.wolfram.com/GoldenRatio.html
http://nsdl.org/
http://www.amser.org/
http://nsdl.org/resources_for/k12_teachers/?pager=roi
http://www.fedora-commons.org/solutions/education.php?pid=NSDL


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

176, 2008-12-04

http://nsdl.org/
http://beyondpenguins.nsdl.org/
http://www.merlot.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

177, 2008-12-04

http://www.merlot.org/
http://www.merlot.org/merlot/viewMaterial.htm?id=75000
http://en.wikiversity.org/
http://commons.wikimedia.org/
http://en.wikiversity.org/wiki/Wikiversity:Policies


178, 2008-12-04

http://en.wikiversity.org/wiki/Course:WikiU_Film_School_Course_01_-_Learning_the_Basics_of_Filmmaking
http://en.wikiversity.org/
http://www.montereyinstitute.org/nroc/
http://hippocampus.org/


179, 2008-12-04

http://phet.colorado.edu/
http://phet.colorado.edu/simulations/sims.php?sim=Projectile_Motion


180, 2008-12-04

http://phet.colorado.edu/
http://teachertube.com/
http://teachertube.com/
http://memory.loc.gov/learn/


 

 

 

 

 

 

 

181, 2008-12-04

http://memory.loc.gov/learn/
http://www.ck12.org/
http://flexbooks.ck12.org/flexr/assemble/?fid=5
http://edcommunity.apple.com/ali
http://amser.org/
http://www.edumedia-sciences.com/
http://www.intel.com/education/resources/index.htm?iid=ed_nav+k12resources
http://quest.nasa.gov/
http://www.lipidsonline.org/
http://www.teachersdomain.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

182, 2008-12-04

http://unex.uci.edu/collegeprep/
http://www.globe-info.org/
http://www.do2learn.com/
http://www.funbrain.com/
http://www.fhsst.org/
http://www.qedoc.org/en/index.php?title=Main_Page
http://open-of-course.org/courses/
http://globaltext.terry.uga.edu/
http://www.learnoutloud.com/
http://www.nanohub.org/
http://wiki.creativecommons.org/ODEPO
http://www.youtube.com/profile_play_list?user=MIT
http://www.youtube.com/profile_play_list?user=MIT


183, 2008-12-04



184, 2008-12-04



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

185, 2008-12-04

http://openlearn.open.ac.uk/
http://www.curriculumonline.gov.uk/
http://www.nln.ac.uk/
http://tre.ngfl.gov.uk/
http://ngfl.gov.uk/
http://www.nationalarchives.gov.uk/
http://www.bbc.co.uk/schools/
http://www.teachernet.gov.uk/
http://www.jcs.nen.gov.uk/
http://www.show.me.uk/
http://www.intute.ac.uk/
http://www.pfizerlearninglab.co.uk/
http://www.rigb.org/
http://openlearn.open.ac.uk/
http://uk.youtube.com/openlearn
http://elsa.open.ac.uk/survey.asp?id=GE95ID
http://labspace.open.ac.uk/
http://oerwiki.iiep-unesco.org/index.php?title=OER_stories:OpenLearn%2C_The_Open_University
http://openlearn.open.ac.uk/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

186, 2008-12-04

http://openlearn.open.ac.uk/course/view.php?id=3639
http://www.curriculumonline.gov.uk/


187, 2008-12-04

http://www.nln.ac.uk/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

188, 2008-12-04

http://www.nln.ac.uk/
http://tre.ngfl.gov.uk/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

189, 2008-12-04

http://tre.ngfl.gov.uk/
http://tre.ngfl.gov.uk/server.php?request=cmVzb3VyY2UuZnVsbHZpZXc%3D&resourceId=14792
http://ngfl.gov.uk/
http://www.brainpop.com/


190, 2008-12-04

http://www.nationalarchives.gov.uk/
http://www.learningcurve.gov.uk/
http://www.learningcurve.gov.uk/victorianbritain/intro/main.htm
http://www.learningcurve.gov.uk/howto/teacherbooklet.htm


191, 2008-12-04

http://www.bbc.co.uk/schools/
http://jam.bbc.co.uk/
http://www.teachernet.gov.uk/teachingandlearning/resourcematerials/
http://www.teachernet.gov.uk/growingschools/
http://www.teachers.tv/


192, 2008-12-04

http://www.teachernet.gov.uk/
http://www.jcs.nen.gov.uk/


193, 2008-12-04

http://www.show.me.uk/
http://www.show.me.uk/site/show/STO1196.html
http://www.show.me.uk/
http://www.rdn.ac.uk/
http://www.intute.ac.uk/
http://www.vts.intute.ac.uk/he/tutorial/science
http://www.intute.ac.uk/irs/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

194, 2008-12-04

http://www.intute.ac.uk/
http://www.intute.ac.uk/sciences/spotlight/
http://www.pfizerlearninglab.co.uk/
http://hosting.twofourtv.com/pfizer/opener.htm


195, 2008-12-04

http://www.frogcreation.com/sample/learninglab/
http://www.abpischools.org.uk/
http://genome.pfizer.com/educate.cfm
http://www.timelinescience.org/
http://www.rigb.org/
http://www.rigb.org/contentControl?action=displayContent&id=00000001863
http://www.rigb.org/christmaslectures05/
http://www.rigb.org/christmaslectures06/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

196, 2008-12-04

http://www.rigb.org/
http://open2.net/learning.html
http://www.qedoc.org/en/index.php?title=Main_Page
http://www.primaryresources.co.uk/
http://www.teachingideas.co.uk/
http://www.geolsoc.org.uk/index.html
http://www.schoolscience.co.uk/
http://www.docbrown.info/
http://www.scoilnet.ie/
http://www.jorum.ac.uk/
http://jcs.nen.gov.uk/
http://www.ngfl-cymru.org.uk/vtc-home.htm
http://excellence.qia.org.uk/page.aspx?o=nav-resources
http://www.scienceyear.com/sciteach/start.html
http://www.azteachscience.co.uk/
http://www.upd8.org.uk/


 

 

 

 

 

 

 

 

197, 2008-12-04

http://www.pc.gc.ca/apprendre-learn/prof/index_e.asp
http://www.statcan.ca/english/edu/index.htm
http://www.cbceds.ca/cbceds/shopping/home.aspx
http://resources.elearningontario.ca/
http://www.lrc.education.gov.ab.ca/pro/default.html
http://www.learnalberta.ca/
http://www.education.alberta.ca/apps/lrdb/
http://lrt.ednet.ns.ca/
http://www.pc.gc.ca/apprendre-learn/prof/index_e.asp


198, 2008-12-04

http://www.statcan.ca/english/edu/


199, 2008-12-04

http://www.cbceds.ca/cbceds/shopping/home.aspx
http://resources.elearningontario.ca/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

200, 2008-12-04

http://www.elearningontario.ca/eng/objects/objELO1002647/default.asp
http://www.lrc.education.gov.ab.ca/pro/default.html
http://www.learnalberta.ca/
http://new.learnalberta.ca/Home.aspx
http://www.learnalberta.ca/content-teacher/inlast/index.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

201, 2008-12-04

http://www.learnalberta.ca/
http://www.learnalberta.ca/content/seccs/index.html?launch=true
http://www.education.alberta.ca/apps/lrdb/


 

 

 

 

202, 2008-12-04

http://www.education.alberta.ca/apps/lrdb/
http://lrt.ednet.ns.ca/
http://lrt.ednet.ns.ca/corr_studies/pdf/sample_lessons/Grade_7/Science_7.pdf
http://lrt.ednet.ns.ca/
http://agora.virtualmuseum.ca/Agora/Login.do?method=load
http://www.2learn.ca/
http://www.edusource.ca/english/home_eng.html
http://www.science.gc.ca/


203, 2008-12-04



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

204, 2008-12-04

http://www.science.org.au/primaryconnections/
http://cms.curriculum.edu.au/sear/
http://www.thelearningfederation.edu.au/default.asp
http://www.edna.edu.au/edna/go
http://www.aesharenet.com.au/
http://www.science.org.au/primaryconnections/
http://www.science.org.au/primaryconnections/licence.htm


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

205, 2008-12-04

http://www.science.org.au/primaryconnections/micro-organisms.htm
http://cms.curriculum.edu.au/sear/
http://cms.curriculum.edu.au/sear/newcms/view_page.asp?page_id=3306
http://cms.curriculum.edu.au/sear/
http://cms.curriculum.edu.au/repo/cms2/sear/published/3306/3EC059.pdf
http://www.thelearningfederation.edu.au/default.asp


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

206, 2008-12-04

http://www.thelearningfederation.edu.au/
http://www.thelearningfederation.edu.au/for_jurisdictions/content_development_process/digital_resources/digital_resource_development.html
http://www.thelearningfederation.edu.au/for_jurisdictions/content_development_process/digital_resources/digital_resource_development.html
http://www.thelearningfederation.edu.au/for_jurisdictions/content_development_process/digital_resources/metadata_specifications.html
http://www.thelearningfederation.edu.au/for_jurisdictions/content_development_process/digital_resources/metadata_specifications.html
http://www.thelearningfederation.edu.au/for_jurisdictions/content_development_process/digital_resources/quality_assurance.html
http://www.thelearningfederation.edu.au/for_jurisdictions/content_development_process/digital_resources/quality_assurance.html
http://econtent.thelearningfederation.edu.au/ec/objects/view/L7820?key=hrHCZNEy
http://www.edna.edu.au/edna/go
http://www.edna.edu.au/edna/go/search?SearchMode=distributed


207, 2008-12-04

http://www.aesharenet.com.au/
http://www.aesharenet.com.au/coreBusiness/#Instant


 

 

208, 2008-12-04

http://celebrate.eun.org/
http://www.melt-project.eu/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

209, 2008-12-04

http://edrene.org/
http://www.europeana.eu/
http://celebrate.eun.org/
http://demoportal.eun.org/celebrate_dp/index.cfm
http://celebrate.eun.org/eun.org2/eun/Include_to_content/celebrate/file/Deliverable7_2EvaluationReport02Dec04.pdf
http://celebrate.eun.org/eun.org2/eun/Include_to_content/celebrate/file/Deliverable7_2EvaluationReport02Dec04.pdf
http://celebrate.ls.no/English/Animations/Science/drivhus_eng.swf
http://celebrate.eun.org/docs/
http://www.melt-project.eu/
http://www.melt-project.eu/


 

 

 

 

 

 

 

 

210, 2008-12-04

http://kursnavet.cfl.se/
http://lankskafferiet.skolutveckling.se/
http://www.multimedia.skolutveckling.se/
http://www.museifonstret.se/
http://www.museifonstret.se/
http://www.museifonstret.se/
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5. CONCLUSÃO  

Apresentam-se de seguida algumas das conclusões do estudo que se consideram 

especialmente significativas em relação às medidas estratégicas a propor. 

a. Conteúdos e Recursos Educativos Digitais 

Situação actual  

i. A percepção geral é contraditória: por um lado, a percepção mais comum é a 

de escassez de conteúdos e recursos em língua portuguesa e por outro, a ideia de 

que na Internet existe um número muito elevado de conteúdos e recursos.  

ii. O reconhecimento geral da importância do tema (recursos educativos 

digitais) por parte dos decisores políticos, professores, alunos e comunidade 

educativa em geral. 

iii. Percepção geral de que a qualidade dos recursos é muito variável e os alunos 

estão expostos quer a conteúdos e recursos de qualidade quer a conteúdos e 

recursos ilegais, nocivos e de fraca qualidade.  

iv. Percepção geral de falta de protecção: das pessoas mas também dos 

conteúdos e recursos existentes (privacidade, direitos de autor, fraudes e prevenção 

do uso abusivo e conteúdos inapropriados). 

v. O inventário de Iniciativas Nacionais de Recursos Educativos Digitais, ainda 

que não exaustivo, confirma que existe um número significativo de iniciativas e 

projectos de qualidade, o que pode contrariar alguns estudos anteriores.  

Falhas e oportunidades  

i. Faltam estudos com dados e informações mais concretas sobre os usos da 

Internet em especial no campo da utilização educativa das tecnologias; faltam 

estudos sobre os utilizadores dos recursos educativos digitais; faltam estudos de 

mercado. 

 

b. Partilha e acesso 

Situação actual  

i. O acesso às tecnologias de informação é uma realidade cada vez mais 

notória. 

ii. Diversas têm sido as entidades que se têm dedicado à produção de recursos 

educativos digitais: empresas, autarquias, associações, universidades, escolas, 

museus, bibliotecas bem como indivíduos, a título particular. Algumas destas 
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entidades têm mesmo desenvolvido os seus próprios repositórios, nomeadamente 

instituições públicas da administração central, regional e local.  

iii. Os repositórios de conteúdos e recursos existentes beneficiam de catalogação 

e de sistemas de indexação, em particular os repositórios de algumas bibliotecas, 

museus, universidades e outras entidades.  

Falhas e oportunidades  

i. Dificuldades em aplicar sistemas de metadados que permitam a pesquisa, 

acessibilidade e partilha dos RED; estas dificuldades são ainda maiores para os 

cidadãos com necessidades educativas especiais e para os que têm dificuldade no 

acesso às tecnologias.  

ii. Escassez de repositórios do Estado, do Governo e da administração central e 

regional, para armazenar os conteúdos e recursos digitais que deveriam estar 

disponíveis aos cidadãos e à comunidade em geral e por falta de infra-estrutura 

tecnológica, equipamentos e/ou recursos humanos preparados, não têm essa 

possibilidade. 

iii. As escolas deveriam ter oportunidade (meios e recursos) de criar os seus 

próprios repositórios de recursos educativos. Muitas das Escolas portuguesas já o 

fazem, embora usando os escassos meios disponíveis. 

c. Produção  

Situação actual 

i. O número de entidades que se dedicam à produção de recursos educativos 

digitais é reduzido, em relação às necessidades expectáveis, mesmo considerando a 

dimensão de um país como Portugal.  

ii. Os modelos de negócio são igualmente limitados: o número de empresas que 

tomam como “core business” da sua actividade a produção de RED, em exclusivo, é 

ainda mais restrito. 

iii. A investigação mostra que para produzir recursos educativos de qualidade 

são necessárias condições no que diz respeito a: equipamentos e tecnologia 

avançada e equipas multidisciplinares de especialistas, mesmo para recursos digitais 

que pouco mais são do que cópias de produtos em papel. Com raras excepções, as 

empresas não parecem afectar muitos recursos à produção de recursos.  

iv. As empresas que produzem recursos em Portugal são de diversos sectores 

produtivos, nomeadamente das áreas da informática e telecomunicações, materiais 

didácticos, entre outras.  
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v. A empresa que mais recursos produz, muito longe de qualquer outra 

empresa em Portugal, tem como actividade principal a produção de manuais 

escolares.  

vi. A predominância da empresa referida no ponto anterior ainda é mais 

evidente se nos referirmos aos produtos em formato CD-ROM ou DVD. Estima-se a 

existência de entre 300 a 400 títulos, incluindo nesta estimativa algum software de 

referência, software de tipo utilitário e de produtividade (com interesse educativo na 

área da informática) editados em Portugal e em língua portuguesa.  

vii. Emergiram nos últimos anos, na área das tecnologias de informação e 

comunicação algumas empresas inovadoras de enorme potencial e grande prestígio 

internacional e com interesse pelo sector da educação, embora em campos muitos 

específicos (mobiliário interactivo, visitas virtuais, 3D, jogos para dispositivos 

móveis, realidade aumentada, multimédia, etc).  

viii. Uma quantidade razoável de instituições públicas e de outras organizações 

não-governamentais, produz recursos, embora de forma desarticulada e sem levar 

em linha de conta, verdadeiramente, as necessidades do país e ainda menos do 

sistema educativo. Algumas dessas instituições iniciaram processos de digitalização 

de conteúdos, e de construção e disponibilização de colecções em repositórios  

ix. Estas cadeias de produção de colecções e de recursos estão desligadas uma das 

outras e dependem, essencialmente, dos financiamentos existentes, (públicos na sua 

maioria) bem como dos interesses das próprias instituições e dos recursos humanos 

e técnicos disponíveis. 

x. Os financiamentos atribuídos ao desenvolvimento de colecções e recursos 

parecem igualmente não fazer parte de uma política ou estratégia de produção, 

organização e disponibilização dos mesmos aos cidadãos.  

xi. O estudo realizado dos modelos internacionais de referência neste domínio 

revela uma quantidade razoável de modelos de negócio, não explorados no contexto 

do mercado português.  

xii. O conhecimento das necessidades do sistema educativo português em 

matéria de recursos, bem como estudos sobre comportamentos dos utilizadores dos 

produtos, são praticamente inexistentes, ou pelo menos não são conhecidos ou não 

estão disponíveis, com uma ou outra excepção de trabalhos universitários de alcance 

limitado.  

 

Falhas e oportunidades 
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i. O sector produtivo em Portugal, embora com algum crescimento nos últimos 

anos, é insuficiente (poucas empresas) e fragmentado (as que se dedicam não fazem 

da produção a sua actividade principal). A dimensão do mercado e as características 

das empresas (que não fazem dos RED a sua actividade principal) não parece facilitar 

a criação de um mercado dinâmico de RED. 

ii. A não existência de uma estratégia de aquisição de RED por parte do sistema 

educativo (em especial das escolas públicas) constitui um factor de incerteza que não 

ajuda a que novas empresas se criem e possam produzir, não estando assim 

garantido, à partida, um mercado para os seus produtos.  

iii. Não existe um evento nacional de marketing dos produtos, conteúdos e 

recursos digitais em Portugal onde produtores e consumidores possam, uns divulgar 

o que produzem e outros ter conhecimento do que existe. Um modelo como o que 

existe em Inglaterra seria uma oportunidade de dinamizar o sector.  

iv. É escassa a cobertura curricular no sistema educativo português, no que diz 

respeito aos RED. 

v. Um estudo realizado no início de 2008, sobre os produtos de uma empresa 

produtora de RED em Portugal, mostra que a entidade disponibiliza para o mercado 

cerca de 118 produtos no total da sua oferta, sendo 21% para o primeiro ciclo e pré-

escolar, 9% de 2º ciclo, 43% para o 3º ciclo e 27% para o ensino secundário. Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais /Biologia, Física e Química e Inglês são as 

disciplinas onde existem mais produtos desta entidade. As duas primeiras 

representam quase 50% dos recursos disponibilizados.  

d. Organização  

Situação actual  

i. Não existe um portal de referência de recursos educativos de qualidade que reúna 

e organize as colecções de RED que actualmente estão disponíveis de forma dispersa 

e pouco acessível. 

ii. Existem alguns repositórios sectoriais de interesse educativo, mas que, não 

utilizando sistemas standard de classificação de metadados, não “comunicam” entre 

si e impossibilitam a criação de sistemas de pesquisa eficazes. 

iii. Uma parte significativa dos conteúdos e recursos digitais apresenta formatos 

tradicionais e é catalogada de forma não articulada com outros repositórios, criando 

problemas de acesso e disponibilização.  

iv. Os professores, os alunos e as famílias têm dificuldades em encontrar e em 

conhecer os conteúdos e recursos existentes, sobretudo os recursos disponíveis na 

Web.  

238, 2008-12-04



 

v. Os recursos em formato CD-ROM que estão disponíveis têm um preço que, para 

muitos portugueses, é elevado. Um CD-ROM de conteúdo educativo pode custar 

entre cerca de 18 a 50 euros, nos produtos de tipo manual interactivo, em que há 

reutilização de conteúdos e recursos digitais por parte dos produtores. 

vi. Não existe um sistema de avaliação e certificação de conteúdos e recursos 

educativos digitais, apesar de estar em desenvolvimento desde 2005. 

Falhas e oportunidades 

i. Falhas na aplicação de sistemas standard de metadados e de acessibilidade 

que resultam em conteúdos e recursos difíceis de encontrar. 

ii. Falhas na criação e disponibilização de bases de dados e de informação que 

poderiam ser de grande utilidade, sobretudo em campos como a sociedade, a 

ciência, a saúde, o ambiente, o clima. 

e. Uso de recursos  

Situação actual 

i. Por vezes em iniciativas RED não são tidas em conta outras dimensões 

essenciais ao sucesso e evolução da própria iniciativa, como por exemplo, o meio de 

acesso e distribuição, a dinamização contínua, a investigação, as funcionalidades e 

serviços associados, ou a formação ou apoio a organizações, escolas, professores e 

alunos na utilização e criação de novos recursos e iniciativas em torno destes. A 

criação de contexto é, assim, um elemento vital de qualquer estratégia de recursos 

educativos digitais sustentada. (Conferir exemplos nos modelos internacionais de 

referência, neste relatório.) 

ii. A análise da investigação internacional acerca do uso efectivo das tecnologias 

nas escolas sugere que o professor deve ter acesso a conselhos práticos para a 

integração destes recursos na sua prática diária. Os professores precisam de 

conhecimento extenso de TIC, de forma a escolherem recursos educativos 

apropriados. Também precisam de compreender a forma como poderão integrar as 

TIC nas aulas e, eventualmente, de desenvolver novos métodos de forma a alcançar 

um nível mais avançado de integração.  

iii. Uma visão baseada apenas no produto é uma barreira para a inovação no 

desenvolvimento de serviços sobre conteúdos que possam ser usados de formas 

colaborativas e construtivas de aprendizagem e criação de conhecimento. 

 

Falhas e oportunidades 
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i. Criação e institucionalização de uma ou mais iniciativas destinadas às Escolas que 

forneçam não só os contextos necessários ao apoio dos professores para a integração 

das TIC e dos recursos na sua prática educativa, como também algumas das 

condições mínimas de sucesso. 
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1. VISÃO 

Através do Portal da Escola, os professores, alunos, famílias e outros agentes educativos 

devem poder ser capazes de pesquisar, encontrar, escolher, aceder e criar conteúdos e 

recursos educativos digitais, em qualidade e quantidade suficiente às suas necessidades, 

pedagogicamente sustentados, desenhados em relação a padrões de elevada qualidade, 

submetidos a processos de avaliação e certificação e adequados ao uso no contexto 

curricular das disciplinas, áreas curriculares e ciclos de ensino do sistema de ensino 

português.   

Para além da disponibilização de conteúdos e recursos educativos em linha no repositório, o 

Portal da Escola deverá constituir um instrumento de apoio à integração das tecnologias de 

informação na escola, no curriculum e na aprendizagem, através da disponibilização de 

ferramentas que permitam a comunicação e a colaboração tendo em vista a criação e 

dinamização de uma comunidade educativa activa e facilitadora dos processos de mudança e 

inovação da Escola portuguesa. 

Os destinatários da estratégia de recursos educativos digitais são os professores e alunos do 

ensino básico e secundário.  

A visão pode ser sintetizada da seguinte forma:  

“Mais e melhores recursos educativos digitais: mais e melhores aprendizagens” 
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2. RATIONALE 

   

A existência de um estudo de diagnóstico prévio1 e que serve de referência em relação às 

medidas de política educativa que devem entretanto ser tomadas, foi entendido como um 

ponto de partida para a realização destes estudos.  

O estudo de diagnóstico realizado serve de base a um conceito mais abrangente de 

“modernização tecnológica do ensino”, incluindo aspectos como a tecnologia, os conteúdos e 

a formação.  

No que respeita a área dos conteúdos educativos o estudo prévio aponta três direcções: a 

primeira é aumentar a produção, distribuição e utilização de conteúdos pedagógicos em 

língua portuguesa, em suporte digital (exercícios, sebenta electrónica); a segunda, criar 

mecanismos de certificação dos conteúdos e recursos; a terceira encorajar o 

desenvolvimento do portfolio digital de aluno. 

Os estudos realizados para a elaboração deste relatório conduziram-nos a novas reflexões 

que orientaram as propostas de estratégia apresentadas. 

A quantidade de informação digital disponibilizada por instituições públicas em Portugal não 

pára de crescer. Uma parte significativa dessa informação pode ter uma utilização educativa 

importante. Basta pensar na informação existente em instituições como: 

 

- museus, bibliotecas, arquivos e outras entidades que integram o sector público 

da Cultura;  

- Instituições de Ensino Superior e Centros de Investigação; 

- Organismos governamentais que produzem informação e resultados de 
investigação (INE, outros Institutos Públicos); 

- Órgãos de comunicação social. 

Diversos estudos apontam para algumas dificuldades em aproveitar o valor que constitui 

esta informação pública: 

«There is also the question of how services making use of interesting public sector 

information could become a more relevant resource for education and lifelong 

learning. It is a well-known fact that Europe is not particularly good at stimulating 

the valorisation of content that is created or collected by public bodies. Starting from 

the European Commission’s Green Paper on Public Sector Information (1999) there 

has been wide discussion of how the valorisation could be leveraged. In 2000, a 

                                                

1 Estudo de Diagnóstico: a modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal. PTE, 

Lisboa, 2007 
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comprehensive study provided clear evidence of how much Europe lagged behind the 

United States in effective valorisation.»  

(Open Educational Practices and Resources - OLCOS Roadmap 2012, pág. 33) 

Consideramos que o potencial educativo da informação produzida pelo sector público justifica 

o lançamento de uma campanha que promova o acesso livre e organizado a essa 

informação.  

Para além do sector público há muitos sectores da sociedade civil que deveriam igualmente 

ser envolvidos. Desde logo os órgãos de comunicação social privados. 

Para lá de medidas pontuais que possam ser tomadas para estímulo a essa disponibilização 

há uma campanha de esclarecimento que deve ser feita e que deve explicar as vantagens 

resultantes para todos do aumento de visibilidade e de utilização de recursos digitais de 

diferentes entidades. 

Apenas a título de exemplo refira-se a experiência recente de colaboração entre o Ministério 

da Educação e o Instituto Geográfico Português para a organização de uma acção de 

Formação sobre Mapas Digitais. Um dos resultados da acção foi o aumento do número de 

utilizadores do site do INE, o que contribuiu para detectar erros e melhorar a interface com o 

utilizador.  

É a este enorme manancial de informação que passamos a designar por Colecções. O grau 

de tratamento e organização dessa informação é muito variável mas o seu potencial valor 

educativo justifica o investimento necessário. Um bom exemplo de trabalho de organização e 

disponibilização de colecções é dado pelo The Joint Information Systems Committee (JISC) 

do Reino Unido (http://www.jisc.ac.uk/). Recentemente foi tomada uma medida de 

financiamento às escolas para a subscrição de parte das colecções disponíveis através da 

iniciativa JISC Collections for schools (http://jcs.nen.gov.uk/). 

Uma das consequências expectáveis do acesso livre generalizado a Colecções de materiais de 

eventual interesse educativo é a sua utilização como “matéria-prima” para a produção de 

Recursos Educativos Digitais. A estratégia de desenvolvimento de conteúdos no âmbito do 

Plano Tecnológico da Educação deve orientar o apoio à produção de conteúdos em duas 

áreas distintas: a dos Recursos Educativos Abertos e a do apoio à criação de conteúdos e 

serviços educativos digitais. Estas áreas deverão ser complementares. 

A) Promoção de Recursos Educativos Abertos 

Nos últimos anos tem-se assistido a um interesse crescente sobre a utilização de Recursos 

Educativos Abertos (REA - Open Educational Resources/OER), não apenas no sentido de 

recursos gratuitos sobre os quais não recaem direitos, mas também no sentido de 

reutilizáveis em contextos concretos e proporcionando a utilização de práticas abertas. (Ver 

Open Educational Practices and Resources - OLCOS Roadmap 2012; e Giving Knowledge for 

Free: the emergence of open educational resources, CERI, OCDE). 
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Para além de concursos específicos devem encontrar-se outras formas de apoio à criação de 

REA sustentadas, por exemplo, em comunidades de utilizadores das mesmas áreas 

disciplinares ou das mesmas tipologias de recursos. 

B) Apoio à criação de conteúdos e serviços educativos digitais  

Entre as medidas propostas neste trabalho apresentam-se algumas que constituem 

incentivos directos à criação de recursos educativos. 

Para além da área dos REA existe um vasto sector que poderá basear a sua actividade no 

fornecimento de conteúdos educativos especializados ou de serviços que acrescentem valor à 

informação existente. Para que este sector se desenvolva, para lá das empresas de livros 

escolares que dominaram o mercado em períodos anteriores, terão que surgir novas lógicas 

e, ou, modelos de difusão não comercial. 

Os estudos realizados pela Equipa acrescentam direcções e cenários aos estudos realizados 

anteriormente, desenhando uma proposta de estratégia nacional para este domínio, a partir 

dos seguintes pressupostos:  

1) Na implementação da estratégia, o Estado deve estimular a participação da sociedade 

civil no domínio da produção, disponibilização e partilha de recursos, através das figuras 

jurídicas mais apropriadas, nomeadamente parcerias, protocolos, etc. . Com a descida 

dos preços do equipamento e software necessários à produção de recursos educativos 

digitais, aliado ao conceito de web 2.0 e a massificação de LMS como o Moodle, o modelo 

“one-to-many” tem sido equilibrado por um outro, o “many-to-many”: professores e 

alunos de todo o mundo produzem os seus materiais, difundem-nos na web em serviços 

na maioria dos casos sem custos e criam redes sociais em torno desses recursos e dos 

seus interesses.  

2) A estratégia deve considerar, a par das iniciativas governamentais neste domínio, as 

empresas, serviços públicos, associações e sociedades, ou ainda instituições de ensino 

superior, têm também projectos de produção de recursos educativos digitais, em que as 

verbas advêm do licenciamento dos mesmos, de patrocínios de fundações ou projectos, 

ou de outros modelos de financiamento mais elaborados e que devem ser considerados 

importantes recursos para a estratégia.  

3) As medidas de apoio à produção de recursos educativos digitais devem estar associadas 

a estratégias ou planos de integração das TIC no sistema de ensino e não constituírem 

medidas isoladas que correm o risco de não tirar partido das sinergias criadas por essa 

associação.  

4) Na concepção e implementação da estratégia, o Estado deve considerar os processos de 

integração europeia, aos mais diversos níveis e que constituem igualmente 

oportunidades de colaboração entre o Estado português e os países congéneres. Deve 

por isso articular a sua estratégia com os esforços comuns de criação de redes europeias 

de REDs.  
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5) O Estado deve assegurar a existência de financiamento apropriado para dar suporte ao 

desenvolvimento da estratégia nacional de recursos educativos digitais o que constitui 

um imperativo para que as diversas propostas e medidas possam ser desenvolvidas. O 

Estado poderá ainda analisar a possibilidade de participação de investimentos privados 

neste domínio. 

6) As tecnologias a adquirir ou desenvolver devem envolver quer as componentes ligadas 

ao armazenamento, à consulta e partilha de conteúdos em múltiplos formatos, como 

também deverão incluir:  

a) ferramentas que permitam a criação, edição e modificação de recursos pelos 

utilizadores, permitindo a criação e partilha de grande variedade de objectos de 

aprendizagem, no sentido mais lato do termo: elementos multimédia, sequências 

didácticas, cursos, manuais, vídeo, áudio, exercícios interactivos, quizzes, etc.;  

b) uma área de comunicação e interacção entre membros da comunidade (projectos e 

parcerias entre escolas, p.e.);  

c) uma área de portfolio do Professor e do Aluno. 

7) Nos casos em que se justifique, o Estado poderá apoiar a tradução e adaptação de 

recursos de elevada qualidade que não existam no nosso país e cujo desenvolvimento 

seja bastante oneroso. 

8) Deve ser valorizado o papel das Bibliotecas/Centros de Recursos nas escolas, que devem 

colaborar na organização e no apoio a professores e alunos na pesquisa, uso e 

divulgação dos recursos digitais apropriados. Os recursos educativos digitais são 

transversais aos processos de ensinar e aprender, pelo que a selecção e aquisição dos 

recursos para a Escola devem ser realizados com a colaboração das estruturas da Escola, 

em especial os departamentos das várias áreas disciplinares.  

9) O Estado deve criar medidas de apoio a crianças e jovens com necessidades educativas 

especiais no que diz respeito ao acesso aos recursos educativos digitais e tecnologias 

associadas e conduzir políticas que possam ajudar estas populações a exercer o seu 

direito à educação, moderna e com recurso às tecnologias de informação e comunicação, 

como qualquer cidadão.  
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3. ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 

EDUCATIVOS DIGITAIS: 11 MEDIDAS 
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Estratégia de desenvolvimento 
de recursos educativos digitais: 

11 medidas
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Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Disponibilizar

Organizar e disponibilizar

Organizar e disponibilizar

Criar

Criar

Criar

Criar

Criar

Utilizar e integrar

Linhas de acção (ênfase em...) Medidas propostas

Criação do Repositório do Portal da Escola1

Abertura periódica de concursos de financiamento 

para criação de recursos educativos digitais
2

Convite à apresentação de propostas para melhoria 

de sítios e, ou, recursos educativos já disponíveis 

online

3

Convite à apresentação de propostas para criação 

de recursos educativos digitais
4

Concurso anual e prémios para recursos educativos 

digitais construídos colaborativamente nas escolas
5

Operacionalização do Sistema de Avaliação e 

Certificação de Recursos Educativos Digitais
6

Financiamento directo às escolas para aquisição de 

recursos educativos certificados, através da dispo-

nibilização de crédito

7

Criação da Biblioteca Digital das Escolas (bdesco-

las-on.pt), semelhante à b-on.pt, com revistas, li-

vros e outras colecções documentais

8

Criação da webtv para a educação e formação 

(com recursos para educação formal e informal)
9

Incentivo aos recursos e tecnologias para alunos 

com Necessidades Educativas Especiais (NEE)
10

Criação da Equipa de Coordenação de Recursos 

Educativos Digitais em cada escola
11
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Criação do Repositório do Portal da Escola

	Repositório público acessível a toda a comunidade educativa e 1.	

público em geral, que inclui uma base de dados de descrição e 

ligações para Recursos Educativos Digitais. Para além de recur-

sos próprios, o repositório inclui um sistema de pesquisa nou-

tros repositórios e servidores de conteúdos educativos. 

O repositório respeitará normas internacionais de metadados e 2.	

catalogação que permitam a sua federação com outros repositó-

rios europeus.

O repositório é aberto à contribuição de qualquer membro regis-3.	

tado (professor, aluno, encarregado de educação, etc.).

Gerido por um editor coordenador, em colaboração com editores 4.	

especialistas e editores associados que serão responsáveis pela 

organização de comunidades temáticas. Os editores são desig-

nados por associações científicas e profissionais, com as quais o 

Ministério da Educação estabelece protocolos.

Os recursos podem ser avaliados de modo sintético pelos edito-5.	

res e pelos utilizadores registados.

Permite a criação de colecções pessoais de recursos a qualquer 6.	

utilizador.

	É apoiado por um Conselho Editorial, que representa as diversas 7.	

comunidades e actores da educação.

1

Um exemplo adequado para “modelo” do repositório
Portal http://www.merlot.org

Os utilizadores podem criar contas pessoais, registando 

interesses e áreas de trabalho.

Uma vez registados, podem criar “colecções pessoais de 

registos”, comentar e avaliar recursos, procurar outros 

utilizadores com interesses e competências específicas, 

contribuir com recursos, etc.

Os editores do repositório organizam comunidades 

“disciplinares”.

O repositório promove conferências e outros processos de 

divulgação com regularidade.

Exemplo de uma ficha de recurso educativo do portal 

Merlot.

A ficha contém apenas a informação necessária, 

de modo sintético. Alguns dos campos da ficha são 

obrigatoriamente preenchidos mas outros podem ser 

deixados em branco.

Todas as fichas remetem para um endereço na Internet, 

onde se encontra o recurso.

O recurso pode ser avaliado por pares (“Peer Review”), 

comentado ou avaliado por qualquer utilizador, inserido em 

colecções pessoais, incluído em actividades para ensino, 

etc.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Criar

Utilizar e integrar
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Abertura periódica de concursos de financiamento para criação 

de recursos educativos digitais

Os recursos deverão abranger temas particularmente adequados 1.	

a exploração computacional, fazendo uso das potencialidades 

dos computadores e das redes, acrescentando valor educacional, 

e poder ser utilizados num número de aulas não inferior a dez. 

Os recursos devem responder a necessidades do sistema de en-

sino.

Os recursos deverão ficar acessíveis livremente em servidores 2.	

da entidade proponente durante pelos menos cinco anos após a 

entrega do relatório final e deverão ser actualizados no caso de 

ser identificado algo que necessite de o ser.

Os recursos poderão ser igualmente instalados no servidor do 3.	

Ministério da Educação, devendo a entidade do coordenador do 

projecto prestar o apoio técnico necessário para adequada ins-

talação dos materiais e proceder a actualizações no caso de ser 

identificado algo que necessite de o ser.

2

Dois exemplos de sítios que podiam concorrer a concursos de financiamento

Página de recursos e apoio ao ensino e 
aprendizagem da Física, http://de.spf.pt

Um grupo de professores que colaboram com a 

Divisão de Educação da Sociedade Portuguesa de 

Física está a desenvolver materiais para a utilização 

no ensino da Física, incluindo materiais expositivos, 

materiais interactivos e testes, num dos vários sítios 

da Sociedade.

Havendo financiamento, esses materiais poderiam 

ter características mais profissionais, fazendo 

recursos a vídeos e documentos elaborados com a 

colaboração de técnicos especializados em edição 

electrónica e produção de sítios na Internet.

Museu Grão Vasco e Escola Superior de Educação 
de Viseu, A Obra do mês, http://www.esev.ipv.pt/
obrames/index.htm

Um projecto deste tipo, desenvolvido em parceria, ilustra 

como é possível “levar o museu à escola”. 

Há uma enorme capacidade criativa que pode ser 

facilmente potenciada por um concurso de financiamento 

com regras adequadas, nomeadamente regras 

que impliquem o desenvolvimento de documentos 

directamente utilizáveis em actividades de ensino.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Criar

Utilizar e integrar
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Convite à apresentação de propostas para melhoria de sítios e, 

ou, recursos educativos já disponíveis online

Os sítios a convidar devem ser sítios de referência nas respecti-1.	

vas áreas (e.g., museus, bibliotecas, arquivos e outras entidades 

que integram o sector público da Cultura; Instituições de Ensino 

Superior e Centros de Investigação; organismos governamentais 

que produzem informação e resultados de investigação; órgãos 

de comunicação social).

Os sítios a convidar serão objecto de apresentação e debate pú-2.	

blico. O ME deve estabelecer um protocolo de colaboração com 

os responsáveis do sítio, onde se estabelece os objectivos do 

protocolo.

O convite é realizado pelos serviços do Ministério da Educação 3.	

com a colaboração dos editores do repositório.

Os sítios devem ficar livremente acessíveis a toda a comunidade 4.	

educativa, sem custos, durante a duração prevista no protocolo 

de colaboração. 

3

Dois exemplos de sítios que podiam ser convidados

A História do dia, http://www.historiadodia.pt

Por exemplo, os autores poderiam ser convidados 

a actualizar o sítio, com mais histórias e outra 

funcionalidades como, por exemplo, funcionalidades 

típicas da chamada Web 2.0, que envolvem 

actividades cooperativas.

Crítica na Rede, http://criticanarede.com

Por exemplo, os autores poderiam permitir o acesso 

gratuito a todos os utilizadores e incluir vídeos e registos 

áudio relevantes para a história das ideias.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Criar

Utilizar e integrar
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4
Convite à apresentação de propostas para criação de recursos 

educativos digitais

Os convites devem ser feitos a entidades públicas ou privadas 1.	

que sejam entidades de referência nas respectivas áreas e que 

possam disponibilizar recursos relevantes ainda não acessíveis 

noutros sítios (e.g., museus, bibliotecas, arquivos e outras enti-

dades que integram o sector público da Cultura; Instituições de 

Ensino Superior e Centros de Investigação; organismos governa-

mentais que produzem informação e resultados de investigação; 

órgãos de comunicação social).

Os convites e a respectiva fundamentação serão objecto de 2.	

apresentação e debate público.

O convite é realizado pelos serviços do Ministério da Educação 3.	

com a colaboração dos editores do repositório.

O ME deve estabelecer um protocolo de colaboração com os res-4.	

ponsáveis do sítio, onde se estabelece os objectivos do proto-

colo.

Os recursos devem ficar livremente acessíveis a toda a comuni-5.	

dade educativa, sem custos, durante a duração prevista no pro-

tocolo de colaboração. 

Centro de Documentação 25 de Abril, da 
Universidade de Coimbra,  
http://www1.ci.uc.pt/cd25a

O enorme espólio do Centro de Documentação 25 

de Abril poderia ser utilizado para criar actividades 

educacionais para todos os níveis de ensino.

Centro Ciência Viva de Estremoz,  
http://www.estremoz.cienciaviva.pt

A maioria dos Centros Ciência Viva tem recursos 

e actividades que poderia originar documentos de 

qualidade para utilização em actividades formais de 

ensino nas escolas.

Dois exemplos de entidades que podiam ser convidadas a apresentar 

propostas para criação de sítios educativos

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar
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Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar

5
Concurso anual e prémios para recursos educativos digitais 

construídos colaborativamente nas escolas

O objectivo desta medida é promover o desenvolvimento de  1.	

práticas colaborativas de ensino e de aprendizagem interactivas, 

generalizar o portfólio digital do aluno e promover a partilha dos 

conteúdos e recursos produzidos pela comunidade educativa. 

Os projectos devem incluir equipas de professores e de alunos e 2.	

promover a integração das tecnologias na escola, no currículo e 

na aprendizagem. 

Podem ser apresentados projectos que resultem de parcerias 3.	

com entidades externas às escolas. Os projectos devem fornecer 

evidência de participação activa dos alunos na construção dos 

recursos educativos. 

Podem ainda ser apresentados sob a forma de colecções de re-4.	

cursos resultantes da selecção criteriosa de trabalhos de alunos 

da escola.

1000 Folhas

http://www.esec-valenca.rcts.pt/folha_intro.htm

(Agrupamento Vertical de Escolas Muralhas do 

Minho).

“O projecto 1000 Folhas surgiu no âmbito do 1.º 

Concurso de Projectos de Produção de Conteúdos 

Educativos, promovido pelo Ministério da Educação, 

através do CRIE, e consistiu na criação de páginas 

web integradas no site da escola, onde professores 

e alunos pudessem encontrar informação variada, 

utilizável no seu trabalho.

Aqui têm a possibilidade de recolher sugestões, 

ideias e propostas de actividades que vos inspirem e 

apoiem. Os materiais disponíveis constam de artigos 

sobre conteúdos curriculares, sugestões de leitura, 

conselhos úteis, fichas de trabalho, jogos e ligações 

a sites interactivos. Todas as páginas resultam do 

trabalho já desenvolvido e a desenvolver por alunos 

e professores da escola e alguns textos apresentam, 

em anexo, fichas de trabalho que podem ser 

utilizadas na sala de aula.”

Dois exemplos de recursos produzidos nas escolas

Descobrir a Matemática num passeio 
pelo Património Local

http://www.eb23-lousada.rcts.pt/patriminio/

index.htm  (Escola E.B. 2,3 de Lousada) 

“Já reparaste que a Geometria está em todo 

lado? É verdade! Nunca deste conta das 

formas simétricas existentes nos animais, 

na Natureza e nas diversas formas de 

construção realizadas pelo homem? Pois é, 

são verdadeiras obras de arte.”
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6
Operacionalização do Sistema de Avaliação e Certificação de 

Recursos Educativos Digitais

Este sistema foi concebido para avaliar a qualidade dos recursos 1.	

educativos digitais, tendo sido desenvolvido entre 2005 e 2008.

Há cerca de 80 professores avaliadores formados em avaliação 2.	

de recursos educativos, prontos a iniciarem funções.

O Regulamento está para aprovação pela respectiva tutela.3.	

O sistema de informação online está em testes e ajustes finais, 4.	

de acordo com o workflow previsto, que se inicia com a submis-

são de recursos pelos respectivos editores.

Os recursos são avaliados por pelo menos dois avaliadores e po-5.	

derão receber o certificado “Recurso digital de reconhecido inte-

resse para a educação ou a formação”.

Os recursos poderão ainda ser avaliados em contexto lectivo (ou 6.	

equivalente). Os relatórios de avaliação serão disponibilizados 

online.

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar

Página (em testes finais) do SACAUSEF, 
Sistema de Avaliação, Certificação  e Apoio 
à Utilização de Software para a Educação e 
Formação

O sistema SACAUSEF do Ministério da Educação 

atribui uma certificação, após um processo 

de avaliação por avaliadores, supervisores e 

consultores.

TEEM, Teachers Evaluating 
Eduacational Multimedia

http://www.teem.org.uk

No Reino Unido, a página 

do TEEM avalia os recursos 

educativos disponíveis para 

as escolas, produzindo 

relatórios sucintos bastante 

informativos.
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Financiamento directo às escolas para aquisição de recursos 

educativos certificados, através da disponibilização de crédito

A cada escola é atribuído um crédito global para aquisição de 1.	

recursos educativos digitais certificados.

Valor estimado por escola/agrupamento: entre 500 a 5000 eu-2.	

ros, em função do número de níveis de escolaridade, cursos 

e áreas disciplinares leccionadas, a ser gasto num prazo de 3 

anos.

A oferta de recursos e a respectiva aquisição pelas escolas, é 3.	

feita online num portal especifíco.

Os recursos educativos disponíveis são previamente avaliados e 4.	

certificados através do sistema SACAUSEF.

7

Página do Plano Nacional de Leitura

http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt

O Plano Nacional de Leitura financia directamente as 

escolas para a aquisição de livros, a partir de listas 

recomendadas.

ELearning Credits (UK)

O governo inglês manteve até 2007-2008 

um sistema deste tipo, disponibilizando 

anualmente uma verba a cada escola, 

através das autoridades locais de 

educação.

Avaliar e certificar

Disponibilizar

Utilizar e integrar

Criar
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Criação da Biblioteca Digital das Escolas (bdescolas-on.pt), se-

melhante à b-on.pt, com revistas, livros e outras colecções do-

cumentais

A Biblioteca Digital das Escolas incluirá parte da colecção de re-1.	

vistas e livros já incluídos na b-on.pt, a colecção da Biblioteca 

Digital da Biblioteca Nacional, colecções de publicações de enti-

dades públicas e outras organizações, colecções de mapas e ou-

tras imagens digitais, colecções de vídeos e registos áudio, etc.

O acesso será livre a partir dos endereços das escolas ou utili-2.	

zando processos de identificação semelhantes aos utilizados na 

rede E-U de modo a permitir o acesso a partir das habitações 

pessoais de estudantes e professores. 

8

Biblioteca do Conhecimento Online,  
http://b-on.pt

Um recurso fundamental para a actividade científica 

em Portugal que pode inspirar uma biblioteca 

semelhante para as escolas básicas e secundárias.

Biblioteca Nacional Digital, http://bnd.bn.pt

A Biblioteca Nacional tem vindo a disponibilizar obras e 

manuscritos dos principais autores portugueses.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Utilizar e integrar

Criar
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9
Criação da webtv para a educação e formação (com recursos 

para educação formal e informal)

Criar um serviço para disponibilização de vídeo acessível através 1.	

da Internet e de um “browser”.

Os vídeos poderão ser acompanhados de roteiros e outros docu-2.	

mentos para facilitarem a exploração em actividades de ensino e 

formação.

Os recursos a disponibilizar poderão ser desenvolvidos especifi-3.	

camente para a webtv ou resultarem de adaptação de colecções 

já disponíveis em vídeo.

A webtv deve ficar livremente acessível a toda a comunidade 4.	

educativa, sem custos.

Ciência Viva TV
http://www.cvtv.pt

“Integrado nas múltiplas acções da Ciência Viva 

- Agência Nacional para a Cultura Científica e 

Tecnológica, o Ciência Viva TV (...) serve objectivos 

de divulgação científica e tecnológica. (...) Assume-

se como um repositório de vídeos científicos, 

oriundos de fontes idóneas e bem referenciadas; 

um canal de vídeo-on-demand; e um agregador de 

blogues, realizados por uma comunidade interessada 

em partilhar o prazer de experimentar ciência em 

todos os tipos de suporte, desde a escrita tradicional 

à fotografia, ao vídeo, infografia e e à sonoplastia.”

Teachers TV,  
http://www.teachers.tv

A Teachers TV é produzida por um consórcio 

independente de televisões, seleccionado pelo governo 

inglês para disponibilizar programas de televisão online 

para os professores e as escolas.

Dois exemplos de webtv para a educação e formação

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar
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10
Incentivo aos recursos e tecnologias para alunos com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE)

De acordo as preocupações expressas no Plano de Acção para 1.	

a Integração das Pessoas com Deficiências ou Incapacidade 

(2006-2009), todas as medidas de incentivo à produção de 

Recursos Educativos Digitaos, através de concursos ou convites, 

devem prever financiamentos específico para a área das NEE.

A aquisição de recursos educativos certificados, através da dis-2.	

ponibilização de créditos, deve reflectir as necessidades específi-

cas das escolas em termos de apoio a alunos com NEE.

As equipas de Coordenação de Recursos Educativos Digitais a ní-3.	

vel de escola devem integrar professores especialistas em NEE, 

quando tal se justifique.

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar

CRID Leiria

http://www.crid.esel.ipleiria.pt

O CRID – Centro de Recursos para a Inclusão Digital 

promove a habilitação e certificação de cidadãos com 

necessidades especiais na sociedade de informação.

CANTIC

http://cantic.org.pt

O CANTIC (Centro de Avaliação em Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação) é 

um centro de recursos da Direcção Regional de 

Educação de Lisboa e Vale do Tejo situado na Escola 

José Cardoso Pires, vocacionado para o suporte à 

escolaridade e socialização de alunos com deficiência 

motora severa ou com doença crónica grave.

Dois exemplos da rede de centros de apoio à utilização de tecnologias 

computacionais na área das NEE.
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13
Criação da Equipa de Coordenação de Recursos Educativos 

Digitais em cada escola

A organização, integração e divulgação de RED no contexto es-1.	

colar torna indispensável a colaboração entre diferentes actores 

na Escola.

A equipa de Coordenação deve reunir o trabalho colaborativo 2.	

de professores com competências na área específica das TIC e 

professores na área das Bibliotecas/Centros de Recursos, nome-

adamente os que frequentaram a formação na área das e-bi-

bliotecas promovida nos últimos anos pela Rede das Bibliotecas 

Escolares da DGIDC.

A equipa de Coordenação deverá ser constituída preferencial-3.	

mente por pelos menos três professores: o Coordenador da 

Biblioteca Escolar, o Coordenador TIC e outro professor. Os 

membros da equipa deverão ter parte do seu tempo na compo-

nente não lectiva atribuído às actividades no âmbito da coorde-

nadação dos recursos educativos digitais na escola.

A equipa de Coordenação deve ser responsável por:4.	

	 proposta de aquisição pela escola de i.	

RED;

organização dos RED existentes na ii.	

escola;

organização do apoio à utilização por iii.	

professores e alunos;

divulgação, formação e acompanha-iv.	

mento da utilização das ferramentas 

existentes no repositório nacional de 

RED;

colaboração na organização e gestão v.	

de plataformas de gestão da aprendi-

zagem das escolas, como por exem-

plo a plataforma Moodle;

apoio à reutilização e/ou produção de vi.	

novos RED, contextualizada na reali-

dade escolar;

apoio a iniciativas de criação de RED vii.	

11

A Rede de Bibliotecas Escolares tem realizado um importante 

trabalho na renovação do conceito de biblioteca escolar, 

alargando o seu âmbito para todo o tipo de recursos 

educativos.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Criar

Utilizar e integrar
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Custos aproximados por medida, em M€

1 2.0 Criação do Repositório do Portal da Escola

2 6.5
Abertura periódica de concursos de financiamento para criação de 

recursos educativos digitais

3 3.0
Convite à apresentação de propostas para melhoria de sítios e, ou, 

recursos educativos já disponíveis online

4 3.0
Convite à apresentação de propostas para criação de recursos 

educativos digitais

5 1.0
Concurso anual e prémios para recursos educativos digitais construídos 

colaborativamente nas escolas

6 0.5
Operacionalização do Sistema de Avaliação e Certificação de Recursos 

Educativos Digitais

7 10.0
Financiamento directo às escolas para aquisição de recursos educativos 

certificados, através da disponibilização de crédito

8 4.0
Criação da Biblioteca Digital das Escolas (bdescolas-on.pt), semelhante 

à b-on.pt, com revistas, livros e outras colecções documentais

9 1.0
Criação da webtv para a educação e formação (com recursos para 

educação formal e informal)

10 (a)
Incentivo aos recursos e tecnologias para alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE)Educativas Especiais (NEE)

11 (b)
Criação da Equipa de Coordenação de Recursos Educativos Digitais em 

cada escola

31.0

(a) Custos associados a outras medidas
(b) Sem custos directos

Estimativa de custos Aproximadamente 2.0 M€

2009 2010 2011

Equipa permanente (#3) €150 000 €150 000 €150 000
Sistema de informação €200 000 €50 000 €50 000
Editores especialistas (~30) €60 000 €60 000 €60 000
Editores associados (~60) €60 000 €60 000 €60 000
Despesas gerais €10 000 €10 000 €10 000
Organização Encontro e Feira €250 000 €250 000 €250 000

€730 000 €580 000 €580 000 €1 890 000
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Estimativa de custos Aproximadamente 6.5 M€

2009 2010 2011
Verbas para projectos €2 000 000 €2 000 000 €2 000 000
Sistema de informação €20 000 €10 000 €10 000
Avaliação das propostas €50 000 €50 000 €50 000
Despesas gerais €10 000 €10 000 €10 000

€2 080 000 €2 070 000 €2 070 000 €6 220 000

Estimativa de custos Aproximadamente 3.0 M€

2009 2010 2011
Verbas para projectos €1 000 000 €1 000 000 €1 000 000
Despesas gerais €10 000 €10 000 €10 000

€1 010 000 €1 010 000 €1 010 000 €3 030 000

Estimativa de custos Aproximadamente 3.0 M€

2009 2010 2011
Verbas para projectos €1 000 000 €1 000 000 €1 000 000
Despesas gerais €10 000 €10 000 €10 000

€1 010 000 €1 010 000 €1 010 000 €3 030 000

Estimativa de custos Aproximadamente 1.0 M€

2009 2010 2011
Verbas para prémios €300 000 €300 000 €300 000
Despesas gerais €10 000 €10 000 €10 000

€310 000 €310 000 €310 000 €930 000
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Estimativa de custos Aproximadamente 0.5M€

2009 2010 2011
Equipa permanente (#1) €50 000 €50 000 €50 000
Sistema de informação €10 000 €10 000 €10 000
Avaliadores e consultores (~80) €40 000 €40 000 €40 000
Despesas gerais €30 000 €30 000 €30 000

€130 000 €130 000 €130 000 €390 000

Estimativa de custos Aproximadamente 10.0 M€

2009 2010 2011
Verba para as escolas €4 500 000 €4 500 000
Equipa permanente (#2) €100 000 €100 000 €100 000
Sistema de informação €200 000 €50 000 €50 000
Despesas gerais €30 000 €30 000 €30 000

€330 000 €4 680 000 €4 680 000 €9 690 000

Estimativa de custos Aproximadamente 4.0 M€

2009 2010 2011
Verba para assinatura de revistas e 

livros €1 000 000 €1 000 000 €1 000 000
Equipa permanente (#2) €100 000 €100 000 €100 000
Sistema de informação €200 000 €50 000 €50 000
Despesas gerais €30 000 €30 000 €30 000

€1 330 000 €1 180 000 €1 180 000 €3 690 000
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Estimativa de custos Aproximadamente 1.0 M€

2009 2010 2011
Equipa permanente (#2) €100 000 €100 000 €100 000
Sistema de informação €200 000 €50 000 €50 000
Despesas gerais €30 000 €30 000 €30 000

€330 000 €180 000 €180 000 €690 000

(Custos associados a outras medidas)

(Sem custos directos)

265, 2008-12-04



 

4.  PROPOSTA DE MODELO DE ORGANIZAÇÃO DOS RED NO 

REPOSITÓRIO  

“The most effective & affordable strategy for developing a system of digital archives is to 

assume a distributed, rather than centralized structure for collecting digital information 

objects, protecting their integrity over the long-term, and retaining them for future use. A 

distributed structure, built on a foundation of electronic networks, places archival 

responsibility with those who presumably care the most about and have the greatest 

understanding of the value of particular collections…”  Preserving Digital Information, 1996 

DESTINATÁRIOS E OBJECTIVOS DO REPOSITÓRIO  

Os destinatários do Repositório são, essencialmente, os professores e alunos dos ensinos 

básicos e secundário, encarregados de educação e outros agentes educativos portugueses.  

O objectivo estratégico do Repositório é contribuir decisivamente para melhorar a eficácia 

dos processos de ensino aprendizagem nas Escolas, aumentando a quantidade e qualidade 

dos recursos seleccionados e revistos/avaliados, que podem ser integrados nas propostas de 

trabalho educativo a desenvolver pelos professores e escolas portuguesas. 

Este objectivo estratégico permitirá a construção de um Repositório no quadro do Portal da 

Escola e congregará um vasto conjunto de colecções de recursos de ensino e aprendizagem 

baseados na Internet onde professores e alunos, encarregados de educação e outros agentes 

educativos podem encontrar materiais seleccionados e validados para uso em contexto 

escolar. 

 ESPECIFICAÇÕES GERAIS DO REPOSITÓRIO 

O Repositório de recursos digitais a constituir no quadro do PTE Conteúdos deve observar as 

seguintes características:  

 Instalação em plataforma aberta, flexível e escalável (modular)  

 Adopção de modelo de topologia em rede (distribuído) de recolha, armazenamento e 

disponibilização de conteúdos com interface comum aos vários repositórios a agregar 

e federar, de modo a assegurar a autonomia de cada repositório; 

 Configuração tecnológica desenhada de modo que permita abrir as possibilidades de 

inserção do Repositório nacional na rede de repositórios europeus e mundiais no 

campo da Educação, nomeadamente em termos de interoperabilidade.  

 Interface apelativo de front-end ( tendo em conta que um dos grupos-alvo são 

alunos) e interface simples e funcional de back-end  
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 Adopção de um sistema padrão de metadados [IEEE/LOM/MELT; application profile2 

];  

 Abertura a qualquer visitante para consulta de informações e acesso a recursos de 

conteúdo aberto; 

 Possibilidade de registo dos visitantes, a título individual e colectivo; 

 Possibilidade de inserir e partilhar diferentes tipos de REDs (scriptum, áudio, vídeo, 

Web) ;  

 Funcionalidades de pesquisa simples, avançada e em outros repositórios; 

 Possibilidade de marcar, anotar, recuperar, armazenar, organizar e partilhar e 

criar/editar recursos;  

 Possibilidade de interagir com os recursos por parte de cada membro: comentar, 

partilhar, adicionar actividade educativa 

 Pesquisa em directórios: membros, entidades, parceiros, projectos, escolas, etc.  

 Possibilidade de publicar conteúdos privados, públicos ou apenas para certos grupos; 

 Espaço pessoal com possibilidade de subscreves listas, notícias, etc.  

 Ordenar os resultados de uma pesquisa por diferentes critérios: data, relevância, etc.  

 Dispor de ambiente de autor/editor on-line de recursos e as necessárias ferramentas 

e funcionalidades, a especificar em fase posterior.  

ÁREAS DO REPOSITÓRIO 

A proposta de organização dos recursos educativos digitais inclui a definição das áreas do 

repositório de recursos de aprendizagem que devem reflectir-se no front-end (design e 

interface do Repositório) e back-end (criação e organização de bases de dados e 

disponibilização de ferramentas e funcionalidades). 

Constituem as estruturas de organização e apresentação da informação e dos recursos no 

front-end do Repositório e têm a missão de acolher, organizar e facilitar o acesso  a 

navegação e acesso à informação, conteúdos e recursos de aprendizagem por parte dos 

utilizadores.  

                                                
2  
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Propomos a existência de áreas de trabalho públicas e uma área de trabalho de acesso 

restrito. As Áreas de Entrada e Navegação têm a função de organizar o ambiente de trabalho 

do repositório e acolher o utilizador e ainda facilitar a navegação e orientação do utilizador 

de modo a que chegue facilmente às suas áreas de interesse.  

Área de Entrada 

Visitar uma Comunidade de Disciplina  

Explorar o Repositório [Recursos, Professores, Colecções Pessoais, Actividades e 

Especialistas] 

Pesquisar por colecções de recursos  

Pesquisar por áreas temáticas 

Pesquisa simples por Listas [autor, titulo, tipo de material, data de inserção e data da 

última modificação] 

Novidades e Destaques [ o que é novo no Repositório, materiais, pessoas e membros 

recentes] 

Área de Membros  

Directoria de Membros 

Meu Perfil 

Edição de Perfil do Membro 

Minhas colecções ou o Meu Portfolio organizado por:   

 Título  

 Descrição 

 Resultados de aprendizagem  

 Avaliação da aprendizagem  

 Abordagem pedagógica  

 Pré-requisitos  

 Curso/disciplina 

 Minha Comunidade 
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Área de gestão de conteúdos (back-end) 

Área de criação e edição de recursos 

Ferramentas e funcionalidades de criação, gravação, edição, alteração, 

protecção, etc.  

Área de Comunicação e Colaboração 

Canais de comunicação entre membros e entre comunidades,  a definir. 

Canais de pesquisa e encontro de parceiros (escolas e outras entidades) e projectos 

educativos  

Área de administração e gestão (back-end) 
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CONTEÚDOS DO REPOSITÓRIO 

Constituem conteúdos do Repositório:  

 Informações e notícias 

 Recursos Educativos Digitais 

o Colecções [links para recursos seleccionados] organizados por Áreas 

temáticas [Educação, Artes, Ciências e Tecnologias, Ciências Sociais, 

Ciências Exactas , Ciências Económicas e Empresariais] 

o Comentários dos membros registados 

o Portfolio de recursos pessoais (bookmark dos utilizadores]   

o Propostas de actividades dos recursos 

o Directório de Parceiros e Projectos 

o Comunidades de Disciplina ou Área disciplinar 

o Ferramentas de consulta 

o Ferramentas de partilha  

o Ferramentas de criação e edição de recursos [fase posterior] 

o Ferramentas de comunicação e colaboração [fase posterior] 

INFORMAÇÃO SOBRE O RECURSO 

O Repositório deve apresentar um conjunto de informações sobre o recurso que resultam das 

operações e processos no seu fluxo de trabalho: contribuição, catalogação, consulta, objecto 

de comentário, objecto de escolha para colecção pessoal, validação e avaliação do recurso.  

Exemplos de fichas de recolha de informações fornecidas pelos diversos intervenientes 

(membro registado, avaliador, autor, etc. . 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DO RECURSO (MEMBRO REGISTADO E 

AUTOR) 

 Fase I (Titulo, URL, Imagem) 

 Fase II (breve descrição do RED)   

 Fase III (fcategoria de acordo com tipologia adoptada)   

 Fase 4 ( nome de Autor)   
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 Fase 5 (Informação adicional: morada, instituição, etc. ). 

FICHA DE INFORMAÇÃO SOBRE O RECURSO (MEMBRO REGISTADO E 

AUTOR) 

 Informação geral: autor, tipo, data de entrada, data da última actualização 

 Informação detalhada: imagem, localização, autor, editor/submetido por, 

descrição do recurso, categoria, audiência, requisitos técnicos, língua, copyright, 

disponibilidade de código, licença, acessibilidade, etc.  

APRESENTAÇÃO DO RECURSO NO REPOSITÓRIO  

Sempre que um recurso é apresentado no Repositório, um conjunto de informação 

acompanha a sua consulta por parte do utilizador, visitante ou membro registado.  

A um primeiro nível de apresentação (lista de recursos) pode ser apresentada informação 

sobre :   

 Classificação (rating) do recurso, por estrelas  

 Avaliação por pares (peer-review) 

 Comentários  

 Colecções pessoais  

 Informação breve sobre o recurso, fornecida pelo Autor  

Num segundo nível de apresentação, o Repositório apresenta informação detalhada sobre o 

recurso e possibilidade de executar acções sobre os recursos. 

 Autor 

 Membro que submete o recurso 

 Descrição 

 Categorias onde se encontra catalogado 

 Mais informação sobre o recurso 

o Audiência 

o Requisitos técnicos 

o Língua 

o Copyright 
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o Custo 

o Tipo de material 

o Formato técnico 

o Localização do recurso ( link para localização e acesso ao RED)  

o Data em que foi acrescentado 

o Data da última modificação 

o Licença  

 Acções sobre o recurso 

o Consultar 

o Acrescentar um comentário 

o Acrescentar à colecção pessoal  

 Situação do recurso no workflow [submetido, em avaliação) 

 Contactar o autor (por correio electrónico)  

 Divulgar o recurso ( enviar correio electrónico com o endereço do recurso) 

 Criar uma actividade para o recurso 

 Criar um recurso (fase posterior)  
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5. PROPOSTA DE GESTÃO ORGANIZACIONAL DO REPOSITÓRIO  

A proposta relativa à concepção, desenvolvimento e implementação do Repositório, inclui 

uma proposta de criação de estruturas de gestão e de execução do projecto.  

Consideramos fundamentais as seguintes: 

1. Direcção  

2. Conselho Editorial  

3. Equipa de Gestão do Repositório  

4. Comunidades  

o Equipas Editoriais  

o Equipa pedagógica de apoio à produção e reutilização de REDs 

o Membros 

5. Equipa Técnica  

6. Equipa de Avaliação e monitorização  

DIRECÇÃO 

Trata-se de órgão directivo do Portal da Escola e embora consideremos a sua existência 

essencial, a sua descrição não cabe no âmbito deste estudo, considerando que o Repositório 

é apenas uma parte do Portal da Escola e a direcção do Repositório não pode estar desligada 

da direcção do Portal.  

CONSELHO EDITORIAL  

Como referido, o Repositório é constituído por dois pilares em matéria de fornecimento e 

manutenção dos recursos educativos digitais: um pilar baseado na mobilização dos recursos 

existentes nas comunidades e outro pilar baseado no estímulo à produção de novos recursos 

quer pelas comunidades quer por entidades do sector público e privado, sendo que o 

Repositório de recursos de aprendizagem que fará parte do Portal da Escola, apresentará 

colecções e recursos comerciáveis e recursos de conteúdo aberto.   

Assim, propomos que as diversas entidades envolvidas participem nas estruturas que 

definem as orientações de política no Repositório através do Conselho Editorial. 

Trata-se de órgão a constituir e desejavelmente representativo dos parceiros institucionais 

envolvidos e das Comunidades constituídas no Repositório. Tem a missão de definir o 

conjunto de critérios de qualidade que devem ser observados por todos quantos contribuem 

e usam os recursos existente no Repositório bem como definir as diversas políticas 

necessárias ao funcionamento do Repositório: Privacidade, Investigação, Áudio e vídeo, 

Direitos e deveres, Segurança, Uso aceitável e Remoção.   
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EQUIPA DE GESTÃO 

Trata-se de uma Equipa constituída por dois gestores de conteúdo, sendo um coordenador, 

dedicado à vertente de gestão administrativa e que assegura a ligação com o Conselho 

Editorial e um segundo dedicado à gestão de conteúdos do repositório, em particular ao 

controlo de qualidade dos recursos e do fluxo de trabalho.  

Para além do papel de visitante, o gestor de conteúdos do sistema de informação do 

Repositório pode definir ou atribuir aos membros registados outros papéis ou atribuições, de 

acordo com a missão específica de cada um desses membros. Por exemplo, Especialista, 

Autor, Avaliador, Editor, Editor Associado, etc.  

Assegura igualmente o cumprimento das regras e orientações de avaliação por parte dos 

membros registados do Repositório.  

COMUNIDADE DE DISCIPLINA OU ÁREA DISCIPLINAR 

As estruturas organizacionais que asseguram uma boa parte do fornecimento, manutenção e 

actualização de conteúdos existentes no Repositório de recursos de aprendizagem, assentam 

nas redes formais e informais já existentes na sociedade civil e que, em geral, se organizam 

à volta de estruturas como escolas, universidades, museus, bibliotecas, fundações, 

laboratórios de investigação científica, associações profissionais e científicas, empresas 

editoriais, jornais, rádio e televisão ou outras entidades reconhecidas como interlocutores 

sociais de relevância nos vários campos do saber.  

As entidades envolvidas na parceria e que são responsáveis pelas Comunidades de Disciplina 

assumem a sua quota-parte do esforço na identificação, inserção e avaliação de REDs no 

Repositório.  

As formas de parceria e associação são aquelas que o Ministério da Educação considerar 

mais adequadas sendo diversas as possibilidades, desde um eventual consórcio, à criação de 

uma fundação ou outra figura jurídica apropriada ou ainda através de protocolo entre o 

Ministério da Educação e outras entidades, dependendo da natureza e objectivo do Projecto 

mais amplo que é o Portal da Escola. 

A Comunidade de Disciplina ou área disciplinar e as redes de pessoas que a suportam, têm a 

missão de encontrar, rever e gerir uma apreciável quantidade de recursos educativos 

digitais.  

Esta proposta prevê que as Comunidades de Disciplina ou de área disciplinar possam ser 

seleccionadas através da apresentação e discussão pública de candidaturas à constituição de 

uma Comunidade no Repositório. Complementarmente, ou quando tal não se afigurar 

possível, pode a Direcção do projecto convidar uma entidade a iniciar o processo de 

constituição da Comunidade. 
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Em complemento (ou em alternativa), qualquer uma deste tipo de entidades, de per si ou 

em associação com outras entidades mencionadas, e reconhecida a sua autoridade, 

capacidade científica e organizativa no domínio da produção e distribuição de recursos 

educativos digitais, pode ser convidada a criar, organizar, manter e dinamizar uma 

comunidade de disciplina ou área disciplinar.  

As Comunidades de Disciplina ou área disciplinar deverão participar activamente nas 

actividades do Repositório quer nos processos de avaliação quer ainda no apoio pedagógico 

aos membros registados no Repositório, através da disponibilização de equipa de apoio 

pedagógico à criação, uso e avaliação de REDs.  

As comunidades disciplinares ajudam a acolher e integrar os membros nas tarefas da 

comunidade, a seleccionar, produzir e a partilhar os materiais e recurso e  a avaliar os 

recursos.  

Cada comunidade tem o seu espaço, a que corresponde um sub-domínio, organizado em 

categorias: “Ajudas para o Ensino”, “Pessoas”, “Repositório”, “Recursos Educativos Digitais” 

e “Casos de Estudo”. 

Podem ser desenvolvidas soluções de apoio e suporte às entidades que se constituem 

Comunidades de Disciplina ou Área Disciplinar, desde apoio financeiro para o 

desenvolvimento das actividades, celebração de contrato de prestação de serviços, através 

da cedência temporária de recursos humanos a envolver nas tarefas do Repositório, ou ainda 

combinando as diferentes soluções.  

Exemplos de Comunidades de Disciplina 

Ciências Naturais Direito/ Economia Física 

Educação Artística e 

Tecnológica 
Química Alemão 

Educação Física História Inglês 

Educação Musical Tecnologias Francês 

Sociologia Matemática Espanhol 

Filosofia 
Artes, Teatro e 

Expressões, 
TIC 

Geografia 
Necessidades 

Educativas Especiais 
1º ciclo EB 

Educação de 

Infância 

Formação 

Profissional 
Educação de Adultos 

275, 2008-12-04



 

EQUIPAS EDITORIAIS  

Trata-se Equipas de especialistas por disciplina ou área disciplinar e podem ser indicadas 

pelas entidades que, através de protocolo ou contracto, asseguram uma parte do 

fornecimento de recursos, a avaliação dos recursos existentes e dinamização da sua 

comunidade, através de diversas iniciativas.  

Cada Comunidade tem uma Equipa Editorial de Disciplina [EED] que, por sua vez tem dois 

Editores Associados, responsáveis pela coordenação e gestão do trabalho na sua comunidade 

disciplinar e um número de editores proporcional ao número de recursos existentes.  

Para uma fase inicial do projecto, estimam-se um mínimo de 2 editores e um máximo de 5 

editores por Comunidade de Disciplina.  

A EED tem a missão de identificar e procurar novos recursos digitais, dar suporte aos 

processos de avaliação de REDs de modo a assegurar que os recursos existentes no REDES 

são científica e pedagogicamente adequados, tecnicamente fáceis de usar pelos seus 

destinatários bem como apoiar o uso correcto e eficaz dos REDs existentes no Repositório 

Os membros das Equipas editoriais devem ser seleccionados e formados pelas instituições 

que suportam e lideram a comunidade da disciplina.  

Para fazerem parte das Equipas Editoriais de Disciplina são convidados membros 

especialistas que tenham demonstrado:  

1) expertise na disciplina; 

2) excelência no ensino; 

3) experiência no uso de tecnologias educativas; 

EQUIPAS DE APOIO AO USO E PRODUÇÃO DE RECURSOS 

Membros registados que participam na dinamização do Reportório na sua Comunidade de 

disciplina e na criação de REDs. O modo de selecção e constituição da Equipa é da 

responsabilidade da Comunidade de Disciplina. A participação nas equipas é a título 

voluntário.  

MEMBROS 

Qualquer indivíduo pode ser membro do Repositório, tendo apenas que seguir as instruções 

disponíveis no local apropriado e que consiste no preenchimento de um formulário que 

assegura a sua identidade no repositório.  

Uma vez registados, os indivíduos tornam-se membros do Repositório e podem criar um 

perfil para dar informação geral aos visitantes sobre as suas capacidades e áreas de 
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interesse escolar, académico e científico. Os membros podem ainda procurar outros 

membros por áreas de interesse e por capacidades.  

Entidades públicas e privadas e outras organizações podem também tornar-se membros do 

Repositório. O repositório dispõe de uma directoria de Membros, pesquisável. Só os 

membros da comunidade, sujeitos a registo, podem fazer comentários aos REDs e fazer 

colecções pessoais.  

ESPECIALISTA 

Trata-se de membro registado de reconhecida capacidade científica que pode desenvolver 

diversas actividades de dinamização das Comunidades, quer ao nível do suporte pedagógico 

no uso educativo dos recursos quer ao nível da formação e acompanhamento dos 

professores, quer ao nível da produção e distribuição de recursos de formação e treino ou 

ainda na organização e oferta de serviços on-line ( workshops, serviço de tutoria on-line, etc. 

).  

Podem ser convidados ou pela equipa de Gestão do Repositório ou por alguma das 

comunidades existentes e os seus serviços podem ou não ser pagos. O Repositório acolhe 

uma base de dados de especialistas.  

AUTOR  

Quem pode ser autor?  

 Os membros do repositório identificados e indicados pela Comunidade de Disciplina 

como estando habilitados para produzir recursos educativos 

 As Comunidades de Disciplina ou área disciplinar que desejam produzir recursos ou 

Entidades e/ou pessoas convidadas pela Equipa de Gestão  

AVALIADOR 

Todos os membros registados ou Avaliadores indicados ou nomeados pelos parceiros do 

Portal. 

Avaliadores indicados pela Comunidade de Disciplina ou área disciplinar. 

Os avaliadores são, por regra, voluntários que colaboram com as Comunidades de disciplina. 

EQUIPA TÉCNICA 

Trata-se de uma Equipa de perfil técnico e que assegura suporte técnico aos membros do 

Repositório, incluindo tarefas de manutenção , controlo do work-flow, etc.  
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EQUIPA DE AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO  

Trata-se de uma Equipa externa de especialistas em avaliação de reconhecido mérito 

científico e técnico, em número estimado de 3 pessoas.  

O modo de selecção da Equipa é por convite/concurso a entidades e instituições de 

reconhecido mérito no campo da avaliação.  

As equipas devem apresentar uma proposta de avaliação e monitorização da utilização do 

Repositório com um modelo de avaliação do projecto, incluindo modelo de recolha, análise e 

tratamento de dados e relatórios. A apresentação e selecção das equipas são públicas e os 

resultados conhecidos na mesma apresentação. 
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6. PROPOSTA DE MODELO DE VALIDAÇÃO E DE AVALIAÇÃO DE 

CONTEÚDOS E RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS NO 

REPOSITÓRIO 

Trata-se de um modelo de avaliação e validação de recursos propostos ao repositório de 

conteúdos pelos membros registados, aplicável a recursos sem certificação prévia pelo 

sistema de avaliação e certificação (SACAUSEF).  

O modelo apresenta duas componentes: a relativa aos procedimentos de validação e a 

processos de avaliação do recurso educativo digital.  

Qualquer um dos recursos apresentados e inseridos no Repositório pode ser sujeito a dois 

processos de controlo de qualidade: a validação e a avaliação.  

O processo de validação resulta da apreciação positiva dos membros registados no 

repositório, através de diversas acções, como sejam o comentário, a classificação, a 

proposta de actividades, a escolha para colecção pessoal, por exemplo.  

Depois de validado, o recurso passará a apresentar os registos de validação pelos quais é 

apreciado: nº de comentários, nº de actividades propostas pelos utilizadores para esse 

recurso, nº de vezes em que este recurso é escolhido para colecção pessoal de membro 

registado.  

Um número pré-determinado de apreciações positivas sobre o recurso, pode conduzir ao 

processo seguinte: a avaliação. 

Todos os membros registados podem fazer comentários acerca de um recurso bem como 

desenhar e propor actividades educativas para o recurso.  

O processo de avaliação apenas é usado pelos membros propostos e seleccionados como 

avaliadores pelas respectivas comunidades de disciplina ou área disciplinar.  

É um processo que se inicia quando um recurso atinge uma validação positiva ou seja, 

quando já foi validado por um número determinado de comentários positivos, por ter sido 

escolhido para as colecções pessoais um número de vezes significativo ou ainda por sugestão 

da Equipa Editorial da Comunidade de Disciplina.  

Este segundo processo de avaliação dos recursos e materiais de ensino e aprendizagem 

segue os processos de avaliação utilizados no domínio avaliação de produtos a certificar no 

âmbito do sistema de avaliação e certificação de software e de outros recursos educativos 

digitais – SACAUSEF-  com excepção da fase de certificação) . 

O modelo é em parte adaptado do modelo usado no SACAUSEF e em parte do modelo usado 

no Reportório MERLOT, isto é, é um modelo baseado na avaliação por pares (peer review)  

de acordo com as boas práticas internacionais neste domínio.  
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Os professores/avaliadores são seleccionados de acordo com as orientações gerais 

produzidas e disponíveis no Reportório: pode ser um professor ou especialista na área, pode 

ser um professor universitário ou professor do ensino secundário, a escolha cabe à entidade 

que dinamiza a comunidade de disciplina. 

As Equipas Editoriais das diferentes comunidades de disciplina são convidadas a usar os 

critérios de avaliação de acordo com as suas especificidades e necessidades.  

O processo termina com a integração das avaliações por um dos avaliadores que participa no 

processo, como se tratasse de um segundo ciclo de avaliação, porque combina as avaliações 

individuais com as médias das classificações atribuídas.  

Os REDs são avaliados por especialista do conteúdo em modalidade de “peer review” através 

de uma escala de 1 a 5 a que corresponde igual número de estrelas, que sinalizam a 

classificação na apresentação do recurso no Repositório: 

1. O recurso não vale a pena ser usado  

2. O recurso não satisfaz os critérios mínimos mas pode ter algum valor limitado 

3. O recurso satisfaz os critérios de qualidade mas pode conter falhas em alguma 

dimensão  

4. O recurso é muito bom em geral mas contém pequenas falhas 

5. O recurso é excelente em todas as dimensões  

No processo de avaliação por pares participam as EED (editores associados e editores, por 

disciplina) e os avaliadores e desenvolve-se em três fases: 

 Fase 1  

o Desenvolvimento de Critérios de Avaliação de REDs (propomos o modelo em 

uso no SACAUSEF) 

o  Conselho Editorial define critérios gerais de avaliação dos REDs 

o Equipas Editoriais adaptam às suas necessidades e especificidades 

 Fase 2  

o Avaliação dos REDs por dois avaliadores independentes, com possibilidade de 

um terceiro se houver disparidades significativas 

o  Aplicação da escala de avaliação e definição dos pontos fortes e pontos 

fracos 

 Fase 3 

o  Relatórios de Avaliação (sínteses disponíveis por recurso)  
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7. DISPOSITIVOS DE CONTROLO DE QUALIDADE NO REPOSITÓRIO 

Um dos elementos essenciais da proposta é sem dúvida a estratégia a adoptar no que diz 

respeito aos mecanismos de controlo de qualidade do Repositório.  

Estão previstos nesta proposta, diversos mecanismos que asseguram um controlo de 

qualidade dos recursos a apresentar aos professores e alunos no Repositório:  

CONTROLO DE IDENTIDADE 

o Por controlo de identidade no registo dos membros 

o Por pertença da pessoa à comunidade de disciplina ou área disciplinar no 

registo como membro 

o Por solicitação de dados que permitam identificar e confirmar a identidade do 

utilizador, ocupação, ligação institucional e endereço electrónico válido.  

CONTROLO TÉCNICO 

o Por controlo técnico de qualidade, relativo à interoperabilidade do recurso a 

inserir no Repositório; 

o Por estabelecimento de protocolos com outras entidades idóneas na 

importação de metadados de outros repositórios de reconhecida valia 

educativa e científica; 

o Por reconhecimento automático de compatibilidade através da verificação de 

protocolos conhecidos (SCORM) ou de esquemas de metadados ( MELT, OLM, 

Dublin Core, etc)  

o Por  geração automática de metadados (quando e se possível) 

CONTROLO DE QUALIDADE DO CONTEÚDO  

o Existência de Carta de Qualidade dos Recursos Educativos Digitais 

o Existência de modelo de validação do recurso pela totalidade da Comunidade 

de membros registados 

o Existência de modelo de avaliação de recursos, por pares especialistas de 

conteúdo, em regime de blind evaluation;  

o Pela número e diversidade de operações envolvidas no processo de validação 

adoptado que faz com que diversas pessoas acedam ao recurso e exerçam 

sobre o recurso diversas acções: comentários, colecções, actividades, etc..   

o Por existência de listas de verificação de qualidade e de práticas inovadoras 

no Repositório.  

o Por uso de estatísticas e relatórios regulares do uso da plataforma. 

o Pela definição e cumprimento das diversas políticas do Repositório: 

Privacidade, Investigação, Áudio e vídeo, Direitos e deveres, Segurança, Uso 

aceitável, Remoção  
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8. TECNOLOGIA 

Esta proposta pressupõe o desenvolvimento de uma plataforma adequada ao alojamento e 

funcionamento de uma grande diversidade de serviços e recursos e de uma quantidade de 

utilizadores que pode ser bastante grande ( ver número de professores, número de alunos, 

etc.) 

Um primeiro aspecto fundamental é a necessidade de adopção de uma abordagem eclética 

relativamente ao sistema de indexação e catalogação que deve combinar um sistema de 

metadados formalmente instituído (LOM, MELT, etc.) e um sistema de metadados gerados 

pelo utilizador (Tags).  

O objectivo é dotar a base tecnológica do projecto (Portal da Escola) de tecnologias que lhe 

permitam ligar-se às mais importantes redes de repositórios mundiais e não ficar “isolado” 

dessas importantes redes.  

A estratégia será a de ligação às redes europeias e a partir dai às redes mundiais de 

repositórios.  

Neste sentido, propomos como estratégia a combinação de características de plataforma 

aberta que permita, simultaneamente, assegurar abordagens mais convencionais na criação 

e organização dos recursos, com sistemas formalmente instituídos, mas introduzir 

igualmente abordagens centradas na participação dos utilizadores baseadas nos paradigmas 

das redes sociais. 

A razão para esta abordagem prende-se com o facto de que um recurso educativo digital 

poder ser indexado e catalogado de uma forma que não seja exactamente a forma como 

esse recurso é usado na sala de aula. A combinação destas abordagens pode atenuar esta 

discrepância.  

Neste sentido, propomos a adopção de um sistema de metadados standard, levando em 

linha de conta os compromissos e parcerias estabelecidas pelo Governo e em particular pelo 

Ministério da Educação, no âmbito da European SchoolNet ( MELT) e que podem ser 

realizados por expert ou técnicos e um sistema de classificação social de metadados  ( social 

tagging tools)  para utilização dos membros registados no Repositório.  

Um segundo aspecto a levar em linha de conta, tendo em vista o objectivo de aumentar 

significativamente a quantidade e qualidade de recursos educativos digitais em língua 

portuguesa diz respeito à possibilidade da plataforma a desenvolver para o Portal da Escola e 

para o Repositório, dispor de tecnologias que permitam a criação e a edição de recursos 

educativos digitais on-line.  

Assim, propomos que a plataforma tecnológica que sustentará o Portal da Escola e o 

Repositório disponha de funcionalidades e ferramentas que permita a criação e edição de 
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determinados tipos de recursos, nomeadamente “módulos de ensino-aprendizagem”, “ 

actividades baseadas na Web” e “aprender por projectos na Internet”, por exemplo.  

Este tipo de recursos pode ser criado em processadores de textos simples, usando templates 

predefinidos que posteriormente são “empacotados” e apresentados na plataforma.  

Existem muitas outras soluções tecnológicas e que facilmente poderão ser encontradas, quer 

sejam de origem comercial (Adobe, p.e) ou na comunidade de software aberto ( Exe, Reload, 

etc. ).  

Ainda que a análise detalhada da dimensão relativa à tecnologia a adoptar no âmbito do 

Portal da Escola (e do Repositório) esteja fora do alcance deste estudo, será conveniente 

levar em linha de conta aspectos fundamentais do ponto de vista tecnológico: manutenção 

de equipamentos, conectividade, segurança, etc. 
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9. SUSTENTABILIDADE 

Este ponto prende-se directamente com a estratégia de produção de recursos educativos 

digitais e cujos cenários são apresentados em documento próprio.  

Cabe no entanto referir algumas das iniciativas, cuja adopção propomos, de modo a 

assegurar a sustentabilidade do Repositório, do ponto de vista da quantidade e qualidade dos 

recursos educativos digitais.  

i. Uma estratégia de parceria formal (através de protocolo ou contrato) com instituições 

públicas e privadas que já produzem recursos digitais, assegura desde logo uma 

estrutura de produção e disponibilização de recursos já existentes nos locais próprios das 

entidades. O Reportório teria de “federar”os recursos, através do registo, descrição, 

avaliação e disponibilização aos professores e alunos.  

ii. Proporcionar ferramentas de criação de recursos de modo a aumentar de forma 

significativa o número de potenciais criadores de recursos;  

iii. Promover uma campanha de sensibilização e divulgação do Repositório de modo a 

assegurar a sua consulta por parte do universo de professores e alunos; 

iv. Promover a existência de mecanismos de “reward” no Repositório, para as contribuições 

de maior qualidade, de diferentes tipos e naturezas, a determinar.   

Cumulativamente o Ministério da Educação, promotor do Portal da Escola e do Repositório, 

poderá ainda desenvolver um outro conjunto de iniciativas, em algum ou alguns dos cenários 

apresentados na estratégia nacional de produção de recursos digitais: 

i. Adquirir directamente recursos através de compra directa no mercado de produtos e 

recursos que satisfaçam necessidades do sistema educativo e disponibiliza-los no 

Repositório;  

ii. Encomendar o desenvolvimento de recursos a entidades e pessoas com comprovada 

experiência no domínio da criação de recursos; 

iii. Adquirir e traduzir materiais e recursos de elevada qualidade, existentes no mercado 

internacional; 

iv. Adquirir através do lançamento de concursos públicos de produção de recursos 

educativos digitais.  

v. Promover a produção de recursos através da contratação a entidades terceiras de 

quantidades de recursos de modo a ganhar “escala” e obter recursos a preços mais 

favoráveis.  
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10. AVALIAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO  

AVALIAÇÃO INTERNA 

 Testes de usabilidade ao Repositório a uma amostra de utilizadores 

 Avaliação formativa na fase-piloto: usos e utilizadores 

 Recolha e tratamento de dados provenientes do Repositório, designadamente dados 

estatísticos provenientes da utilização do serviço, para efeitos de monitorização e 

avaliação interna.  

 Concepção, recolha e análise de relatórios anuais por Comunidade de disciplina ou área 

disciplinar.  

 Inquérito on-line aos membros registados relativamente ao grau de satisfação relativa à 

qualidade e utilidades recursos educativos digitais 

AVALIAÇÃO EXTERNA 

 Avaliação do projecto com base em survey nacional por entidade externa e a incidir 

sobre o conjunto dos intervenientes e a totalidade dos processos.  

ACOMPANHAMENTO 

 Painel de especialistas no domínio da avaliação e dos recursos educativos digitais (3 a 5 

pessoas) 

 Concepção e design de instrumentos de follow-up do projecto   
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11. SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE 

RECURSOS COMERCIAIS 

A equipa desenvolveu nos últimos anos um sistema de avaliação e certificação de recursos 

educativos digitais, disponível em http://sacausef.crie.min-edu.pt/ .   

Este sistema pode e deve incorporar o novo Portal da Escola, seja em espaço autónomo seja 

integrado no Repositório e ser utilizado para a avaliação e certificação de recursos comerciais 

que sejam eventualmente apresentados no Portal da Escola.  

Para obter mais informação sobre o sistema de avaliação, consultar: http://www.crie.min-

edu.pt/index.php?section=92 . 

Em anexo encontra-se a proposta de operacionalização do sistema SACAUSEF.  
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12. PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO DO REPOSITÓRIO 

Sendo o Repositório o espaço privilegiado de apresentação e disponibilização dos recursos 

obtidos através das diversas linhas de produção de recursos educativos digitais e que fazem 

parte da estratégia apresentada, torna-se importante articular a criação e organização do 

Repositório com outros elementos do Portal Escola e preparar o plano de implementação. 

Estão evidentemente muito ligadas aos processos de gestão organizacional do Repositório e 

podem ser referidas algumas medidas prévias ao plano de implementação e que 

consideramos essenciais 3.  

 Identificar os objectivos do Repositório de forma a tornar clara a sua intencionalidade  

 Identificar “stakeholders” em ordem a especificar necessidades, interesses e 

expectativas dos parceiros a envolver 

 Implementar estratégias de formalização de parcerias 

 Adoptar políticas de propriedade intelectual e de outros direitos : Privacidade, 

Investigação, Áudio e vídeo, Direitos e deveres, Segurança, Uso aceitável e 

Remoção. 

 Especificar sistema de metadados e disponibilizar guias para evitar ambiguidades 

acerca da interoperabilidade  

 Assegurar uma gestão adequada através da criação de canais de comunicação 

interna no Repositório, de modo a manter todos os participantes informados sobre os 

desenvolvimentos 

 Assegurar formação e acompanhamento de recursos humanos que assegurem a 

concepção e implementação de estratégias de qualidade nos recursos existentes e na 

sua reutilização  

 Assegurar adequado suporte técnico e infra-estruturas para evitar obstáculos de 

natureza técnica.  

De acordo com estes princípios, a iniciativa deveria ser liderada pelo ME através de formação 

de consórcio, estabelecido na base de uma estratégia de cooperação institucional entre os 

organismos do Estado envolvidos e as comunidades escolares, académicas, profissionais e 

científicas e as pessoas individuais e colectivas sejam públicas ou privadas, através de 

contratos ou protocolos, consoante a natureza das entidades. 

A estratégia de cooperação institucional poderá ser concretizada através de uma outra forma 

de associação entre o Ministério da Educação, Escolas, Universidades e Politécnicos, 

Associações científicas e profissionais, Bibliotecas, Museus, Centros de Documentação, 

Arquivos e “entidades digitais” , ou seja, entidades que possuam acervo documental em 

suporte digital, por exemplo e que os promotores do projecto entendam mais adequada. 

                                                
3 Fonte: http://www.q4r.org/  
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O suporte financeiro de instalação, implementação, concepção e desenvolvimento da 

plataforma, bem como o apoio inicial ao desenvolvimento do repertório deve ser esforço do 

Estado.   

Deve ser considerado um financiamento anual que permita assegurar os custos de gestão e 

manutenção do Reportório da parte do Ministério da Educação e ainda custos de 

equipamento, assistência e suporte técnico.  

13. DISSEMINAÇÃO  

Proposta de iniciativas de disseminação  

 Instalar Centro de Informação e Divulgação (própria ou em parceria com 

associação científica ou profissional, escola, universidade); 

 Jornal ou revista on-line ( própria ou em parceria com associação científica 

ou profissional, escola, universidade); chamadas a trabalhos uma vez por 

ano; 

 Equipa de Redacção: proposta de 2 Editores responsáveis pelo Jornal ou 

revista on-line + 1 Editor de cada Comunidade; 

 Estabelecimento de parceria com jornal ou revista on-line existente. Por 

exemplo:  

 
 

Educação, Formação & Tecnologias 
http://eft.educom.pt/index.php/eft 

288, 2008-12-04

http://eft.educom.pt/index.php/eft


 

14. PROPOSTA DE CALENDARIZAÇÃO  

 

Fases 2008 2009 2010 2011 

1 2 1 2 1 1 

Desenvolvimento de plataforma;        

Preparação e verificação da capacidade da infra-

estrutura existente (servidores, redes e 

equipamentos) para instalação da plataforma; 

       

Criação e instituição da rede de parcerias com 

entidades públicas e privadas (contratos e 

protocolos); 

       

Criação e dinamização das estruturas 

organizacionais  

       

Fase- piloto         

Disseminação         

Adopção         

Acompanhamento, avaliação e monitorização         
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15. MODELO DE IMPLEMENTAÇÃO  

INTRODUÇÃO 

Para assegurar a implementação dos processos subjacentes à estratégia nacional de recursos 

digitais torna-se necessário previamente tecer algumas considerações, que devem constituir 

objecto de reflexão e eventualmente servir de base aos processos de tomada de decisão no 

que diz respeito ao projecto Portal da Escola. 

1. Em primeiro lugar e para o sucesso do PTE, torna-se necessário assegurar a efectiva 

articulação dos diferentes eixos do Plano, nomeadamente o Eixo dos Conteúdos com 

os Eixos da Tecnologia e da Formação em Competências TIC . 

2. Esta garantia deve ser assegurada por organismo do Ministério da Educação que 

coordena e implementa a política educativa neste campo e deve ser efectiva e 

partilhada pelas lideranças dos diferentes Eixos e projectos.  

3. A responsabilidade de coordenação do Eixo do Conteúdos recomenda a sua 

atribuição ao organismo responsável pelas actuais iniciativas em curso no campo da 

utilização e integração das TIC na Escola, no currículo e na aprendizagem, neste caso 

a DGIDC, onde se encontra a Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas. A forma 

concreta de organização a encontrar (Equipa de Projecto, Unidade de Missão, 

Agência) deverá ser suficientemente flexível e eficiente para poder dar resposta às 

necessidades e ao calendário de medidas deste Eixo. 

4. A racionalização de meios e recursos da parte do Estado deve ser uma preocupação 

de todos pelo que a criação de novas estruturas deve ser evitada, desde que as 

actuais estruturas possam dar resposta às exigências dos novos projectos.  

5. Decorrente da observação anterior é de referir que a concentração de 

responsabilidades e tarefas nos processos de implementação das várias medidas de 

política educativa resultantes dos Eixo da Formação e dos Conteúdos, aconselha que 

a equipa responsável corresponda a um reforço significativo dos meios humanos e 

materiais actualmente existentes naa Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas 

do Ministério da Educação, pelas razões que adiante são referidas e fundamentadas.  

O modelo de implementação que aqui se apresenta procura assim responder quer às 

necessidades resultantes de processos rápidos de apetrechamento informático das escolas 

quer às decisões a tomar no quadro da proposta de estratégia nacional para os recursos 

educativos digitais num horizonte a 3 anos.  

LINHAS DE ACÇÃO DA ESTRATÉGIA NACIONAIS E RESPECTIVAS 

MEDIDAS 

Recorde-se que a proposta de estratégia assenta em 4 linhas de acção: 
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A. A criação ou produção de recursos educativos digitais 

B. A organização e disponibilização dos recursos em repositório digital 

C. A avaliação e certificação dos recursos digitais 

D. O apoio à utilização e integração dos recursos digitais no currículo das escolas dos 

ensinos básico e secundário. 

 

As medidas que permitirão a implementação da estratégia são as seguintes:  

1. Criação do Repositório do Portal da Escola  

2. Abertura periódica de concursos de financiamento para criação de recursos 

educativos digitais 

3. Convite à apresentação de propostas para melhoria de sítios e, ou, recursos digitais 

já disponíveis on-line.  

4. Convite à apresentação de propostas para a criação de recursos educativos digitais  

5. Concurso anual e prémios para recursos educativos digitais 

6. Operacionalização do sistema de avaliação e certificação de recursos educativos 

digitais 
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7. Financiamento directo às escolas para aquisição de recursos educativos certificados, 

através da disponibilização de crédito 

8. Criação da Biblioteca Digital das Escolas (bdescolas-on.pt), semelhante à b-on.pt, 

com revistas, livros e outras colecções documentais 

9. Criação da WEBTV para a educação e formação (com recursos para a educação 

formal e informal). 

10. Recursos e tecnologias para alunos com necessidades educativas especiais. 

11. Criação da Equipa de coordenação de recursos educativos digitais na escola. 

ESTRUTURAS OPERATIVAS E DISPOSITIVOS DE OPERACIONALIZAÇÃO  

As medidas enunciadas poderão ser implementadas através de dois tipos de estruturas ou 

dispositivos que permitam a sua execução, acompanhamento e monitorização, consoante a 

sua natureza: medidas que configuram a execução e monitorização directa por estruturas do 

Estado ou da Administração e medidas que possam ser executadas por estruturas ou 

dispositivos de entidades terceiras. 

No primeiro caso encontram-se as medidas de 1 a 7 e medidas 10 e 11 que devem ser 

asseguradas no quadro da DGIDC, através das estruturas internas ao Ministério da 

Educação. Como referido anteriormente, a forma concreta de organização a encontrar 

(Equipa de Projecto, Unidade de Missão, Agência) deverá ser suficientemente flexível e 

eficiente para poder dar resposta às necessidades e ao calendário de medidas deste Eixo.  

No segundo caso encontram-se as medidas 8 e 9 que podem ser objecto de parceria com 

entidades de reconhecida competência nos domínios a que se referem as medidas, 

nomeadamente no caso da WEBTV, a uma das entidades que já desenvolve projectos neste 

domínio: a Agência Ciência Viva ou o Centro de Investigação em Tecnologias Interactivas 

(CITI).  

No caso da Biblioteca Digital o critério de execução da medida é semelhante, já que a 

entidade que é responsável pelo actual projecto B-ON é a FCCN, pelo que a opção de 

implementação desta medida poderia, com vantagem, ser objecto de parceria e protocolo 

com aquela entidade.  

Uma atenção particular merece, no entanto, a medida 1 que diz respeito ao Repositório de 

recursos educativos digitais.  

Neste caso, o Estado deve poder liderar todo o processo de criação do Portal da Escola, 

incluindo o Repositório. Tal como referido na proposta, trata-se de um Repositório em que 

parte dos recursos se encontra fisicamente na plataforma tecnológica do Ministério mas uma 

outra parte pode (e deve poder estar) residente nas plataformas e servidores de outras 
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entidades, aquelas que através de protocolo são parceiros do Ministério da Educação neste 

projecto.  

 

Recorde-se que o Repositório é dirigido pela estrutura interna do ME responsável pela 

coordenação e acompanhamento do Eixo dos Conteúdos. Esta Equipa assume a direcção do 

repositório e é constituída por um editor principal, um editor adjunto e um técnico (com 

perfil de webmaster) que têm as funções de coordenação, gestão e manutenção do 

repositório, incluindo gestão de utilizadores, segurança, etc. 

Como estruturas de apoio, a Equipa de Coordenação deverá poder dispor, sempre que 

necessário, de uma Equipa de Avaliação e Monitorização, externa ao Ministério da Educação 

e que poderá ainda conduzir estudos de avaliação externa quer sobre os usos dos recursos 

digitais do repositório quer sobre outros aspectos considerados necessários pela Equipa de 

Recursos e Tecnologias Educativas.  

Tal como referido, o repositório é criado a partir do desenvolvimento de uma estratégia de 

parceria com entidades de reconhecida competência científica nas áreas curriculares 

adequadas às necessidades do sistema de ensino em matéria de recursos educativos digitais 

e é objecto de protocolo com as referidas entidades, externas ao Ministério da Educação. 

Cada uma das entidades deve assegurar a constituição de uma equipa de recursos que inclui 

um editor de comunidade e um ou vários editores associados, que asseguram a inserção dos 

recursos e a sua indexação, utilizando as normas de classificação de metadados em vigor no 

repositório bem como o sistema de avaliação e validação de recursos por pares.  

Ainda em relação à plataforma tecnológica do repositório de recursos educativos digitais é 

ainda de referir a possibilidade de utilização da plataforma MERLOT, considerando que se 

trata de uma plataforma desenvolvida no quadro do licenciamento “Creative Commons”, o 

DGIDC

Gestão e Execução 

Equipa ME

DGIDC- RBE

EScola/ Bibliotecas 
Escolares Outras 

Entidades públicas
Outras Entidades
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que deixa antever essa possibilidade e que seria vantajoso em vários planos: económico, 

técnico e de implementação do projecto.  

A sustentabilidade do projecto aponta ainda a necessidade de incentivos à colaboração, 

encontro e partilha entre os sectores envolvidos na temática dos recursos digitais, 

nomeadamente o sector da indústria de conteúdos e recursos, o sector da educação e 

formação e o sector da investigação e inovação.  

A falta de conhecimento dos conteúdos e recursos existentes por parte dos seus utilizadores 

finais (professores, alunos, famílias e comunidade educativa em geral) foi confirmada no 

estudo de diagnóstico, conforme já referido.  

 

A possibilidade de organizar periodicamente (anualmente, p.e.) um espaço de encontro e 

partilha poderia constituir uma oportunidade importante de divulgação, colaboração e 

formação. O espaço proposto deveria aliás poder servir de plataforma de convergência das 

indústrias e dos consumidores associados aos diferentes Eixos do Plano Tecnológico: a 

Tecnologia, a Formação e os Conteúdos, a exemplo de outras iniciativas internacionais. ( cf. 

BETT SHOW, do Reino Unido) .  

Este espaço seria ainda o momento ideal para lançar concursos de aquisição de recursos, 

promover audições de propostas de desenvolvimento de novos projectos, promover e 

divulgar o lançamentos de novos produtos e recursos, organizar workshops de formação, 

demonstrações, distribuição de folhetos e de informação técnica e educativa aos 

participantes, atribuição de prémios a professores e alunos, exposição de recursos e 

materiais e tecnologias, etc.  

Uma referência para a medida 11 que propõe a criação de equipas de recursos educativos 

digitais nas Escolas mas a partir de recursos e competências já existentes, mercê do 

aproveitamento do trabalho realizado pela Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas e 

pela Rede de Bibliotecas Escolares, ambas estruturas internas da DGIDC que colaborariam 

neste projecto, com clara vantagem para a Escola, para os professores e para os alunos.  
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Finalmente a necessidade de gerir a 

atribuição de créditos para a aquisição de 

recursos educativos digitais por parte das 

escolas, a necessidade de rapidamente 

encontrar os recursos necessários e a 

vantagem de adquirir recursos nas 

melhores condições de preço, fazem 

emergir a necessidade de criar e 

desenvolver um sistema de gestão dos 

créditos on-line para aquisição de recursos educativos digitais pelas escolas.  

Este sistema deve admitir o registo dos fornecedores e dos recursos educativos digitais 

disponíveis por cada um dos fornecedores e o respectivo valor em euros (também traduzido 

em créditos), deve permitir o registo das escolas e a gestão dos montantes atribuídos a cada 

escola (também traduzidos em créditos) bem como permitir às escolas a selecção dos 

recursos necessários, através de um serviço de encomenda directa on-line. 

ACÇÕES, FASES E CALENDÁRIO 

Não serão incluídas nesta parte do estudo, as acções específicas do desenvolvimento do 

Repositório por terem sido apresentadas com um calendário próprio, pelo que apenas se 

trata de sistematizar as demais acções ou medidas da estratégia nacional e definir um 

calendário para a sua execução. 

De igual modo se propõe que as iniciativas de acompanhamento e avaliação externa 

previstas no âmbito do repositório possam incluir iniciativas de acompanhamento e avaliação 

da estratégia de recursos educativos digitais.  

A implementação da estratégia nacional poderá ser operacionalizada em apenas três fases e 

com um tempo de duração de seis meses. As medidas poderão ter um carácter periódico e 

por isso serem lançadas uma vez por ano ou outra periodicidade julgada conveniente; 

podem ter um carácter permanente e nesse caso estão sempre abertas; ou podem ter um 

carácter duradouro e serem lançadas de uma só vez com validade de dois ou três anos.  

 

2008/2009

Implementação 

2010

Implementação e 
Acompanhamento 

2012

Acompanhamento 
e Avaliação

295, 2008-12-04



 

MEDIDAS E CALENDÁRIO 

Medidas 2008/2009 2010 2011 

1. Criação do Repositório do Portal da Escola 

Desenvolvimento de plataforma    

Testes 
  

Lançamento do repositório 
  

Criação das parcerias  
  

Constituição das comunidades   

Adopção: Início da actividade do 
repositório 

  

Disseminação   

Acompanhamento e avaliação  Acompanhamento e avaliação Acompanhamento e avaliação 

2. Abertura periódica de concursos de 
financiamento para criação de recursos 
educativos digitais 

Elaboração do caderno de cadernos de 
encargos 

Elaboração do caderno de cadernos de 
encargos 

Elaboração do caderno de cadernos de 
encargos 

Lançamento do concurso Lançamento do concurso Lançamento do concurso 

3. Convite à apresentação de propostas para 
melhoria de sítios e, ou, recursos digitais já 
disponíveis on-line. 

Elaboração dos convites 
Elaboração dos convites  

Apresentação e discussão pública das 
propostas 

Apresentação e discussão pública das 
propostas 

 

 Apresentação dos projectos aprovados Apresentação dos projectos aprovados 
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4. Convite à apresentação de propostas para a 
criação de recursos educativos digitais 

Elaboração do caderno de cadernos de 
encargos 

Elaboração do caderno de cadernos de 
encargos 

Elaboração do caderno de cadernos de 
encargos 

Lançamento do concurso Lançamento do concurso Lançamento do concurso 

Fornecimento de recursos às Escolas Fornecimento de recursos às Escolas Fornecimento de recursos às Escolas 

5. Concurso anual e prémios para recursos 
educativos digitais 

Elaboração dos regulamentos Elaboração dos regulamentos Elaboração dos regulamentos 

Apresentação e atribuição pública dos 
prémios 

Apresentação e atribuição pública dos 
prémios 

Apresentação e atribuição pública dos 
prémios 

6. Operacionalização do sistema de avaliação e 
certificação de recursos educativos digitais 

Início do funcionamento do sistema de 
avaliação 

  

Certificação de 250 produtos ano 
Certificação de 250 produtos ano  
Acompanhamento e avaliação 

Certificação de 250 produtos ano 
Acompanhamento e avaliação 

7. Financiamento directo às escolas para 
aquisição de recursos educativos certificados, 
através da disponibilização de crédito 

Atribuição dos montantes e créditos às 
Escolas 

  

Desenvolvimento do sistema de gestão 
on-line 

  

Testes 
  

Início da actividade e funcionamento do 

sistema  
Funcionamento do sistema 
Acompanhamento e avaliação  

Funcionamento do sistema 
Acompanhamento e avaliação 

8. Criação da Biblioteca Digital das Escolas 
(bdescolas-on.pt), semelhante à b-on.pt, com 
revistas, livros e outras colecções do-
cumentais 

Elaboração do caderno de encargos   

Início do funcionamento do serviço 

Funcionamento do serviço 

Acompanhamento e avaliação 
Funcionamento do serviço 
Acompanhamento e avaliação 

9. Criação da WEBTV para a educação e 
formação (com recursos para a educação 

Estabelecimento de parceria 
  

Constituição de equipa de conteúdos 
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formal e informal). 
Pesquisa 

  

Início do funcionamento do serviço 
Funcionamento do serviço 
Acompanhamento e avaliação 

Funcionamento do serviço 
Acompanhamento e avaliação 

10. Recursos e tecnologias para alunos com 
necessidades educativas especiais 

Elaboração do caderno de encargos Elaboração do caderno de encargos Elaboração do caderno de encargos 

Lançamento das propostas de aquisição Lançamento das propostas de aquisição Lançamento das propostas de aquisição 

Fornecimento de recursos às Escolas  Fornecimento de recursos às Escolas  Fornecimento de recursos às Escolas  

11. Criação da Equipa de coordenação de recursos 
educativos digitais 

Elaboração dos normativos   

Publicação dos normativos   

Início do Trabalho das Equipas Acompanhamento e avaliação Acompanhamento e avaliação 
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16. PROPOSTA DE OPERACIONALIZAÇÃO DO 

SACAUSEF 

 A proposta que agora se apresenta está organizada em quatro linhas de trabalho: recursos 

humanos, tecnologia, implementação, avaliação e monitorização e divulgação.  

Sendo uma das componentes do caderno de encargos, deve no entanto ser entendida, neste 

momento, como uma primeira proposta e desde logo susceptível de alterações, em função 

das necessidades que possam vir a surgir da parte do Ministério da Educação.  

LINHA 1: RECURSOS HUMANOS 

 

ACTIVIDADE 1  

Consolidação e reforço da Bolsa de Avaliadores através de processos de recrutamento, de 

modo a permitir responder em tempo quer à avaliação de produtos submetidos ao 

SACAUSEF quer a produtos submetidos a avaliação descritiva de produtos e recursos 

educativos digitais de acesso aberto. 

ACTIVIDADE 2  

Supervisão e coordenação do sistema de avaliação sob administração directa do da estrutura 

do Ministério da Educação (DGIDC), incluindo dois responsáveis pela função de supervisão 

do sistema de avaliação e gestão de conteúdos.  

ACTIVIDADE 3 

Formação dos avaliadores no domínio da Avaliação de RED's. 

LINHA 2: TECNOLOGIA  

ACTIVIDADE 4   

Infra-estrutura de rede e equipamento para instalação do serviço  

Disponibilizar um serviço desta natureza, baseado na internet implica assegurar um serviço 

fiável de acesso à rede, em termos de largura de banda e a instalação do servidor, bem 

como serviços de manutenção necessários. 

ACTIVIDADE 5   

Consolidação do sistema de informação destinado à avaliação e certificação de software 

educativo e recursos educativos digitais, incluindo testes finais e novo design gráfico . 
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ACTIVIDADE 6    

Desenvolvimento de um novo sistema de avaliação de software livre e de conteúdos abertos, 

não comercializáveis, incluindo novas funcionalidades.   

Este serviço, embora possa estar instalado no mesmo servidor, tem características próprias, 

quer no que diz respeito ao acesso à informação quer no que diz respeito às operações e 

fluxos de informação do serviço, diferentes das que estão instaladas no sistema de 

informação SACAUSEF, pelo que se torna necessário, desenvolver ou instalar em novo 

sistema. Uma ferramenta de criação e gestão de Repositórios pode ser uma solução fiável. 

Esta proposta implica a separação do SACAUSEF, enquanto sistema de avaliação e 

certificação da qualidade, destinado a software e recursos educativos digitais proprietários de 

sistema de avaliação de software e conteúdos abertos.  

ACTIVIDADE 7  

Instalação e verificação dos mecanismos não automáticos previstos no Regulamento do 

Sistema de Avaliação, no que se refere aos seguintes aspectos: 

Processo de entrada e registo dos produtos físicos 

Selo de certificação 

Prazos e Notificações  

Preços do serviço 

Processos e modos de pagamento 

LINHA 3: IMPLEMENTAÇÃO, AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO   

 

ACTIVIDADE 8  

Início do processo de Certificação de 100 produtos comerciais e de 200 não comerciais 

ACTIVIDADE 9  

Proposta de criação de painel de especialistas destinado a dar apoio científico sobre aspectos 

de implementação e acompanhamento do sistema de avaliação e certificação de RED's;  

ACTIVIDADE 10 

Acompanhamento, Avaliação e Investigação 

10.1. Estudos de avaliação de impacto e desempenho do sistema de avaliação, incluindo 

indicadores estatísticos da actividade do sistema de; inclui estudos de caso ilustrativos sobre 

a temática do software educativo e recursos educativos digitais em especial relatos de 

experiências e práticas inovadoras em escolas do ensino básico e secundário; 
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10.2. Estudo sobre aspectos de igualdade de oportunidades, em parceria coma Comissão de 

Cidadania e Igualdade de Género, nomeadamente: 

10.2.1. Dimensão do género nos recursos educativos digitais por parte de autores, 

editores e produtores  

10.2.2. Cumprimento de normas e regras dos recursos digitais no que diz respeito à 

acessibilidade. 

10.3. Relatório anual das actividades de acompanhamento por parte do painel de 

especialistas. 

ACTIVIDADE 11 

 Avaliação externa  

 11.1 Estudo de avaliação dos resultados do SACAUSEF, incluindo indicadores de 

desempenho, avaliação de processos de work-flow dos produtos e serviços do sistema de 

avaliação e certificação; avaliação formativa sobre o desempenho dos Avaliadores; 

evidências acerca do grau de satisfação do serviço de avaliação e certificação pelos seus 

utilizadores ( editores, avaliadores, consultores, escolas, professores  e alunos); avaliação da 

capacidade de resposta do sistema face às solicitações externas e internas e outros 

parâmetros a definir pela DGIDC. 

LINHA 4 : DIVULGAÇÃO  

ACTIVIDADE 12 

Campanha de promoção do uso de software educativo e outros recursos educativos digitais:  

12.1. Evento anual incluindo seminário/workshops e demonstrações de novos produtos 

apresentados pelos produtores 

12.2. Cartazes 

12.3. Folhetos 

12.4. Publicidade em Publicações on-line  

ACTIVIDADE 13  

Campanha de sensibilização para registo on-line dos professores, educadores e outros 

agentes educativos no sistema de avaliação.   

ACTIVIDADE 14  

Cadernos SACAUSEF  
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14.1  Reformulação dos Cadernos SACAUSEF, incorporando novos conteúdos; 

14.1.1 Catálogo breve de software educativo e outros RED's.  

14.1.2 Agenda e anúncios de Eventos nos domínios da Educação, 

Tecnologias e Conteúdos educativos. 

14.2  Artigos científicos e pedagógicos decorrentes dos processos de avaliação 

descritiva e de contexto e outros contributos, nomeadamente relatos de 

experiências incorporados no sistema de avaliação pelos seus utilizadores da 

comunidade. 

14.3  Artigos decorrentes dos relatórios e estudos produzidos no âmbito do 

funcionamento do SACAUSEF. 

14.4  Artigos decorrentes dos estudos de igualdade de oportunidades. 

14.5  Edição e distribuição dos Cadernos SACAUSEF ( versão on-line e versão 

resumida em papel) a distribuir pelas escolas. 
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ANEXOS – WORKSHOP DE CAPARIDE 

 

 
 

1. ENQUADRAMENTO DO WORKSHOP 

Com base em estudo preliminar e na perspectiva de desenvolvimento do projecto “ Portal da 

Escola” no Eixo Conteúdos do Plano Tecnológico da Educação, o Ministério da Educação 

convidou a Universidade de Évora para elaborar um estudo em que era solicitado, para além 

de outros aspectos, o diagnóstico da situação em Portugal, relativamente aos recursos 

educativos digitais e uma proposta de estratégia nacional para este domínio, considerando a 

necessidade de assegurar a existência deste tipo de recursos em quantidade e qualidade 

suficientes para as escolas, professores e alunos portugueses.  

Na verdade, e apesar da existência de uma quantidade apreciável de recursos educativos 

digitais, a sua quantidade e qualidade é insuficiente face às necessidades globais do sistema 

educativo; são insuficientes e pouco divulgados os dispositivos de organização e 

disponibilização dos recursos existentes; não existe dispositivo de avaliação da qualidade dos 

recursos disponíveis; as escolas não dispõem de dispositivos de aquisição dos recursos; não 

parece que os professores conheçam e usem com a regularidade e eficácia desejável os 

recursos que existem na sala de aula, etc.   

Sendo certo que a existência de recursos, de per si, não assegura aos alunos mais e 

melhores aprendizagens, a verdade é que constituem, hoje em dia, uma inquestionável 

necessidade no momento em que as Escolas, professores e alunos dispõem de cada vez mais 

e melhores equipamentos e tecnologias. A necessidade de criar, organizar, avaliar e 

disponibilizar recursos educativos bem como apoiar a sua utilização, ganha assim uma 

importância acrescida, aspecto aliás já há muito foi assinalado como vital para as escolas, 

professores e alunos. Como refere Akbar, S. U. (2006)  “content is 'life blood' to the 

practitioners and policy makers of any ICT initiative in order to make it successful”.   

Trata-se por isso de um esforço do Estado no sentido de melhoria desta situação, esforço 

esse que deve ser apoiado por todos e em especial por aqueles que estarão melhor 

qualificados para ajudar, como é o caso dos participantes no Workshop.  

É neste quadro que a Universidade está, através da organização e dinamização deste 

workshop, a proceder à auscultação de entidades e pessoas envolvidas, quer do lado da 

oferta quer do lado da procura de recursos, ou seja, empresas do sector da indústria de 
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conteúdos e  que desenvolvem actividade neste campo e também professores, directores e 

alunos de escolas portuguesas.  

Para além deste workshop, o estudo de diagnóstico inclui  um web inventory dos recursos 

educativos digitais existentes em Portugal. 

2. CONCEITO 

Neste contexto e para que se torne mais fácil a comunicação entre todos os participantes do 

workshop, considera-se que “recurso educativo digital é um artefacto armazenado e 

acessível num computador, concebido com objectivos educacionais, com identidade e 

autonomia relativamente a outros objectos e com padrões de qualidade adequados. Incluem-

se neste conceito, para além dos programas e aplicações desenhados especificamente com 

objectivos educativos, as colecções de recursos digitais que podem ser usadas para facilitar a 

aprendizagem, embora não tenham as suas unidades, de per si, sido especificamente 

produzidas com essa finalidade. As colecções podem ser constituídas por fotografias, 

desenhos, textos, gráficos, vídeos, materiais curriculares ou outras fontes primárias ou 

combinações entre estes elementos. 

3. OBJECTIVOS 

- Recolher informação acerca da produção, oferta e procura de recursos educativos 

digitais em Portugal.  

- Recolher perspectivas e recomendações que possam constituir contributos para a 

elaboração de uma proposta de estratégia nacional de recursos educativos 

digitais. 

4. ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

a. O workshop inicia-se com a apresentação da entidade promotora do estudo, 

apresentação da Equipa, apresentação dos participantes e apresentação das 

linhas gerais do estudo solicitado à Universidade de Évora, com particular ênfase 

para o estudo de diagnóstico e para a estratégia nacional de recursos educativos 

digitais proporcionando o enquadramento e a justificação necessária ao inicio 

dos trabalhos.  

b. workshop terá duas partes distintas mas complementares: a parte destinada ao 

diagnóstico da situação em Portugal relativamente aos recursos educativos 

digitais e a parte destinada à discussão, em plenário, da estratégia nacional de 

recursos para este sector.  

c. Com o objectivo de contribuir para o diagnóstico da situação em Portugal em 

matéria de recursos digitais e durante a parte da manhã, os participantes serão 

organizados em dois grupos: o grupo “ Indústria” e o grupo “ Escola”. Cada 

grupo dispõe de dois moderadores que conduzirão os trabalhos.  
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d. Com o objectivo de contribuir para a proposta de estratégia nacional de recursos 

educativos digitais, e durante a parte da tarde, os participantes agrupam-se em 

plenário e serão “reforçados” por um grupo de especialistas convidados. O 

plenário será conduzido pelos membros da equipa e um por relator que 

escreverá as sugestões e recomendações dos participantes. 

INSTRUMENTAÇÃO  

Ver GUIÃO PARA O FOCUS-GROUP “ INDÚSTRIA” 

Ver GUIÃO PARA PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO 

Ver GUIÃO PARA A DISCUSSÃO NO PLENÁRIO 

RESULTADOS  

1. “Snapshot” do estado da arte relativamente à produção de recursos educativos digitais 

em Portugal 

2. “Snapshot” do estado da arte relativamente às necessidades da Escola em matéria de 

recursos educativos digitais 

3. Recomendações e propostas para a estratégia nacional de recursos educativos digitais 

nos quatro pilares da estratégia: produção, organização/disponibilização, 

avaliação/certificação e apoio ao uso educativo. 
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AGENDA  

E s t u d o  E s t r a t é g i c o  “ R e c u r s o s  E d u c a t i v o s  D i g i t a i s ”  

15 de Novembro de 2008 

Agenda do Workshop 

1 0 : 1 5  Recepção  

Distribuição de documentação 

1 0 : 3 0  –  1 1 : 1 5 

 
Abertura 

Intervenção de DGIDC/GEPE 
Apresentação dos convidados 

Enquadramento do Workshop   

1 1 : 3 0  –  1 3 : 0 0 

Estudo de diagnóstico da situação no que refere à 

existência de recursos educativos digitais em 

Portugal. Focus-groups:  

Grupo A – Indústria 

 Moderadores: José Luis Ramos e Vitor Duarte Teodoro 

Grupo B – Escolas 

Moderadores: Isabel Chagas e Francisco Melo Ferreira 

1 3 : 0 0  –  1 4 : 0 0   Pausa para o Almoço 

1 4 . 3 0  –  1 6 : 0 0 

Que estratégia nacional? 

Plenário  

Mesa: José Luis Ramos, Francisco Melo Ferreira, Vitor 

Teodoro e Isabel Chagas  

Grupo A – Indústria 

 Moderadores: José Luis Ramos e Vitor Duarte Teodoro 

Grupo B – Escolas 

Moderadores: Isabel Chagas e Francisco Melo Ferreira 

1 6 : 0 0  –  1 7 : 0 0 
 Discussão 
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 A - GUIÃO PARA O FOCUS-GROUP “ INDÚSTRIA” 

1. OFERTA 

1.1. QUEM 

Quem produz RED em Portugal? E quais as características principais destas 

empresas? São empresas que têm nos RED o seu “core business”? Ou, senão são, 

qual a importância da produção e comercialização de RED na sua actividade? 

1.2. QUANTO 

Que quantidade de RED são produzidos em Portugal ou destinados ao mercado 

português? Qual a percepção sobre a cobertura do currículo nacional (ensino básico e 

secundário)? 

1.3. QUAL O VALOR 

Qual o valor do mercado português em recursos educativos digitais? Qual o volume 

de vendas de reds em Portugal? 

1.4. QUE MODELOS DE NEGÓCIO 

Quais os modelos de negócio predominantes? 

Produção e distribuição por venda directa em formatos stand-alone 

Produção e distribuição por venda directa em formatos Web  

Produção e distribuição por venda directa em formatos Web e stand-alone mas 

associados a outros serviços 

Venda e subscrição de serviços 

1.5. MERCADO 

Como estimular o mercado português de recursos educativos digitais e aumentar a 

concorrência?  As empresas produtoras criam e editam apenas para o mercado 

Português, para a CPLP, ou para o mercado global? 

A abordagem é multi-plataforma ou apenas para Windows? 

2. PROCURA 

2.1. QUEM 

Quem procura os RED existentes? 

2.2. QUAIS 

Quais as características de maior procura? 

Produtos “stand-alone” em formatos CD/ROM./Produtos que correm sobre Internet. 
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2.3. COMO 

Como financiar a compra de RED?/Autonomia das escolas (verbas obrigatoriamente 

gastas nesta rubrica);/Concursos públicos a nível nacional; 

Financiamento à produção./Outros  

2.4. PORQUÊ 

Que modelos privilegiar? Software gratuito (produção financiada)? Software 

adquirido livremente no mercado? Que relação entre RED e certificação da qualidade 

dos RED? 

 

B - GUIÃO PARA PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO 

Questões  

1. Que disciplina (s) lecciona? 

R:  

2. Qual o nível de ensino que lecciona? (1º CEB, 2º CEB, 3º CEB, ES) 

R:  

3. Indique até 5 recursos ou colecções de recursos educativos digitais que conhece e 

usa e considera mais valiosos para apoiar processos de ensino e aprendizagem.  

R:  

a. b. c. d. e.   

4. Indique até 5 recursos ou colecções de recursos educativos digitais que conhece mas 

que não usa nas actividades de ensino e aprendizagem. 

Indique também o(s) motivo(s) para não usar esses recursos.  

R:  

5. Como classifica a disponibilidade de recursos educativos digitais para uma 

abordagem satisfatória do programa da sua disciplina ou área disciplina.  

R: 1/2/3/4 

Com o 4 assinala que existem bastantes recursos, com o número 3 assinala que existem 

recursos em quantidade suficiente, com o número 2 assinala que existem recursos mas 

em quantidade insuficiente e com o número 1 quer assinalar que não existem recursos 

para a disciplina que lecciona.  
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C - GUIÃO PARA A DISCUSSÃO NO PLENÁRIO  

Produção 

1. Em que medida o RED produzidos são suficientes para as necessidades do sistema 

educativo português, ou seja, que recursos fazem falta ao sistema educativo? 

(quantidade, qualidade, tipos, etc). 

2. Que ideias para aumentar a produção de recursos educativos, em quantidade e 

qualidade suficiente? 

Organização e Disponibilização 

1. Como aumentar a visibilidade dos recursos? Como melhorar o conhecimento dos 

professores e alunos acerca da existência de recursos?  

2. Qual o dispositivo mais adequado para assegurar a aquisição de reds a todas as escolas, 

professores e alunos de modo a que disponham de reds em quantidade e qualidade 

suficientes?  

3. Que modelos de disponibilização privilegiar? Software gratuito (produção financiada) e 

/ou software adquirido livremente no mercado?  

Avaliação e Certificação 

1. Qual a importância da avaliação e certificação de recursos educativos digitais?  

2. Que modelo de avaliação e certificação e que consequências para a produção e aquisição 

de recursos? 

Apoio ao uso educativo de recursos 

1. Em que medida os recursos digitais actualmente disponíveis, trazem mais valias 

educativas para os processos de ensino-aprendizagem, tirando partido do poder 

computacional dos computadores e da internet?  

 

2. Qual o papel da rede das bibliotecas escolares na produção/ disponibilização 

/organização, avaliação e apoio ao uso educativo de recursos digitais? 
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AACE Journal 
Association for the Advancement of Computing 

in Education (AACE) 

Accounting Education Routledge 

Acta Archaeologica Blackwell Publishing Ltd 

Action Learning: Research and Practice Routledge 

Action Research SAGE Publications 

Active Learning in Higher Education SAGE Publications 

AIDS Education and Prevention Guilford Publications 

ALT-J Routledge 

American Educational Research Journal SAGE Publications 

Art History Blackwell Publishing Ltd 

Arts Education Policy Review Heldref Publications 

Assessment in Education: Principles, Policy & 

Practice 
Routledge 

Astronomy Education Review National Optical Astronomy Observatory 

Biochemical Education Elsevier Science 

Biochemistry and Molecular Biology Education Jossey Bass Inc 

Biochemistry and Molecular Biology Education Elsevier Science 

British Journal of Educational Technology Blackwell Publishing Ltd 

Business & Society SAGE Publications 

Cellular and Molecular Bioengineering Springer-Verlag New York, LLC 

Chemistry Education Research and Practice The Royal Society of Chemistry 

Children's Literature in Education 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 
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Cognition and Instruction Routledge 

Communication Education Routledge 

Comparative Education Routledge 

Comparative Education Review The University of Chicago Press 

Computer Science Education Routledge 

Computers & Education Elsevier Science 

Computers in The Schools Haworth Press 

Contemporary Issues in Early Childhood Symposium Journals Ltd. 

Critical Studies in Education Routledge 

Cultural Studies of Science Education 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

Current Issues in Comparative Education Columbia University Teachers College 

Curriculum Journal Routledge 

Deafness & Education International John Wiley & Sons, Ltd 

Design Issues 
Massachusetts Institute of Technology Press 

(MIT Press) 

Design Studies Elsevier Science 

Digital Creativity Routledge 

Drugs: Education, Prevention & Policy Informa Healthcare 

Early Childhood Education Journal 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

Early Education and Development Routledge 

Economics of Education Review Elsevier Science 
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Education and Information Technologies 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

Education for Health Education for Health 

Education for Information IOS Press 

Education for Primary Care Radcliffe Medical Press Ltd 

Education in Chemistry The Royal Society of Chemistry 

Education, Knowledge, and Economy Routledge 

Educational and Psychological Measurement SAGE Publications 

Educational Evaluation and Policy Analysis SAGE Publications 

Educational Leadership 
Association for Supervision and Curriculum 

Development 

Educational Management Administration & 

Leadership 
SAGE Publications 

Educational Measurement: Issues and Practice Blackwell Publishing Ltd 

Educational Media International Routledge 

Educational Policy SAGE Publications 

Educational Psychologist Routledge 

Educational Psychology Routledge 

Educational Psychology in Practice Routledge 

Educational Research Routledge 

Educational Research and Evaluation Routledge 

Educational Researcher SAGE Publications 

Educational Studies in Mathematics 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 
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E-Learning Symposium Journals Ltd. 

English Education National Council of Teachers of English 

Environmental and Experimental Botany Elsevier Science 

Environmental Education Research Routledge 

European Journal of Marketing Emerald Group Publishing Ltd 

European Journal of Political Research 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

European Journal of Teacher Education Routledge 

Evaluation in Education  Elsevier Science 

Evolution: Education and Outreach  Springer-Verlag New York, LLC 

Food Policy Elsevier Science 

Futures Elsevier Science 

Gender and Education Routledge 

Geography & Natural Resources Elsevier Science 

Globalisation, Societies and Education Routledge 

Green Chemistry The Royal Society of Chemistry 

History of Education Routledge 

IEEE Transactions on Education 
Institute of Electrical and Electronics Engineers, 

Inc. (IEEE) 

Improving Schools SAGE Publications 

Industrial Relations Blackwell Publishing Ltd 

Information Technologies and International 

Development 

Massachusetts Institute of Technology Press 

(MIT Press) 
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Information Technology in Childhood Education 

Annual (ITCE) 

Association for the Advancement of Computing 

in Education (AACE) 

Innovate Journal of Online Education Fischler School of Education and Human Services 

Innovations in Education and Teaching International Routledge 

Instructional Science 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

Interchange 
Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

Intercultural Education Routledge 

International Conference on Mathematics Science 

Education and Technology Proceedings 

Association for the Advancement of Computing 

in Education (AACE) 

International Journal for Educational and Vocational 

Guidance 

Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

International Journal for the History of Mathematics 

Education 
COMAP Inc 

International Journal of Early Years Education Routledge 

International Journal of Educational Management Emerald Group Publishing Ltd 

International Journal of Educational Research Elsevier Science 

International Journal of Educational Technology University of Illinois 

International Journal of Inclusive Education Routledge 

International Journal of Leadership Education Senate Hall Academic Publishers 

International Journal of Leadership in Education Routledge 

International Journal of Lifelong Education Routledge 

International Journal of Management in Education  Inderscience Enterprises Ltd 

International Journal of Management Reviews Blackwell Publishing Ltd 
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International Journal of Mathematical Education in 

Science and Technology 
Taylor & Francis 

International Journal of Music Education (IJME) SAGE Publications 

International Journal of Science & Mathematics 

Education 

Springer Science+Business Media B.V., Formerly 

Kluwer Academic Publishers B.V. 

International Journal of Science Education Routledge 

International Journal of Sexual Health Haworth Press 
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Journal of Coaching Education AAHPERD 
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Journal of Consumer Research The University of Chicago Press 

Journal of Curriculum Studies Routledge 

Journal of Deaf Studies and Deaf Education Oxford University Press 

Journal of Design History Oxford University Press 

Journal of Drug Education Baywood Publishing Company 

Journal of Early Childhood Teacher Education Routledge 

Journal of Economic Growth 
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National Association of Industrial and Technical 

Teacher Educators 
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Journal of Marketing Education SAGE Publications 
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Journal of Teacher Education SAGE Publications 
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Political Behavior 
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Regulamento para a aquisição de materiais educativos
acessíveis na Internet nas áreas prioritárias (Língua
Portuguesa, Português como língua não materna, Ciên-
cias Experimentais e Matemática)

O Plano Tecnológico da Educação, aprovado pela Resolução do
Conselho de Ministros n.º 137 de 2007, assume que “o caminho para
a sociedade do conhecimento impõe uma alteração dos métodos tra-
dicionais de ensino e de aprendizagem e um investimento na dispo-
nibilização de ferramentas, conteúdos e materiais pedagógicos
adequados.” No Plano, assume-se igualmente que “dada a importân-
cia que desempenham na adopção e na utilização de tecnologia, é
essencial desenvolver a produção de conteúdos e aplicações digitais
em língua portuguesa, bem como assegurar a certificação da quali-
dade dos mesmos. É também necessário incentivar a sua utilização
de forma a assegurar a criação de um mercado dinâmico”.

Por outro lado, o Plano reconhece o papel chave que nesse âmbito
assumem os sistemas de gestão do ensino e aprendizagem, nomeada-
mente o Moodle, amplamente difundido em Portugal pela respectiva
comunidade de utilizadores e pelo próprio Ministério da Educação.

Deste modo, o presente concurso visa fomentar a disponibiliza-
ção de materiais educacionais, por entidades e autores de reconhe-
cida experiência e competência, em áreas consideradas prioritárias
para a melhoria dos ensinos básico e secundário.

CAPÍTULO I

Disposições gerais
 Artigo 1.º

Objecto

1 — O presente regulamento define as condições de acesso e de atri-
buição de financiamento ao desenvolvimento de materiais educati-
vos livremente acessíveis na Internet para ensino e aprendizagem de:

a) Língua portuguesa;
b) Português como língua não materna;
c) Ciências experimentais;
d) Matemática.

2 — Os materais educativos devem incluir:

a) Documentos em formato texto, áudio e, ou, vídeo, sempre
que adequado com actividades interactivas que suportem
processos cognitivos superiores e aprendizagem significa-
tiva;

b) Orientações e, ou, roteiros para alunos e para professores,
incluindo páginas na Internet para aprofundamento dos
assuntos;

c) Actividades interactivas de avaliação de alunos online.

3 — Os materiais educativos devem ser preferencialmente desenvol-
vidos em formatos compatíveis com as normas SCORM, aplicáveis
a Sistemas de Gestão das Aprendizagens como o Moodle, ampla-
mente utilizado nas instituições de ensino em Portugal e em muitos
outros países.

4 — Os materiais terão que ser originais e articulados com o curri-
culo das áreas prioritárias do concurso. 

5 — A utilização dos materiais deve ser possível com diferentes sis-
temas operativos livres e proprietários.

6 — Os materiais deverão abranger temas particularmente adequa-
dos a exploração computacional, fazendo uso das potencialidades
dos computadores e das redes, e poder ser utilizados num número de
aulas não inferior a dez.

7 — Os materiais devem cumprir os requisitos de acessibilidade
segundo as recomendações WAI (Web Accessibility Initiative).

8 — Os materiais deverão ficar acessíveis livremente em servidores
da entidade proponente durante pelos menos cinco anos após a

entrega do relatório final e deverão ser actualizados no caso de ser
identificado algo que necessite de o ser.

9 — Os materiais deverão ser igualmente instalados no servidor do
Ministério da Educação, devendo a entidade do coordenador do pro-
jecto prestar o apoio técnico necessário para adequada instalação dos
materiais e proceder a actualizações no caso de ser identificado algo
que necessite de o ser.

10 — As entidades candidatas devem ter plenos direitos sobre a tota-
lidade dos materiais apresentados a concurso, assim como a garantia
de que estes não se encontram comercializados. Qualquer infracção
à legislação dos direitos de autor é da responsabilidade da entidade
candidata.

 Artigo 2.º

Entidades candidatas

1 — O financiamento pode ser atribuído a:

a) Instituições de ensino superior, seus departamentos, institu-
tos e centros de investigação e desenvolvimento;

b) Associações científicas e profissionais de professores e
investigadores;

c) Laboratórios do Estado e outros serviços públicos centrais,
regionais ou locais;

d) Instituições privadas sem fins lucrativos que tenham como
objecto principal actividades de educação e, ou, investiga-
ção e desenvolvimento;

e) Empresas privadas;
f) Centros de divulgação de ciência e tecnologia associados à

Rede de Centros Ciência Viva;
g) Consórcios de instituições das alíneas anteriores.

2 — Os destinatários dos apoios devem comprovar que têm a sua
situação contributiva regularizada perante a Segurança Social e a
Fazenda Pública.

 Artigo 3.º

Coordenação e responsabilidade pelo projecto

1 — Cada projecto é executado sob a responsabilidade de um coor-
denador, indicado pela entidade candidata, que se constitui como
interlocutor do projecto.

2 — A entidade a que pertence o coordenador é responsável pela
candidatura e pelo cumprimento dos objectivos propostos e das
regras subjacentes à concessão do financiamento, em particular de
toda a legislação nacional e comunitária aplicável.

3 — O coordenador deve ter uma dedicação ao projecto adequada às
actividades propostas, em regra não inferior a 20% do seu horário de
trabalho.

 Artigo 4.º

Despesas passíveis de financiamento

1 — São consideradas passíveis de financiamento as despesas supor-
tadas pelas entidades, e exclusivamente referidas à execução do pro-
jecto, que abaixo se enumeram:

a) Honorários dos autores, ilustradores, programadores, web-
masters e coordenadores;

b) Equipamentos informáticos e respectiva manutenção;
c) Livros e Software;
d) Hosting de servidores;
e) Deslocações;
f) Materiais consumíveis.

2 — Podem ainda ser incluídas despesas gerais das instituições
decorrentes da actividade do projecto, com o limite de 15% do total
das despesas referidas no n.º 1 do presente artigo.
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3 — Em todas as despesas deve ser respeitado o princípio de que as
mesmas apenas podem ser justificadas através de facturas ou docu-
mento equivalente, nos termos do Código do Imposto sobre o Valor
Acrescentado, e recibo, devendo estar cumpridos todos os imperati-
vos fiscais, bem como respeitar, no caso das entidades públicas, os
normativos que regulam a realização de despesas públicas.

CAPÍTULO II

Processo de atribuição de financiamento
 Artigo 5.º

Processo de candidatura

1 — As candidaturas são apresentadas entre 15 de Julho de 2008 e
30 de Agosto de 2008, contando a data de expedição postal.

2 — As candidaturas devem ser enviadas por correio, em papel e em
suporte digital (formato PDF, num documento único), para o endere-
ço Plano Tecnológico da Educação, Av. 24 de Julho, n.º 134,
1399-054 LISBOA.

3 — As candidaturas podem ainda ser entregues em mão no endere-
ço acima.

4 — As candidaturas devem incluir:

a) Identificação das entidades que se candidatam;
b) Descrição do plano de trabalho e respectiva calendarização;
c) Descrição das despesas e do financiamento solicitado;
d) Currículos do coordenador e dos restantes membros da

equipa de desenvolvimento;
e) Outros elementos que as entidades considerem importantes,

nomeadamente descrição de actividades já realizadas ou
materiais produzidos.

 Artigo 6.º

Avaliação e selecção

1 — A avaliação das candidaturas é feita por comissões de avaliado-
res independentes, envolvendo peritos nacionais e estrangeiros, se
necessário, de reconhecido mérito e idoneidade.

2 — As comissões de avaliação e selecção são constituídas para cada
grupo de projectos das diferentes áreas prioritárias por um mínimo
de três elementos designados pelo Director-Geral de Inovação e
Desenvolvimento Curricular.

3 — Não pode participar nas comissões de avaliação quem seja res-
ponsável ou colabore em qualquer projecto candidato ao concurso,
ou seja responsável por uma entidade proponente.

4 — Os projectos serão objecto de apresentação e discussão pública
perante a comissão de avaliação. A cada projecto serão atribuídos 15
minutos para apresentação, seguidos de um máximo de 15 minutos
para discussão.

5 — Os resultados da avaliação realizada serão comunicados às enti-
dades candidatas no prazo máximo de 60 dias após a data limite de
entrega das propostas.

 Artigo 7.º

Critérios de avaliação

O processo de avaliação e selecção das candidaturas baseia-se nos
seguintes critérios:

a) Mérito científico, mérito educacional, originalidade, meto-
dologia e resultados esperados da proposta;

b) Mérito científico da equipa de proponentes e a sua experi-
ência e qualificação para executar o projecto;

c) Exequibilidade do programa de trabalhos e razoabilidade
orçamental da proposta, tendo em conta os recursos mate-
riais e humanos afectos ao projecto e os objectivos do con-
curso;

d) A não sobreposição de objectivos face a outros projectos
existentes;

e) Preço menor.

 Artigo 8.º

Competências das comissões de avaliação e selecção

1 — Compete às comissões de avaliação e selecção:

a) Aplicar os critérios de avaliação;
b) Propor a designação de peritos nacionais ou estrangeiros

para dar parecer sobre as candidaturas submetidas a con-
curso, quando necessário;

c) Seleccionar e hierarquizar as candidaturas a financiar;
d) Para cada candidatura seleccionada, recomendar, de forma

devidamente justificada, eventuais modificações ao pro-
grama de trabalho e ao orçamento do projecto proposto;

e) Elaborar um relatório de avaliação do concurso e relatórios
de avaliação de cada projecto submetido, com os eventuais
pareceres adicionais sobre os mesmos.

2 — Os peritos referidos na alínea c) do n.º 1 do presente artigo,
nomeados pelo Director-Geral da Inovação e Desenvolvimento Cur-
ricular, sob proposta das comissões de avaliação, são individualida-
des nacionais ou estrangeiras, de reconhecido mérito nas áreas das
candidaturas a avaliar, a quem compete emitir pareceres sobre o
valor científico, técnico, social e ou educacional das candidaturas.

CAPÍTULO III

Decisão sobre a atribuição de financiamento
 Artigo 9.º

Notificação da decisão e termo de aceitação

1 — Os candidatos são notificados do projecto de decisão final para
se pronunciarem no prazo de 10 dias.

2 — Caso os candidatos não se pronunciem no prazo de 10 dias, o
projecto de decisão referido no n.º1 do presente artigo passará a pro-
posta de decisão final.

3 — O financiamento é formalizado através de um termo de aceita-
ção assinado pela entidade candidata a que pertence o coordenador,
do qual consta a data de início, o plano e calendário de actividades, o
montante do financiamento e os direitos e obrigações de ambas as
partes.

4 — O termo de aceitação deve ser assinado no máximo 15 dias após
a notificação da decisão final.  

5 — No termo do processo de avaliação e selecção são tornadas
públicas as listas dos projectos financiados, contendo o título, o
coordenador, a entidade proponente, o plano de trabalho e respectivo
calendário, bem como o montante de financiamento atribuído.

CAPÍTULO IV

Condições do financiamento
 Artigo 10.º

Atribuição de financiamento

1 — O financiamento aprovado é atribuído sob a forma de ajuda não
reembolsável ao destinatário final.

2 — O pagamento é efectuado de acordo com as condições expressas
no respectivo termo de aceitação.

 Artigo 11.º

Avaliação dos materiais e pagamentos

1 — Será efectuado um primeiro adiantamento de 40% aos destina-
tários finais, verificada a validade das certidões comprovativas da
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situação contributiva regularizada perante a Segurança Social e a
Fazenda Pública.

2 —  No prazo máximo de seis meses após a assinatura do termo de
aceitação, as entidades beneficiárias terão que apresentar a versão
final, completamente funcional, dos recursos educativos acompa-
nhada pelo certificado de “Reconhecido Interesse Educativo” atribu-
ído pelo sistema SACAUSEF. 

3 — No prazo máximo de 30 dias, a comissão de avaliação deve dar
um parecer sobre a adequação da versão final ao projecto apresen-
tado.

4 — Concluída esta segunda fase de avaliação será feito o paga-
mento dos restantes 60% do financiamento aprovado.

5 — As despesas efectuadas no âmbito dos projectos financiados
devem ser contabilizadas pelos destinatários finais, de acordo com o
Plano Oficial de Contabilidade e, sempre que tal procedimento não
seja aplicável, devem ser criadas contas específicas para o registo
das despesas.

6 — Com o segundo pedido de pagamento deverão ser apresentadas
cópias das facturas e recibos, em boas condições de legibilidade,
comprovando todas as despesas efectuadas. O pagamento será efec-
tuado no prazo máximo de 30 dias após a entrega do relatório final.

CAPÍTULO V

Acompanhamento e controlo
 Artigo 12.º

Relatórios final

1 — O coordenador deve apresentar um relatório final com o pedido
do segundo pagamento.

2 — Constitui objectivo do relatório fornecer informação que per-
mita o correcto acompanhamento e avaliação da execução dos pro-
jectos, nomeadamente através de informação sobre os materiais
disponibilizados, bem como os desvios que se verifiquem em relação
à programação e sua justificação.

3 — O relatório é constituído por duas partes, uma relativa aos mate-
riais disponibilizados e outra referente às despesas realizadas.

 Artigo 13.º

Alterações ao projecto

1 — O financiamento poderá ser objecto, em situações excepcionais,
de pedidos de alteração ao plano de trabalhos, mediante a apresenta-
ção de documento escrito, devendo conter informação detalhada que
fundamente a necessidade da alteração e permita verificar que quer
as componentes quer os objectivos da candidatura inicialmente apro-
vados se mantêm inalteráveis.

2 — Os pedidos de alteração aos projectos aprovados deverão ser
submetidos à DGIDC, que se pronunciará num prazo que não deve
exceder 30 dias.

3 — Os pedidos de alteração serão objecto de adenda ao termo de
aceitação com a entidade do coordenador.

4 — As alterações aprovadas devem ser expressamente referidas no
relatório final.

 Artigo 14.º

Revogação do financiamento

1 — O financiamento concedido ao abrigo do presente regulamento
pode ser revogado por incumprimento das condições nele definidas.

2 — O incumprimento das condições estabelecidas implica a resti-
tuição do financiamento atribuído e a eventual não atribuição de
financiamentos futuros aos destinatários finais.

 Artigo 15.º

Direitos de autor

1 — Os direitos patrimoniais dos materiais educativos desenvolvidos
no âmbito deste concurso são adquiridos pelo Ministério da Educa-
ção através do financiamento atribuído.

2 — Os direitos morais de autoria serão reservados através do seu
registo e licenciamento Creative Commons.
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